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Documento 111: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-142 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a lápiz azul; envelope de papel azul (10 x 15 cm); f.142. 
 
Transcrição: 
Preto/ (Escravidão) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: envelope para organização original. 
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Documento 112: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-143 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.143. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 27 p 230 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 27: COSTA, F.A. Pereira. Folk-lore Pernambucano. Revista do Instituto Histórico e 
Geográphico Brazileiro. Rio de Janeiro, t. 70, parte 2, p. 7- 641, 1907. (IEB – BYAP) 
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P.230: 
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Documento 113: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-144 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.144. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 43 p 622 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 43: SALVADOR, Frei Vicente do. História do Brasil (1500-1627). São Paulo: 
Weiszflog irmãos, 1918. (BMA) 
P. 622: 
"Trechos do Santuário Mariano" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem do trecho: 
"Desta venda fizeram os negros grande galhofa, dizendo que mais valia um preto, que 
cinquenta brancos; porque eles custavam ordinariamente quarenta mil réis, (mas isto era 
naquele tempo) e os brancos se compravam por menos de uma pipa de água." 
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Documento 114: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-145 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta;; folha de sulfite cortada ao meio (17 x 22 cm); manchas de fungo; 
rasgamento na vertical; f.145. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 120:SAINT-HILAIRE, Augustin François César Prouvençal de. Voyages dans les 
provinces de Rio de Janeiro et de Minas Gerais. Paris: Grimbert t Dorez, 1830, v. 1. (IEB – 
BYAP)  
 
Nota da pesquisa: 
MA transcreve o trecho da p. 98, não há necessidade de fac-símile. 

  10



Documento 115: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 – 146 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.146. 
 
Transcrição: 
Preto/Ver nº 129 - I -/ o cap. P. 278 e / s. os grifos a/ lápis só. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Africanologia/ História]; [Música] 
 
Verificação: 
BPG: nº 129: PORTO SEGURO, Visconde de. História geral do Brasil. São Paulo: Editora 
Melhoramentos, 3ªed. Integral, s.d. (BMA- E/I/d/19).  
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P. 278: 
"Seção XIV: Escravidão de africanos. Perigos ameaçadores” 
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P. 279: 
"Seção XIV: Escravidão de africanos. Perigos ameaçadores" . 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Em nosso entender, os escravos africanos foram trazidos ao Brasil desde a sua primitiva 
colonização; e naturalmente muitos vieram, com seus senhores, a bordo dos primeiros navios 
que aqui aportaram, compreendendo os da armada de Cabral. Porém, a verdadeira introdução 
dos escravos de Guiné, e depois de quase toda a África, isto é, do tráfico em ponto maior, 
proveio, em primeiro lugar como fica dito, de se haver promulgado como ilegal a escravatura 
índia, com raras exceções , das quais se os poderosos abusavam, outros se receavam, só para 
não virem a achar-se no caso de ter que pleitear o seu direito. " 
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P. 280 e 281: 
"Seção XIV: Escravidão de africanos. Perigos ameaçadores" . 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Tão pouco temos por essencial dar um extenso catálogo, das diferentes nações da raça preta, 
que os novos colonos preferiram nesta ou naquela época, e para esta ou aquela província. 
Pode-se dizer que a importação dos colonos pretos para o Brasil, feita pelos traficantes, teve 
lugar de todas as nações não só do litoral da África que decorre desde o Cabo Verde para o 
sul, e ainda além do Cabo da Boa Esperança, nos territórios e costas de Moçambique; como 
também não menos de outras dos sertões que com elas estavam em guerra, e as quais faziam 
muitos prisioneiros, sem os matarem. Os mais conhecidos no Brasil eram os provindos de 
Guiné ( em cujo o número só compreendiam Berberes, Jalofos, Felupos, Mandigas), do 
Congo, de Moçambique, e da Costa da Mina, donde eram o maior número dos que entravam 
na Bahia, que ficava na fronteira e com mui fácil navegação; motivo porque nesta cidade 
tantos escravos aprendiam menos o português, entendendo-se uns com os outros em nagô. 
Nessas nações a liberdade individual não estava assegurada; pelo que os mais fortes vendiam 
os fracos, os pais os filhos, e os vencedores, com muita razão, os inimigos vencidos. Assim, 
ainda passando tais gentes ao Brasil, como as condições da escravidão romana, isto é, de 
serem coisa venal ou bem móvel, melhoravam elas de sorte; bem que o ato de as escravizar 
era injusto, principalmente por não ser empreendido por ideia filantrópica, e pelo contrário 
dar em resultado um insulto à humanidade, pelo ataque feito a um tempo ao indivíduo, à 
família e ao estado donde eram arrancadas.  
Estes povos pertencentes em geral à região que os geógrafos antigos chamavam Nigrícia, 
distinguiam-se sobretudo pela facilidade com que suportavam o trabalho no litoral do Brasil, 
facilidade proveniente da sua força física, da semelhança de climas, e não menos de seu 
gênio alegre, talvez o maior dom com que a Providência os dotou, para suportar a sorte que 
os esperava; pois que, com seu canto monótono, mas sempre afinado e melodioso, disfarçam 
as maiores penas. " 
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Documento 116: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-147 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.147. 
 
Transcrição: 
Preto/Início do trafico/ n 129 - I-, 433 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 129: PORTO SEGURO, Visconde de. História geral do Brasil. São Paulo: Editora 
Melhoramentos,s.d.. (BMA- E/I/d/19).  
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P. 433: 
"Seção XX: Prossegue o governo de men de Sá. Sua morte" 
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Documento 117: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-148 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.148. 
 
Transcrição: 
Preto/ Negro fugido (nº 134-I-299)/ Ao recebe-lo (o negro fugido) /seguimos o conselho do 
nos-/so hóspede de, segundo o/ costume daqui, trata-lo/ muito delicadamente/ em vez de com 
palavras/duras e pra lhe apagar/ da lembrança esta/ fuga aventurosa, dar-lhe um corujo/ cheio 
de caninha. Ex-/periência longa ensinou/ aos brasileiros que esta bebebedeira e a aplicação/ 
duma anistia comple-/ta tem mais efeito/ sobre a sensibilidade/ dos negros novos, que/ 
qualquer punição. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 

  17



Subtema: 
[Escravidão]; [Contra o preto] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. 1. (BMA- B/V/i/134) 
P. 299: 
"Dritches Buch. III. Kapitel. Reise von der Stadt S. Paulo nach der Eisenfabrik von 
Ypanema" 
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Documento 118: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-149 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.149. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Um Macuani (Mi-/nas) contou a Martius/ que a tribu dele/ gostava tanto de pre-/to 
que naquelas para-/gens muitas vezes/ os escravos fugidos/ iam se colocar sob/ a proteção 
das mulheres da tribu/ n 134-II-494 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulher de cor] 
 
Verificação: 
SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in Brasilien. 
Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. 2. (BMA- B/V/i/135) 
P. 494, 495: 
"Fünftes Buch. III. Kapitel. Reise von Tejuco in dem Termo von Minas Novas." 
Nota MA a grafite: 
"Festa e dicção dos Mauamí ( Limites de Minas Baia)" e traço à margem do trecho: 
"Ihre Feste werden zur Nachtzeit, mit grossem Lärmen gefeiert. Als cinen vorstechenden 
Zug dieser Horden schilderte uns cin Mucuaní die grosse Vorliebe, welche sie zu den Negern 
trügen, welche sich deshalb nicht selten, wenn ihren Herren entalufen, dort unter den Schutz 
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und die Fürsprache der Weiber zu stellen plefgten. Derselbe Indianre, welcher sich ziemlich 
gut im Portugiesischen ausdrücken konnte, diente uns, um mehrere Worte aus der Macuaní-
Sprache aufzuzeichnen. Diese Sprache ist sehr verschieden von der Coroados, wenn gleich 
sie darin mit ihr übereinkömmt, dass der Mund nur selten viel geöffnet, vielmehr die Zähne 
mehr oder weniger geschlossen, und die Laute bald zischend, bald als Gaumen-, seltner als 
Nasenlaute hervorgestossen werden. Der Macuaní bildet dabei das Antlitz, gleichsam als 
wenn er cine geschwollene Zunge hätte, und sich nicht zu reden getraute. Wie die meisten 
Indianer spricht auch er leise, und was uns hier besonders stark auffiel, - jedes Individuum 
modificirt seine Sprache auf cine eigenthümliche Weise, so dass man fast sagen könnte, es 
spräche cinem besondern Dialect. Wenn der Europäer, welcher gewohnt ist, die Sprache mit 
Wechsel der Stimme und begleitet von lebhaften Gebärden zu vernehmen, diese Indianer 
unter cinander mit so wenig Betnung, so schlaff und fast ohne alles Muskelspield redend 
beobachtet, so könnte er leicht glauben, sie sprächen im Traume. Und ist nicht das ganze 
Leben dieser Menschen ein dumpfer Traum, aus dem sie fast nie erwachen?” 
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Documento 119: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-150 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.150. 
 
Transcrição: 
Preto/ Os traficantes que/ iam trocar por/ missangas, geribi-/ta, munição etc/ os negros 
escravos, no/ interior da Africa/ eram chamados/ Tumbeiros (Larg Sarg-/träger."/ n 134 -II - 
666 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
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P. 666: 
III. Kapitel.Aufenthalt in derStadt S. Salvador oder Bahia 
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Documento 120: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-151 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.151. 
 
Transcrição: 
Preto/ No filho da Lavan-/deira de F.Quirino/ dos Santos (nº 140 p 222)/ a escrava raciocína: 
/ "Enquanto cativos houver/ neste mundo/ Os negros não devem viver/ no Brasil." 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulher de cor]; [Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº140: BRAGA, Theophilo(org). Parnaso Portuguez Moderno. Lisboa: Guimarães e 
C., 1877. (BMA- E/I/c/17) 

  23



 
P. 222:  
"O filho da lavandeira" 
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Documento 121: 
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Notação: 
MA- MMA 97-152 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta ocupando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de 
bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.152. 
 
Transcrição: 
Preto/ "Aos feitores de nenhuma/ maneira se deve consen-/tir o dar coices, princi-/palmente 
nas barrigas/ das mulheres que andam pegadas,/ nem dar com pau nos escravos" Alias/ E 
Antonil escreve depois/ de, como diz, ter muito/ estudado a vida dum/ "engenho real" 
(importante)/ como era o de Sergipe do/ Conde (litoral baiano). Mas/ o materialista do padre/ 
aliás acrescenta; "porque/ na cólera se não medem/ os golpes e podem ferir/ mortalmente na 
cabeça/ a um escravo de présti-/mo, que vale muito di-/nheiro, e perdê-lo. / nº 144 p 82 
(atrás)/E continua que se deve/ de fato castigar escravos/ fujões, briguentos, bebedos/ mas 
que "amarrar e cas-/tigar com cipó até correr/ sangue, e meter em tron-/co ou em uma 
corrente/ por vezes, (estando o se-/nhor na cidade), a escrava/ que não quis consentir/ no 
pecado, ou o escravo/ que deu fielmente conta da infidelidade, violên-/cia, e crueldade do 
feitor,/ que para isso armar/ delitos fingidos, isto de/ nenhum  modo se há de soffrer, porque 
seria/ ter um lobo carnicei-/ro"/ e por aí se vê as acu-/sações e erros aos/ escravos./ (e veja 
grifo op cit. 94/ e ler as seguintes 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: transcrição, comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Escravidão; [Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 144: ANTONIL, Andre João. Cultura e opulência do Brazil por suas drogas e 
minas. São Paulo: Companhia Melhoramentos, 1923. (BMA- F/I/c/40) 
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P. 82: 
"Cap. V - Do feitor de engenho, e dos outros feitores menores, que assitem à moenda, e 
partidos da cana, suas obrigações, e soldadas" 
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P. 82, 83: 
"Cap. V - Do feitor de engenho, e dos outros feitores menores, que assitem à moenda, e 
partidos da cana, suas obrigações, e soldadas" 
Nota MA a grafite: 
Grifo no trecho:  
“Forrar mulatas desinquietas é perdição manifesta; porque o dinheiro, que dão para se 
livrarem, raras vezes sabe de outras minas, que de seus corpos, com repetidos pecados; e 
depois de forras continuam a ser ruína de muitos.  
 
P. 94-97: 
“Como se deve haver o senhor de engenho com seus escravos” 
Grifo no trecho: “No Brasil costumam dizer, que para o escravo são necessários três P. P. P. 
a saber, pão, pau e pano. 
Traço à margem do trecho:  
“E posto comecem mal, principiando pelo castigo, que há o pão; contundo proverá a Deus, 
que tão abundante fosse o comer, e o vestir, como muitas vezes é o castigo, dado por 
qualquer coisa pouco provada, ou levantada; e com instrumentos de muito rigor, ainda 
quando os crimes são certos; de que se não usa nem com os brutos animais, fazendo algum 
senhor mais caso de um cavalo, que de meia dúzia de escravos: pois o cavalo é servido, e 
tem quem lhe busque capim, tem pano para o suor; e sela, freio dourado. 
Dos escravos novos há de ter muito cuidado; porque ainda não tem modo de viver, como os 
que tratam de plantar suas roças, e os que as tem por sua indústria, não convém que sejam só 
reconhecidas por escravos, na repartição do trabalho; e esquecidos na doença, e na farda. Os 
domingos e dias santos de Deus, eles os recebem: e quando seu senhor lhos tira, e os obriga a 
trabalhar, como nos dias de serviço, se amofinam, e lhe rogam mil pragas. Costumam alguns 
senhores dar aos escravos um dia em cada semana, para plantarem para si, mandando 
algumas vezes com eles o feitor para que não se descuidem: e isto serve, para que não 
padeçam fome, nem cerquem cada dia a casa do seu senhor, pedindo-lhe a ração de farinha. 
Porém não lhes dar farinha, nem dia para plantarem; e querer que sirvam de sol a sol no 
partido, de dia, e de noite com pouco descanso no engenho, como se admitirá no tribunal de 
Deus sem castigo? Se o negar a a quem com grave necessidade a pede, é negá-la a Cristo 
senhor nosso, como ele o diz no Evangelho, que será negar o sustento e o vestido ao seu 
escravo? E que razão dará de si, quem dá Serafina e seda, e outras galas, as que são ocasião 
de sua perdição; e depois nega quatro cinco varas de algodão, e outras poucas de pano de 
serra, a quem se derrete em suor para o servir, e apenas tem tempo para buscar uma raiz, e 
um caranguejo para comer? E se encima disto, o castigo for frequente, e excessivo; ou se 
irão embora, fugindo para o mato; ou se matarão por si, como costumam, tomando a 
respiração, ou enforcando-se, ou procurarão tirar a vida aos que lha dão tão má, recorrendo 
(se for necessário) a artes diabólicas, ou clamarão de tal sorte a Deus, que os ouvirá, e fará 
aos senhores o que já fez aos egípcios, quando avexavam com extraordinário trabalho aos 
Hebreus; mandando as pragas terríveis, contra suas fazendas, e filhos, que se leem na 
Sagrada Escritura: ou permitirá que assim como os Hebreus foram levados, cativos para a 
Babilônia em pena do duro cativeiro, que davam aos seus escravos: assim algum cruel 
inimigo leve estes senhores para suas terras, para que nelas experimentem, quão penosa é a 
vida, que eles deram, e dão continuamente aos escravos. 
Não castigar os excessos, que eles cometem, seria culpa não leve; porém estes se hão de 
averigar antes, para não castigar inocentes: e se hão de ouvir os dilatados; e convencidos 
castigar-se-ão com açoites moderados, ou com o meter em uma corrente de ferro por algum 
tempo, ou tronco. Castigar com ímpeto, com ânimo vingativo, por mão própria, e com 
instrumentos terríveis, e chegar talvez aos pobres com fogo, ou lacre ardente, ou marcá-los 
na cara, não seria para se sofrer entre bárbaros, muito menos entre cristãos católicos. O certo 
é que, o senhor se houver com os escravos como pai, dando-lhes o necessário para o 
sustento, e vestido, e algum descanso no trabalho, se poderá também depois haver com o 
senhor: e não estranharão sendo convencidos das culpas, que cometeram, de receberem com 
misericórdia o justo, e merecido castigo. E se depois de errarem como fracos, vierem por si 
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mesmos a pedir perdão ao senhor; ou buscarem padrinhos , que os acompanhem: em tal caso 
é costume no Brasil o perdoar-lhes. E bem é, que saibam, que isto lhes  há de valer: porque 
de outra sorte, fugirão por uma vez para algum mocambo no mato, e se forem apanhados 
poderá ser, que se matem a si mesmos, antes que o senhor chegue a açoitá-los, ou que algum 
seu parente tome a sua conta a vingança ou com feitiço, ou com veneno. Negar-lhes 
totalmente os seus folguedos, que são o único alívio do seu cativeiro, é querê-los 
desconsolados, e melancólicos, de pouca vida, e saúde. Portanto não lhes estranhe os 
senhores o criarem seus reis, cantar e bailar por algumas horas honestamente à tarde depois 
de terem feito pela manhã suas festas de N. S. do Rosário, e do orago da capela do engenho, 
sem gasto dos escravos, acudindo o senhor com sua liberalidade aos juízes, e dando-lhes 
algum prêmio do seu continuado trabalho. Porque se os juízes e juízas das festas houverem 
de gastar do seu, será causa de muitos inconvenientes, e ofensas de Deus por serem poucos 
os que podem licitamente ajuntar. 
O que se há de evitar nos engenhos é o embriagarem-se com garapa azeda, ou água-ardente; 
bastando se lhes conceda a garapa doce, que lhes não faz dano; e com ela fazem seus 
resgates, com os que a troco lhes dão farinha, feijões, aipins e batatas. 
Ver que os senhores têm cuidado de dar alguma coisa dos sobejos da mesa aos seus filhos 
pequenos, é causa de que os escravos os sirvam de boa vontade, e que se alegrem de lhes 
multiplicarem servos, e servas. Pelo contrário algumas escravas procuram de propósito 
aborto, só para que não cheguem os filhos de suas entranhas a padecer o que elas padecem. 
Grifo nos trecho:  
“e se hão de ouvir os dilatados; e convencidos castigar-se-ão com açoites moderados, ou com 
o meter em uma corrente de ferro por algum tempo, ou tronco. Castigar com ímpeto, com 
ânimo vingativo, por mão própria, e com instrumentos terríveis, e chegar talvez aos pobres 
com fogo, ou lacre ardente, ou marcá-los na cara, não seria para se sofrer entre bárbaros, 
muito menos entre cristão católicos.” 
Traço curto no trecho: 
“E se depois de errarem como fracos, vierem por si mesmos a pedir perdão ao senhor; ou 
buscarem padrinhos , que os acompanhem: em tal caso é costume no Brasil o perdoar-lhes.”. 
Grifo no trecho: 
“buscarem padrinhos”. 
 

  29



Documento 122: 
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Notação: 
MA- MMA 97-153 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; ocupando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.153. 
 
Transcrição: 
Preto/ Os pretos praticam/ a escravidão en-/tre si na África,/ mas no geral os/ escravos tem 
lá/ uma amplitude/ de liberdade e/ identificação com/ os senhores muito/ maior que na/ 
América, o que/ é mais ou menos/fatal. Em compen-/sação sofriam lá/ como vítimas dos/ 
terríveis assassí-/nios cerimoniais/ muitas vezes entre/ suplícios hor-/rendos e mais co-/muns 
que os/ horrendos daqui./ (Ler sobre nº 149/ p 318 e ss.) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Escravidão; [Africanologia/ História]; [Religião] 
 
Verificação: 
BPG: nº 149: HOVELACQUE. Abel. "Les nègres de L'Afrique sus-équatoriale. Paris: 
Lecrosnier et Babé, Libraire-éditeurs, 1889. (BMA- F/II/a/2). 
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P. 318- 325. "L'esclavage" 
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Documento 123: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 154 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.154. 
 
Transcrição: 
Pretos da Fazenda/ de Sta Cruz/ n 153 p 276 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 153: Adalbert, Príncipe da Prússia. Reise Seiner Königlichen Hoheit des Prinzen 
Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner Königlichen Hoheit mit 
höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und herausgegeben von H. Kletke. Berlin: 
Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857. (BMA: F/II/a/47) 
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P. 276: 
"VII. Rio de Janeiro" 
Nota MA: 
“Preto Sta Cruz” à margem do trecho:  
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Documento 124: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-155 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.155. 
 
Transcrição: 
Preto/ Descrição de sen-/zala e vida de/ escravos em fa-/zenda/ n 153 p 337 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 153: ADALBERT, Príncipe da Prússia. Reise Seiner: Königlichen Hoheit des 
Prinzen Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner Königlichen 
Hoheit mit höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und herausgegeben von H. Kletke. 
Berlin: Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857. (BMA: F/II/a/47) 

  38



P. 337: 
“VIII. Der Ritt zu den Ufern des Parahyba do Sul” 

 
 
Nota da pesquisa: 
Embora tenhamos optado por transcrever todos os trechos que MA destaca em suas leituras, 
neste caso, optamos pelo fac-símile, dada a dificuldade de transcrição da obra alemã em 
letras góticas. Os trechos das obras consultadas por MA em alemão, letras romanas, quando 
anotados, estão trasncritos. 

  39



Documento 125: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-156 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.156. 
 
Transcrição: 
Preto/ Proibido escravo jogar/487, XII, 96 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 487: LIMA, Joseph Barbosa de. Ordens Régias (1721-1730). Revista do Arquivo 
Municipal de São Paulo. São Paulo, v. XII, ano I, 1935, p. 85-134. (BMA) 
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P.96 e 97: 
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Documento 126: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 157 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.157. 
 
Transcrição: 
Preto/Castigos/ 487, LI, 117 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 487: FILHO, João Dorras. A influência social do negro brasileiro. Revista do 
Arquivo Municipal de São Paulo. São Paulo, v. 51, ano 5, 1938, p. 95-134. (BMA) 
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P. 117: 
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Documento 127: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-158 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.158. 
 
Transcrição: 
Preto/ Tratamento de escravos/ 487, XII, 173 e ss. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 487: ALMEIDA, A. Paulino de. A tragédia de Caraguatatuba. Revista do Arquivo 
Municipal de São Paulo. São Paulo, v. 12, ano 1, 1935, p. 173-176. 
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P. 173-176: 
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Nota da pesquisa: 
Importante notar como a nota de trabalho revela a leitura de MA; ao anotar “tratamento de 
escravos”, ele aponta a causa e não a consequencia do fato, isto é, o crime aconteceu por 
consequencia do tratamento que os escravos recebiam, ainda que o relato pretenda evidenciar 
apenas a causa: o crime cometido pelo escravo 
.
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Documento 128: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-159 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.159. 
 
Transcrição: 
Preto/ Escravaria/ 500, 84 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº500: DIÁLOGOS das grandezas do Brasil; introdução de Capistrano de Abreu e 
notas de Rodolpho Garcia. Rio de Janeiro: Editora da Academia Brasileira de Letras. 1930. 
P. 84: 
“Brandonio” 
Nota MA à grafite: 
Traço à margem do trecho: 
“Não cuido que nos desviamos de nossa prática (que é tratar somente das grandezas do 
Brasil) com nos meter em dar definição à matéria que tendes proposta; porquanto neste 
Brasil se há criado muito Guiné com a grande multidão de escravos vindos dela que nele se 
acham; em tanto que dos naturais da terra, e de todos os homens que nele vivem tem metida 
quase toda a fazenda em semelhante mercadoria. Pelo que, havendo no Brasil tanta gente 
desta cor preta e cabelo retorcido, não nos desviamos de nossa prática em tratar dela.”

  49



Documento 129: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-160 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.160. 
 
Transcrição: 
Preto/ 550, 189/ 227 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 550: LEITÃO, C. de Mello. Visitantes do primeiro império. Prefácio: Affonso de E. 
Taunay. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1934. (BMA- F/I/b/12) 
P. 189: 
"Capítulo IX. Rio de Janeiro: seus arredores. Friburgo por ocasião de sua fundação." 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem do trecho: 
"São todos acordes em salientar como os escravos eram bem tratados no campo, em 
contraste com a vida de martírios que passavam os pobres negros nas cidades. No engenho 
dos Afonsos viu MARIA GRAHAM "meninos de todas as idades e cores correndo pela casa 
e que pareciam ser tratados com tanto carinho como se fossem da família. E pondera: " A 
escravidão em tais circustâncias é muito aliviada e semelhante a dos tempos patriarcais, onde 
o servo comprado torna-se para todos os fins uma pessoa da família." 
P. 227: 
“Capítulo X. Santa Catarina” 
Nota MA a grafite: 
“Preto/Escravidão” à margem do trecho: 
“Entretanto’, continua o mesmo viajante, ‘os negros escravos empregados em trabalhos dos 
campos ou como domésticos, pareceram-nos tratados com doçura. Seu semblante respirava 
bem-estar e contentamento, porque devemos reconhecer que existem, mesmo na servidão. 
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Nas habitações, sobretudo, parecem fazer parte da família de seus senhores, de cujos 
divertimentos às vezes participam. Como indumentária apenas uma cinta que lhes cobre a 
nudez. Os da cidade não andam mais bem trajados. Veem-se aqui quase todos seminus, 
metidos em roupas velhas; e tudo em seu andar e no seu porte, revela orgulho que põe em 
paramentar-se com essas roupas usadas, que assinalam a riqueza do proprietário. As negras 
andam com mais decência e certa faceirice: camisola e saia curta, leve, amarrada acima dos 
quadris, desenham-lhes as formas robustas do corpo, e algumas há tão bem parecidas que os 
brancos não desdenham de buscar-lhes os favores...”. 
Nota da pesquisa: 
P. 190: 
"Rio de Janeiro: seus arredores. Friburgo por ocasião de sua fundação." 
Nota MA a grafite: 
cruzeta à margem do trecho: 
“E o próprio DARWIN, sempre tão azedo conosco, a respeito da escravidão, escreve, 
contudo, na fazenda do Sossego: “Certa manhã vou passear uma hora antes do nascer do sol 
para admirar à vontade o silêncio solene da paisagem. Logo ouço elevar-se nos ares o hino 
que os negros cantam em coro, no momento de começar o trabalho. Os escravos são, em 
suma, bem felizes em fazendas tais como esta.” 
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Documento 130: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-161 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.161. 
 
Transcrição: 
Preto/ 573, 167 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 573: CALMON, Pedro. Espírito da sociedade colonial. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1935. (BMA- E/I/c/46) 
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P. 167: 
"X. O negro, fator nacional. O tráfico. Procedência e distribuição. A seleção. Três tipos." 

 
P. 169: 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"De começo, o tráfico fora exclusivamente feito por navios portugueses. Porém, com o uso 
da madeiras de construção náutica do Brasil - e a fundação de estaleiros, na Bahia, em 
Pernambuco, no Maranhão, no Rio de Janeiro, em Porto Seguro, que lançaram ao mar todos 
os tipos de embarcações pedidos pelo governo real - das mãos dos negociantes de lá para os 
negociantes de cá. Em meados do século III os brasileiros tinham o monopólio do tráfico 
negreiro (293): eram os seus brigues, armados na Baía e em Recife, que faziam todo o 
comércio africano. E eram os capitanistas dessas praças os mais acreditados e poderosos nas 
feitorias de escravos. Tanto que se vira o governo obrigado a restringir as viagens, a navios 
para cada porto de saída, em 1743, e intervir porque os traficantes mais ricos não 
esmagassem  a concorrência dos armadores menores. 
(293) Instrução para o marquez de Valença, An. da Bibl. Nac., vol. 31, p.441." 
 
Nota da pesquisa: 
Neste livro encontra-se marcador de texto (reprodução de recipiente de Pasta Odol). 
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Documento 131: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-162 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.162. 
 
Transcrição: 
Preto/ 603, 79/ 87/ 124 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 603: ESTUDOS Afro-Brasileiros, trabalhos apresentados ao 1º Congresso Afro- 
Brasileiro reunido no recife em 1934, pref.Roquette Pinto.Rio de Janeiro: Ariel Editora, 
1935, v. 1. (BMA- E/I/h/71) 
P. 79: 
"Os negros na história de Alagoas" 
Nota MA a grafite:  
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"O literato alagoano, Pedro Nolasco Maciel, em seu romance "A filha do Barão" - obra hoje 
muito rara, nos descreve verdadeiros horrores em engenhos de Atalaia, cenas realizadas mais 
ou menos em 1830- 1840. 
Fala-nos em novenas, - castigos que se repetiam nove noites. O negros escravos, amarrados 
de bruços em pesados bancos eram açoitados a chicote de couro cru até o sangue correr. 
Muito dos padecentes não resistiam e morriam antes de terminada a novena. Eram então 
enterrados na bagaceira." 
P. 124: 
"Três séculos de escravidão na Paraíba" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem do trecho: 
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"Em meio de uma crescente população de Senhores de Engenho e latifundiários havia um 
pequeno número de proprietários com sangue na guelra. E que não tratavam bem aos negros 
cativos. Como que se "vingavam nos pobres sujeitos ao açoite" das afrontas que sofriam de 
rivais na posse de gleba." 
 
Nota da pesquisa: 
Embora MA tenha anulado a segunda referência nesta nota de trabalho, provavelmente por 
haver diferença de subtema em relação às outras, verifica-se: 
Nota MA a grafite:  
P. 87 
“Os negros na história de Alagoas” 
Nota MA a grafite: 
"Negro" à margem do trecho: 
"Por sua vez, aquele tinha seus arrancos de represália contra estes e assim vivia sempre a 
inventivá-los: ‘Negro quando não suja na entrada suja na saída’. ‘Negro um tôco, deitado é 
um porco’. ‘Negro só nasceu para espoleta dos brancos’.  
‘Negro velho quando morre 
Tem catinga de clechéo 
Permita Nossa Senhora 
Que negro não vá ao céu" 
Tem catinga de clechéo 
Permita Nossa Senhora 
Que negro não vá ao céu" 
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Documento 132: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 163 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.162. 
 
Transcrição: 
Negro/ 701, 74 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 701: GONÇALVES, Ruy. História Literária Fluminense. Rio de Janeiro: Barreto & 
Carbone, 1931. (BMA- C/I/h/61) 
P. 74: 
"A colaboração intelectual da mulher fluminense" 
Nota MA a grafite: 
1.”Negro” e traço à margem do trecho: 
"'Homem e Mulher', admirável livro de contos, Narcisa Amalia inspirada poetisa, Torquata 
de Araujo Souto, que alia à sua vasta ilustração uma imaginação ardente e inquieta, com 
'Negros', poemeto que tem versos assim: 
"Espero Deus que a esponja do passado 
Apague as manchas negras do pecado 
Que ensanguentou o solo brasileiro 
Fazendo o povo negro escravizado! 
Eu creio no que contam e com amor: 
Do sangue rubro, desse sangue escravo 
Que se infiltrou no solo do Brasil, 
Germinou rubro fruto abençoado, 
- O café- conhecido em todo o mundo, 
A rubiacea do solo fecundo 
Que mais parece o sangue libertado 
Maior riqueza do Brasil amado! 
Passa-se o tempo e o coração se amolda... 
Outros ventos sopraram, de bonança, 
Festejando os céus calmos do Brasil, 
Outras nuvens passaram...de esperança (...)" 
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Documento 133: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-164 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.164. 
 
Transcrição: 
Preto/ Capitão do Mato/ 728, 242 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 728: EXPILLY, Charles. Mulheres e costumes do Brasil. Gastão Penalva (trad.). 
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1935. (BMA- E/I/c/72) 
P. 242: 
"Capítulo IV" 
Nota MA a grafite: 
"Preto/ Capita/ do/ Mato" à margem do trecho: 
"Os recenvindos, de aparência rebarbativa, pertenciam a uma milícia instituída no Brasil no 
começo do século passado, e definitivamente organizada em 1822. Datam, porém, deste ano 
os regulamentos que determinam as funções e especificam a remuneração a que esses 
servidores tem direito. São os capitães do mato. O capitão do mato é sempre um homem de 
cor, mas livre. Deve ser forte, audacioso, resistente à fadiga, desprezando o perigo para estar 
sempre pronto a exercer as missões difíceis que lhe são confiadas. Essa milícia, criada em 
uma época em que se receava dos escravos pardos, que ela perseguia sem cessar por toda a 
parte. Cada captura era paga a razão de 156 francos, que os capitães do mato dividiam entre 
si.” 
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Documento 134: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 165 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.165. 
 
Transcrição: 
Preto/ Escravidão/ 739, 176 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 739: FREYRE, Gilberto. Região e tradição. Rio de Janeiro: Livraria José Olimpio, 
1941. (BMA-E/3/e/17) 
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P. 176-184: 
"Aspectos de um século de transição no Nordeste do Brasil" 
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Documento 135: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 166 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.166. 
 
Transcrição: 
Preto/ Como se deve/ tratar os escravos/ n 153 p 347 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 153: ADALBERT, Príncipe da Prússia. Reise Seiner Königlichen Hoheit des 
Prinzen Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner Königlichen 
Hoheit mit höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und herausgegeben von H. Kletke. 
Berlin: Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857.  (BMA: F/II/a/47) 
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P. 347: 
"Amazonas und Xingú" 
Nota MA a grafite: 
"Preto"; traço no início e à margem do trecho: 
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Documento 136: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 167 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; f.167. 
 
Transcrição: 
Preto/ Canoeiro em Campos (Est/ do Rio) n 153 p 378/ Às nove da noite partiram/ as duas 
canoas, dois troncos/ imensos escavados, em/ cuja interior polpa estavam/ estendidos pelos 
de ani-/mais sobre varas, forman-/do uma coberta. Um/ preto dirigia com/ o remo e dois 
outros/ na remavam na proa,/ ou enfiava empurra-/vam com as varas/ as canoas prá frente/qu 
se elas passavam/ num raso. Uma canoa dessas afunda nagua/ 6 polegadas e custa + ou /- 50 
milréis. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
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Verificação: 
BPG: nº 153: ADALBERT, Príncipe da Prússia. Reise Seiner: Königlichen Hoheit des 
Prinzen Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner Königlichen 
Hoheit mit höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und herausgegeben von H. Kletke. 
Berlin: Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857. (BMA: F/II/a/47) 
Nota MA : 
“ Preto [conversa]/ Campos / Est. Do Rio ” 
P. 378: 
“VIII. Der Ritt zu den Ufern des Parahyba do Sul” 
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Documento 137: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 168 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.168. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Escravidão/ n 157-II-350 conta/ que os negros preferiam/ feitores e capatazes/ 
brancos aos de sua/ cor que eram verda-/deiros supliciadores. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Escravidão 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro. Revista 
do Instituto Histórico e Geográphico Brasileiro. Rio de Janeiro, v. 142,t. 88, 1923 (BMA- 
F/II/c/17)  
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P. 349, 350: 
"Iluminação a azeite de peixe" 

  

  69



 
Nota da pesquisa: 
MA indica p. 350, para contextualizar a leitura, acompanha a p. 349. 
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Documento 138: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-169 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.169. 
 
Transcrição: 
Preto/ O calabouço do Rio, pra/ castigar com moderação/ os escravos/ n 157 - I - 114 e s 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro 1. Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.  Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1921, 
tomo 86, v. 140, 1919. (BMA- F/II/c/16) 
P. 114: 
"Carneiro no Passeio Público” 
Nota MA a grafite: 
Traço à margem do trecho:" Em ofício de 14 de abril de 1810, dirigido ao conde de Aguiar 
pelo intendente geral da polícia Paulo Fernandes Vianna, dizia este poderoso e enérgico 
brasileiro: que passando por aquela repartição o cuidado da conservação do passeio público, 
feita outrora pelo expediente da casa dos vice-reis, e não havendo para isso verba, a não ser o 
que pagavam os senhores pelos castigos afligidos  aos escravos e por algumas economias  da 
venda do capim, que voluntariamente nascia ou se plantara em alguns quarteis de terra 
existentes entre as ruas, e havendo demais acrescido outros encargos, propunha o aumento de 
40 réis pela carceragem de cada um dos presos recolhidos ao calabouço.  Com o intuito de 
evitar castigos cruéis por parte dos senhores, tinha o governo estabelecido o calabouço, onde 
os delinquentes fossem, com moderação, castigados.  
P. 115: 
"Carneiro no  Passeio Público" 
Nota MA a grafite: 
Traço que liga o excerto destacado da p. 114 ao trecho: 
"Por cem açoites para correção de seus escravos pagavam os senhores 160 réis ou meia 
pataca!" 
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Documento 139: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-170 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.170. 
 
Transcrição: 
Preto/ Veja nº 157 - I -409 e/ ss os grifos/ =/ Pretos desordeiros/ n 157 - I -424 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro 1. Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, tomo 86, 
1919. (BMA- F/II/ c/16) 
P. 409: 
"Cemitério dos escravos" 
Nota MA a grafite:  
1. traço à margem do trecho: 
 "Querendo justificar a transferência dos depósitos e armazéns de escravos para o sítio 
Vallongo, assim se exprimia o vice-rei marquez de Lavradio ao passar a governação ao seu 
sucessor: ‘Havia mais nesta cidade o terrível costume de que todos os negros, que chegavam 
da Costa d'África a este porto, logo que desembarcavam entravam na cidade, não só cheios 
de infinitas moléstias, mas nús; como aquela qualidade de gente não tem mais ensino, e são o 
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mesmo que qualquer outro bruto selvagem, no meio das ruas em que estavam sentados em 
táboas, que ali se extendiam, ali mesmo faziam tudo quanto a natureza lhes lembrava, não só 
causando maior fétido nas mesmas ruas e suas vizinhanças, mas até sendo espetáculo mais 
horroroso que se pode apresentar aos olhos. As pessoas honestas não se atreviam a chegar às 
janelas; as que eram inocentes ali aprendiam o que ignoravam e não deviam saber." 
2. traço à margem do trecho: 
"Reduzidos à condição de coisa como irracionais tiveram a denominação de peças, fôlegos 
vivos, que se mandam marcar com ferro quente ou por mero castigo, ou ainda por sinal, 
como gado. eram enfim tratados durante a vida como animais, e como tais por ocasião da 
morte!" 
3. traço à margem do trecho: 
"Chegou a tal ponto a barbárie, ou antes a falta de toda a caridade cristã, no enterro dos 
escravos que a metrópole teve de intervir, chamando em seu auxílio a Irmandade da 
Misericórdia; o governador Antonio Paes de Sande foi encarregado de tratar de tão 
importante assunto, e ele que testestemunhava os efeitos de uma terrível epidemia de varíola, 
deu-se pressa em fazer cumprir a ordem régia de 23 de janeiro de 1694." 
P. 410 : 
"Cemitério dos escravos" 
Nota MA a grafite: 
1. traço à margem do trecho:  
"Ficou deliberado o seguinte: a Misericórdia forneceria um esquife com seu pano, mandaria 
buscar o cadáver do escravo, encomendar e acompanhar por um de seus capelões, pagando o 
senhor de cada um dos escravos 950 réis, dos quais seriam 320 réis para duas missas d'alma 
e 640 para a esmola do clérigo e para os negros que carregassem o esquife, ficando a 
Misericórdia com a obrigação de enterrar aqueles escravos, cujos os senhores fossem tão 
pobres que não tivessem como pagar aquela quantia." 
2. traço à margem do trecho: 
 "Levado o ajuste ao conhecimento do Conselho Ultramarino (é digna de ler-se competente 
consulta no códice pertencente ao Instituto Histórico), foi o mesmo Conselho de parecer que 
a quantia de 960 réis era exorbitante, mesmo porque a Misericórdia da Bahia havia feito 
igual acordo mediante 400 réis sem a obrigação das duas missas; que estas deviam ser 
deixadas à vontade dos senhores, porquanto nem os pais eram obrigados a mandá-las dizer 
por alma dos filhos, e nem os senhores podiam ou deviam ser constrangidos pelos capítulos 
de visitação eclesiástica." 
P. 424: 
"O Aljube" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Havendo em toda a parte muita casta de vadios, que cometem insultos e extravagâncias 
inauditas, não é de admirar que no Rio de Janeiro, onde o maior número de habitantes se 
compõe de mulatos e negros, se pratiquem todos os dias grandes desordens, que necessitam 
ser punidas com demonstrações severas, que sirvam de exemplo e de estímulo para se 
coibirem, ainda que de nenhum modo se deve esperar que o sejam na sua totalidade.” 
 
Nota da pesquisa: 
MA utiliza-se de um mesmo suporte para duas notas de trabalho.  
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Documento 140: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-171 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.171. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Coisas da escra-/vidão/ n 157 - III - 108 e ss. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro 3. Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1924, 
tomo 89, v. 142, 1921. (BMA- F/II/c/17) 
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P. 108: 
"Scenas Extintas" 
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P. 111:  
"Scenas Extintas" 
Nota MA a grafite:  
1. traço à margem do trecho: 
"Em meio de sua triste condição, escravos houve, que se impuseram à confiança de seus 
senhores, os quais os consideravam e tratavam com verdadeiro carinho. Vão rareando os 
tipos desses velhos cativos, de quem se dizia então, que "eram negros só na cor". Dentre eles 
saíram operários e artistas de valor: marceneiros, músicos, imaginários e até pintores. 
2. grifo em "eram negros só na cor". 
 
Nota da pesquisa: 
MA indica p. 108 e seguintes; no livro há Notas MA em trechos das p. 111 e 112, esta última 
está indicada em outra nota de trabalho.  
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Documento 141: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 172 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 172. 
 
Transcrição: 
Pretos/ insultando-se pe-/la escravidão no/ passado/ n 178 p 90/ e comentarios em/ seguida e 
mais/ insultos de branco/ p 92 e 93 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 178: DANZEL, Th. W. Handbuch der präkolumbischen Kulturen in Lateinamerika. 
Hamburg and Berlin: Hanseatische Verlagsanstalt, 1927. (IEB) 
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P. 90, 92:"III.Die südamerikanischen Kulturen" 
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P.94: 
“4. Die wirtschaftlichen uns sozialen Verhältinesse des Inkareiches” 
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Documento 142: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 173 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 95. 
 
Transcrição: 
Preto/ n 186 p 104/ Cham vendo Noé/ bêbado e descober-/to, olha e vem con-/tar pros 
manos./ Es-/tes andando de/ costas vem cobrir/ o pai sem vê-lo./ Daí a maldição/ de Cham 
que será/ pra sempre o servo/ dos servos de seus/ manos. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Escravidão; [Religião] 
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Verificação: 
BPG: nº 186: SALES O. P., Marco M (Coment.). La Sacra Bíbbia: Il Vecchio Testamento. 
Vol I. Torino: Tipografia Del Sacro Cuore, 1919. (BMA- F/ 44) 
P. 104: 
"Genesis. Capo IX" 

 
Nota da pesquisa: 
A ideia bíblica da Maldição de Cham é explorada por MA em “A Superstição da cor preta” 
(Publicações médicas, p. 64-68, em junho-julho de 1938), afirma: 
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Documento 143: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 174 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 174. 
 
Transcrição: 
Preto/ Lei mosaica so-/bre escravos/ n 186 - I - 320 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Religião] 
 
Verificação: 
BPG: nº 186: LA SACRA  Bíbbia, Il Vecchio Testamento. Vol I. Sales O. P., Marco 
(Coment.).Torino: Tipografia Del Sacro Cuore, 1919. (BMA- F/ 44) 
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P . 320 :  
"Esodo, Capo XXI" 
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Documento 144: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 -175 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 175. 
 
Transcrição: 
Preto/ 197 - VI -183 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 197: MATTOS, Gregório de. Obras de Gregório de Mattos. Rio de Janeiro: 
Officina Industrial Gráphica, 1930, v. 6 - Última. (BMA-A/II/b/45) 
P. 183: 
"XIV - A uns pretos". 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta à margem do  título.  
2. grifo em "pretos". 
 
Nota da pesquisa: 
Segue transcrição das duas primeiras estrofes da poesia "A uns pretos": 
  "Carira, que caricais 
Aquele senhor José, 
Ontem tanga de Guiné, 
E hoje senhor de Cascais: 
Vós, e outras cantigas mais, 
outros cães, e outras cadelas 
Amais tanto as parentelas 
Que imagina o vosso amor, 
Que em chamando a um cão Senhor, 
‘Lhe dourais suas mazelas. 
Longe vá o mau agouro, 
Tirai-vos desse furor, 
Que o negro não toma cor, 
E menos tomará o ouro, 
Quem nasceu de negro couro 
Sempre a fortuna o respeita, 
Tanto que nunca o enfeita 
de outra cor, e fora aborto, 
É como quem nasce torto: 
Tarde ou nunca se endireita." 
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Documento 145: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-176 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 176. 
 
Transcrição: 
Preto/ Citar o grifo de/ Gregório de Matos/ (que alíás sempre/teve ogeriza por tu-/ do quanto 
em que/ entrava sangue/ preto) no admirá-/ vel Juízo Anatô-/ mico:/ (n 197-IV-262) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: comentário crítico e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 197: MATTOS, Gregório de. Obras de Gregorio de Mattos. Rio de Janeiro: 
Officina Industrial Gráphica, 1930, v. 4 - Satírica. (BMA- A/II/b/43). 
P. 262: 
"Epigramas" 
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Nota MA a grafite: 
chave à margem da 3ª estrofe:  
"Quais são seus doces objetos?... Pretos. 
Tem outros bens mais massiços?...Mestiços. 
Quais destes lhe são mais gratos?...Mulatos. 
Dou ao Demo os insensatos,  
Dou ao Demo o povo asnal,  
Que estima por cabedal, 
Pretos, mestiços, mulatos."  
 
Nota da pesquisa: 
P. 261: 
"Epigramas" 
Nota MA a grafite: 
duas cruzetas à margem do título. 
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Documento 146: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 177 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 177. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Escravidão/ n 215 p 16, tendo já/ vivido como vice-/consul vários anos/ na Bahia, 
concluia em/ 1845 que a escravidão/ carecia continuar aqui,/ porque "trouble,/ labour and 
work"/ eram coisas que/ brasileiro branco/ detestava. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário, citação e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 215: WETHERELL, James. Brasil: stray notes from Bahia; being extracts from 
letters, &c., during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (IEB- Yan) 
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P. 16, 17: 
“1845’; Slavery” 
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Nota da pesquisa: 
Embora MA indique apenas a p. 16, segue também a reprodução da p. 17 que contempla 
todo o capítulo. 
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Documento 147: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 178 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; acréscimo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 
cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.178. 
 
Transcrição: 
Preto/ Escravos bem tratados/ nº 218 p 80 em 1824 diz/ que os escravos eram tra-/tados aqui 
humana e/ suavemente. "Nisso, desque/não entrasse (furor religioso) coisa de religião/ no 
(caso) meio, os portugueses e/ espanhóis sempre se avan-/tajaram sobre qualquer/ outra 
nação. "Um negro fiel/ se tornava aos poucos como/ membro da família, e con-/siderado 
assim podia des-/mentir o passado e mostrar/ o que era ("und seine gründe angeben") sem 
que recebesse/ o castigo que receberia/ no Oriente. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição, comentário e referência bibliográfica 
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Subtema: 
Escravidão 
 
Verificação: 
BPG: nº 218: SCHUMACHER, P.H. Beschreibung meiner reise von Hamburg nach 
Brasilien in juni 1824; nebst rachichten über Brasilien bis zum Sommer 1825 und über dic 
Auswanderer dahin. Braunschweig: F. Bieneg, 1826 (IEB- Yan) 
P. 80: 
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Documento 148: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 179 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 179. 
 
Transcrição: 
Negros/ nº 220 p 162 diz/ que os negociantes/ de escravos eram/ dos mais ricos do/ Rio, e 
suas casas/ no Valongo eram/ verdadeiros palácios. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie es ist, Hannover: Im Verlag der 
Hahn’schen Hosbuchhandlung, 1829. (IEB-Yan) 
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P. 162: 
“Neger und Ur = Ginmohner von Brasilien” 
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Documento 149: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 180 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.180. 
 
Transcrição: 
Preto/ n 220 p 170 afir-/ma que o comer terra entre os negros/ escravos era uma decisão de 
suicí-/dio que eles toma-/vam propositalmen-/te. O processo de/ evitar eram as/ máscaras 
fechadas. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
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Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie es ist, Hannover: Im Verlag der 
Hahn’schen Hosbuchhandlung, 1829. (IEB-Yan) 
P. 170: 
“Neger und Ureinwohner von Brasilien” 
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Documento 150: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 181 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.181. 
 
Transcrição: 
Preto/ n 220 p 176 diz/ também que es-/cravo culposo que/ arranjasse quem pedisse perdão/ 
por ele, era tra-/dicionalmente per-/doado. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
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Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie es ist, Hannover: Im Verlag der 
Hahn’schen Hosbuchhandlung, 1829. (IEB- BYAP) 
P. 176: 
“Neger und Ur = Ginmohner von Brasilien”  

 
Nota da pesquisa: 
No manuscrito Bibliografia para na pancada do ganzá, após esta referência: Nota MA: “O 
livro traz como dístico de abertura: ‘Huma vez e nunca mais!” 
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Documento 151: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 182 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 182. 
 
Transcrição: 
Preto/ Felix Guisard Filho/ "Capitulos da Hist. de/ Taubaté" in n 264,/ vol XXVIII p 143, 
diz/ que a tristeza do/ escravo taubateano/ era tipica. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 264: GUISARD FILHO, Felix. Capítulos da História de Taubaté . Revista do 
Instituto Histórico e Geográphico de São Paulo. São Paulo, v. 28,  p. 101-160, 1930. (BMA- 
E/I/e/61) 
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P. 143: 
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Nota da pesquisa: 
Ver nesta mesma obra: MENDONÇA, Lucio de. Luiz Gama (Uma página escrita há 
cinquenta anos). Revista do Instituto Histórico e Geográphico de São Paulo. São Paulo, v. 
XXVIII,  p. 432-444, 1930.  
 
P. 433: 
“Luiz Gama (Uma página escrita há cinquenta anos)” 
Nota MA a grafite: 
"ficha 960"  
 
A anotação de Mário de Andrade na revista indica a segunda referência bibliográfica ficha 
960, a qual compõe um dos 9.634 documentos do Fichário Analítico, conjunto composto 
principalmente de fichas de estudo e leitura, elaboradas por Mário de Andrade, além de 
recortes de jornais e revistas, por ele organizados. Integra a série Manuscritos Mário de 
Andrade no acervo do escritor (IEB-USP).  
A indicação encontrada nesta revista é um exemplo ao apontar que a pesquisa de Mário de 
Andrade sobre o negro está além do dossiê Preto, outras referências ao tema podem ser 
encontradas no acervo e na obra do escritor. 
Ficha 960: 
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Documento 152: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-183 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.183. 
 
Transcrição: 
Preto/ Castigos em/ Portugal/ 270 p 118 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 270: PRADO, Paulo. Retrato do Brasil:ensaio sobre a tristeza brasileira. São Paulo: 
Duprat - Mayença, 1928. (BMA- F/I/c/22) 
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P. 118: 
"A tristeza" 
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Documento 153: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 184 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.184. 
 
Transcrição: 
Preto/ No Maranhão/ 292 p 80 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 292: LOPES, Raimundo. O torrão maranhense. Rio de Janeiro: typ. Do Jornal do 
Comércio, 1916. (BMA- F/I/d/44) 

  104



P. 80: 
"A formação humana" 
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Documento 154: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-185 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.185. 
 
Transcrição: 
Preto/ Trafico sec XIX/ 301 p 97 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 301: SILVA, Ignacio Accioli de Cerqueira e. Informação ou descripção topográphica e 
política do Rio de S. Francisco. Rio de Janeiro: Typpgraphia Franceza de Frederico Arevedson, 1860. 
(BMA- E/I/c/40). 
P. 97: 
"Segunda classe: Das causas provenientes da falta de facilidades" 
Nota MA a grafite: 
1.traço à margem do trecho: 
"Eu não falarei das arqueações dos navios empregados no trato dos negros, pelas quais as leis 
procuravam prevenir a crueldade de trazerem maior número de escravos do que neles podiam 
acomodar-se que é mera formalidade, para se vencerem os salários da diligência, como tantas outras 
cautelas de velha e nova invenção, que se reduzem a dinheiro extorquido por esta, ou aquela forma. Os 
traficantes de carne humana trazem quantos querem. Se a arqueação feita na Bahia lhes não agrada, 
pedem outra em Benguela, ou em Angola, que é sempre mais apertada para os míseros cativos.  
Ainda outro dia entrou, vinda de Angola, com 216 mortos na viagem, fora os que faleceram depois da 
entrada: (fatos estes que assás justifica o nosso mestre J.B. Say, quando no livro I, cap. 28 compara estas 
viagens a do Averno, que conduz aos infernos). Toda a atenção do governo se tem fixado nos capelões 
dos navios, em favor dos quais temos muitas providências: nenhuma porém vejo eficaz em favor da 
saúde dos miseráveis negros." 
2. cruzeta à margem do trecho: 
"Se em lugar destes nós atraíssemos os chinas, e índios orientais, como já fizemos em outro tempo, e 
fazem atualmente os ingleses," 
3. grifo em "chinas". 
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Documento 155: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-186 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.186. 
 
Transcrição: 
Preto/ Caso detectavel de/ mau tratamento/ a escravos/ 308 p 67 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 308: LARANJEIRA, Joaquim. A pequena história. Rio de Janeiro: Graphica Excelsior, 
1931. (BMA- C/II/ f/79) 
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P. 67-79: 
"Um levante de escravos" 
Nota MA a grafite:  
"Preto" no início da página. 
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Nota da pesquisa: 
A localização da nota “Preto”, no início do capítulo, indica provavelmente a importância de toda a 
história relatada, por isso o fac-símile das p. 67 a 79. 
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Documento 156: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 187 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.187. 
 
Transcrição: 
Preto/ 310, 218/315 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 310: BOMFIM, Manuel. O Brazil na História: deturpação das tradições, degradação 
política. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1931. (BMA-F/I/c/34)  
P. 218: 
VI - O caráter brasileiro.  
41º A tranquila bondade 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
(1) O Brazil na América p. 30 
P. 315: 
"VIII - Degradação da atividade portuguesa. 
"61º Coração degenerados." 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"A avidez em que, desde logo, se transformou o ânimo condutor das aventuras portuguesas, fez que a 
depravação degenerativa se manifestasse nos próprios sentimentos de humanidade, e não tardou que 
a gula fosse ímpeto de ferocidade: cortavam os dedos e as orelhas às vítimas ainda vivas, para mais 
depressa arrecadaram os brincos e anéis. E, reduzidos a negreiros, o coração se lhes emperdeniu, 
degradando-se-lhes os sentimentos, convertidos, os ânimos mais fortes, em covardes torturadores. A 
pintura que o nosso Castro Alves deixou, no seu Navio Negreiro, ainda não é completa . Nem 
mesmo a descrição do Dr. Cliffe, que verificou pessoalmente os crimes das suas indústrias. O horror 
dos sofrimentos absorve as atenções nas vítimas, e esquecemos a hediondez do traficante, que se 
tornou o tipo, por excelência feroz, devasso, sem vislumbre, siquer dos instintos mais inerentes à 
natureza humana."
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Documento157: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 188 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas 
de fungo; borda superior picotada; f. 188. 
 
Transcrição: 
Negro/ conto da escra-/vidão/ p 14 312 p 143 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 312: SILVEIRA, Valdomiro. Nas serras e nas furnas. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional,s.d. 
P. 143: 
"Negros fugídios" 
Nota MA a grafite: 
"Negro" à margem do título do capítulo. 
 
Nota da pesquisa: 
P. 146: 
“Negros fugidos” 
Nota MA a grafite: 
grifo em “Quem tem medo de mandinga não carrega patuá”. 
Ao anotar “Negro”ao lado do título, MA aponta, provavelmente, para a importância de todo o 
capítulo. Segue fac-símile correspondente.  
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P. 143-149: 
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Documento 158: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-189 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.189. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 346 p 172 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 346: CARVALHO, José. O matuto cearense e o caboclo do Pará: contribuição ao folk-lore 
nacional. Belém: Oficinas Graphicas Jornal de Belém, 1930. (BMA - E/I/h/34) 
P. 172: 
"José Marrocos" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho:  
"Foi ele, também, como tantos outros daquela companha, um "ladrão" de escravos. 
Mas, disse-me ele uma vez: 
- Negro não é gente!" 
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Documento 159: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-190 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.190. 
 
Transcrição: 
Preto/Escravidão/ nº 368 p 135 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 368: REGO, José Lins do. Menino de engenho. Rio de Janeiro: Adersen- editores, 1932. 
(BMA- C/II/f/122) 
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P. 135-138: 
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Documento 160: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 191 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.191. 
 
Transcrição: 
Preto Preto/ Que a promiscuidade/ dos pretos no sec XVI já/ era grande em Portugal/ se 
pode imaginar por este/ passo de Venturino (apud/ nº 389, II, p. 283): Os escravos/ são 
considerados e tratados/ como as raças de cavalos/ na Itália, pelo mesmo mé-/todo. O que 
se busca é ter/ muitas crias para as ven-/der a 30 e a 40 escudos. Des-/tes rebanhos de 
mulheres/ há muitos em Portugal e/ nas Indias." 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulher de cor]; [Africanologia/História] 
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Verificação: 
BPG: nº 389: BRANCO. Manuel Bernardes. Portugal e os estrangeiros. Lisboa: Livraria 
de A. M. Pereira, 1879, t. II, 1879. (IEB/Yan)  
P. 283: 
“(1398)Venturino (João Baptista)” 
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Documento 161: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-192 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.192. 
 
Transcrição: 
Preto/ 391 p 348 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 391: FREYRE, Gilberto. Casa grande & senzala. Rio de Janeiro: Maia & 
Shmidt Ltda, 1933.(BMA - F/II/d/22) 
P. 348: 
"Capítulo IV: O escravo negro na vida sexual e da família do brasileiro" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"Sempre que consideramos a influência do negro sobre a vida íntima do brasileiro, é a 
ação do escravo, e não a do negro por si, que apreciamos. Ruediger Bilden pretende 
explicar pela influência da escravidão todos os traços de formação econômica e social do 
Brasil. Ao lado da monocultura, foi a força que que mais afetou a nossa plástica social. " 
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Documento 162: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-193 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 193. 
 
Transcrição: 
Preto/ Leis sobre tratamento/ escravos no Maranhão/ 410, II, 175 e s. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 410: LISBOA, João Francisco. Obras. Lisboa: Typographia Mattos Moreira & 
Pinheiro, 1901. (BMA- E/I/d/32) 
P. 175: 
"Apontamentos para a história do Maranhão" 
Nota MA a grafite: 
1. "Preto" e traço à margem do trecho: 
" - Os senhores não castiguem cruelmente seus escravos, sim com moderação, e conforme 
as leis, pois, já não é pouco serem os mesmos escravos privados da liberdade. Sobre este 
particular se deve perguntar nas devassas anuais. Os senhores que assim o fizerem são 
obrigados a vender os escravos a quem lhes dê bom trato (C. R. 20 mar. 1688). 
- Os governadores ficam autorizados a castigar arbitrariamente os senhores que se 
houverem com crueldade; mas sendo o excesso grave, fará proceder contra eles 
sumariamente pela justiça, porém de modo que não cheguem tais procedimentos à notícia 
dos escravos, e não tomem eles dali casos para se insubordinarem... Ao bispo se tem 
recomendado que vigie pelos escravos, e denuncie aos governadores os excessos que se 
usarem com eles, que sobre contrários às leis régias, o são também a caridade cristã (C. 
R. 23 mar. 1688). 
- Ficam revogadas as duas leis anteriores, de que hão resultado pertubações entre 
senhores e escravos. Acerca dos que castigam os seus cruelmente, observem-se somente 
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as leis gerais, fazendo-se entender isto mesmo aos escravos por algum ato positivo, com 
que se desenganem das ilusões em que por ventura estiverem (C. R. 23 fev. 1689). 
- O governador dê providências para que os senhores não deixem morrer os escravos sem 
os últimos sacramentos, como tantas vezes acontece, ou por desumanidade dos mesmos 
senhores, ou por avareza dos párocos que exigem, pelos administrar, conhecenças 
exorbitantes ( C. R. 17 mar. 1663). 
- O governador do Estado do Maranhão proponha o orçamento, assim da fábrica de um 
hospital para os índios, como dos seu custeio anual, afim de evitar-se que pereçam quase 
todos os que costumam vir nos descimentos à míngua de tratamento, como 
ordinariamente acontece (C. R. 20 out. 1690). 
- Se os índios fugirem de seus senhores para as aldeias, o governador e o ouvidor 
examinarão se são escravos, em voz, sem figura nem estrépito de juízo, e o que se 
assentar, será executado. Havendo nesta matéria dúvidas que respeitem ao espiritual, 
serão decididas com parecer da junta das missões (C. R. 11 jan. 1701). 
- Os senhores deem o sábado livre aos escravos para poderem procurar o seu sustento ( C. 
R. 31 jan. 1701). 
- Já que os senhores preferem dar sustento aos escravos para o dia, e com que se cubram à 
noite, em vez de mais um dia livre na semana, faça o governador cumprir fielmente este 
acordo, castigando condignamente os senhores que faltarem a ele (C. R. 4 jul. 1709)  
- Porquanto as escravas costumam sair à noite com adornos a excitar a lascívia dos 
homens, do que se seguem muitas ofensas a Deus, proíbam o governador que elas trajem 
sedas, e usem adornos de ouro, e outros semelhantes com que procuram tornarem-se mais 
atrativas (C. R. 3 set. 1709) 
- Aprovando o assento que o provedor dos defuntos do reino de Angola fez com o 
governador do bispado e oficiais do juízo para se por um carimbo ou marca nos escravos 
do mesmo juízo (Prov. 3 abr. 1720).  
- Ao provedor dos defuntos do Rio de Janeiro, sobre a arrecadação de uma herança, 
determinando que se os escravos não forem precisos para a cultura dos bens de raiz, 
sejam logo vendidos em praça, porque são fôlegos vivos, que podem faltar (Prov. 23 dez. 
1727) 
- Como os negros fugidos que vivem em quilombos, e se chamam vulgarmente 
callambolas, são usados a cometer muitos crimes, logo que forem apreendidos nos 
quilombos, se lhes imprima a marca F com um ferro em brasa que para isso haverá nas 
camaras. E se na ocasião de executar-se esta pena, for o escravo já achado com a marca 
sobredita, se lhe cortará uma orelha, procedendo-se em tudo por simples mandado de juiz 
de fora, ou do ordinário da terra, ou do ouvidor da comarca, sem processo algum, e só 
pela notoriedade do fato, logo que o escravo for trazido do quilombo, e ainda antes de 
entrar para a cadeia ( Alv. 3 mar. 1741) 
- Em vereação de 3 de novembro de 1686 acordou a câmara de S. Luiz que ninguém 
consentisse em seus quintais poracés do gentio da terra, e bailes de tapanhunos, salvo em 
tempo de festa e de dia; e por bando publicado em 1740 por ordem do governador – que 
nenhum escravo, quer de Guiné, quer do gentio da terra, e bem assim criolos, mamelucos, 
mulatos, cafuzes, andem com armas de defesa, cacetes, e violas, sob pena de três dias de 
prisão e cinquenta açoites por dia. Aos brancos encontrados nas suas súcias e desordens – 
quinze dias de prisão. 
2. duas cruzetas à margem das palavras grifadas: “porocés”, “tapanhunos”, “violas”. 
 



Documento 163: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-194 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.194. 
 
Transcrição: 
Preto/ Escravatura/ 412, 414 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 412: TAUNAY, Affonso de E. Rio de Janeiro de Antanho: (1695-1831) Impressões de 
viajantes estrangeiros.Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1925. (BMA- E/I/d/2) 
P. 414: 
"Froger. III- Regresso da esquadra de De gemes à Europa" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"A tal propósito faz o autor uma série de considerações sobre a desgraçadíssima condição dos 
negros no Brasil e a crueldade com que os tratavam os brancos. Assim mesmo, declara, os 
espanhois e ingleses ainda são mais cruéis e relata ainda que entre os seus patrícios da Martinica 
era costume cortar-se uma das pernas ao negro apanhado após duas escapulas." 
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Documento 164: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-195 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.195. 
 
Transcrição: 
Preto/ 412, 508 e ss/ =/ 413, 272 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 412: TAUNAY, Affonso de E. Rio de Janeiro de Antanho:(1695-1831) Impressões de 
viajantes estrangeiros.Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1925. (BMA- E/I/d/2) 
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P. 508 a p. 513: 
"Victor Jacquemont. IV - Horrores do tráfico de Africanos - Revolta do naturalista - ódio que 
lhe inspiram os brasileiros - vantagens da posição do Rio de Janeiro para o estudo da Etnografia 
africana - Quilombos no corcovado - Diferenças do trato dos luso-brasileiros e dos demais 
brancos para com os africanos e negros em geral - Insolência dos mulatos" 
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BPG: nº413: TAUNAY, Affonso de E. Na Bahia colonial (1610-1774). Rio de Janeiro: Imp. 
Nacional, 1925. 
P.272: 
"Francisco Coreal -  
II - Perversidade contra os escravos" 

 
 
Nota da pesquisa: 
MA reúne na mesma nota de trabalho duas passagens de obras diferentes do mesmo autor. 
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Documento 165: 

 
Notação: 
MA-MMA-97 – 196 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.196. 
 
Transcrição: 
Preto/ Escravidão/ (costumes)/ 481, 122 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Escravidão]; [Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 481: MOURA, Paulo Cursino de. São Paulo de outrora: evocações da metrópole. São 
Paulo: Comp. Melhoramentos, 1932. (IEB- Yan) 

  141



P. 122-125: 
"Pelourinho" 
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Documento 166: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 197 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.197. 
 
Transcrição: 
Preto/ Os escravos que iam/ pra cidade trabalhar/ como carregadores/ sem proveito dos/ donos, 
chamavam-se/ "pretos de ganho" 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
 
Subtema: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário . 
 
Nota da pesquisa: 
MA registra um fato histórico, mas não indica a fonte.  
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Documento 167: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 198 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.198. 
Transcrição: 
Preto/Escravidão/ está claro que não é/ possível tomar em con-/ta um ridículo Charles/ 
Expilly, partindo de uma/ verdade essencial, o [usual] da escravidão, para pro-/vá-la com 
as suas ro-/mânticas historietas,/ pouco Conjinguas des Borgios, / e dos Pompadour e 
Henrique VII 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário crítico. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Nota da pesquisa: 
MA não se refere diretamente a um trecho de uma obra.Na biblioteca dele consta a obra: 
EXPILLY, Charles. Mulheres e costumes do Brasil. Gastão Penalva (trad.). São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 1935. 
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Documento 168 : 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 199 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (66 x 49 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal; 
f.199. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
PINHO, Wanderley. Abolição do tráfico interprovincial de escravos (do livro a 
aparecer- “Cotegipe e seu tempo”). Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 14 jun. 
1936. 
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Documento 169: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 200 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (66 x 29 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal; 
f.200. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Cousas dos primeiros séculos do tráfico. Jornal do 
Commercio, Rio de Janeiro, 2 agosto 1936. 
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Documento 170: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 201 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (66 x 29 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal; 
f. 201. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Escravidão] 
 
Verificação: 
TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Raças e cousas do tráfico. Jornal do Comércio, Rio 
de Janeiro, 26 julho 1936. 
Nota MA a grafite: 
 “J. do Com Rio, 26/7/36  
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Documento 171: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-202 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a lápiz azul; envelope de papel azul (10 x 15 cm); f.202. 
 
Transcrição: 
Preto/ (O Mulato) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: envelope para organização original. 
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Documento 172: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 203 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite utilizando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f. 203. 
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Transcrição: 
Preto (Minas) /Mulatos poltrões (134-II-427)/ Visitamos primeiro os ma-/tos da serra do 
Coati e nos/ afundaram despreocupados/ na riqueza da natureza./Sem querer nos separamos/ 
um do outro, e um de nós/ acompanhado pelo índio/ e felizmente armado en-/controu 
afastado no/ meio do mato, um/ milharal. O indio tinha/ abatido com uma setada/ uma arara 
encaruada/ e estava procurando-a/ quando um mulato/ forte com gestos amea-/çadores, 
girandando um/ grosso pau de nós,/acorreu e começou brigando com ele sobre o/ direito de 
caçar na sua/ terra. Procurou-se se/ desculpar com bondade/ e mostrou-se-lhe tam/bém, como 
a tempestade/ continuasse, o passapor-/te real. O fazendeiro se-/cundou raivoso: - O rei/ 
manda na casa dele e/ eu na minha! Enquan-/to isso os escravos pretos/ dele, se arrastando 
na/ espessura da erva/ pareciam apenas espe-/rar um sinal do seu/ dono pra atirar no estran-
/geiro. Naquele lugar peri-/goso o que valeu foi coragem e resolução rápida./ O viajante 
deixou cair/ balas nos canos da espin-/garda tranquilamente/ e depois que nada tinha tinham/ 
ajudado as defezas bondosas, avançou/ pro inimigo, com a arma/ pronta. Por isso este fugiu/ 
ficando com os escravos/ armados - exemplo exce-/lente da poltronice dos mu-/latos e do 
domínio que o/ europeu exerce sobre muitos/ pretos e mulatos. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho: 
Tipo: escólio; comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Caracteres];[Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen, Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
P. 427: 
"Fünftes Buch. I. Kapitel. Reise von Villa Rica nach dem Diamantendistricte." 
Nota MA a grafite: 
"Poltronia de mulatos (Minas)" e traço à margem do trecho:  
"Während dieser Anstalten besuchten wir die zunächst der Serra Coati liegenden Wälder, 
und da wir uns ganz rücksichtslos in den Naturreichthum vertieften, und uns unversehens 
von einander trennten, stiess Einer von uns, von dem Indiener begleitet, und zum Glück whol 
bewaffnet, mitten im Walde auf eine abgelegene Maispflanzung. Der Indianer hatte eben 
seinen Pfeil auf einen rothen Arara abgeschnellt, und war mit dem Aufsuchen desselben 
beschäftigt, als ein starker Mulatte mit drohender Gebärde und einen dicken Knotenstock 
schwingend, herbeilief, und mit ihm über das Recht auf seinem Grund und Boden zu jagen, 
zu streiten begann. Er suchte sich gütlich zu entschuldigen und zeigte ihm auch, bei 
weiterem Ungestüm, den Königlichen Reisepass; der Fazendeiro antwortete jedoch ganz 
erbosst: der Rönig gebietet in seinem Hause und ich in dem meinigen; indessen waren die 
Neger-sclaven mit Fliten in der Hand im Dickicht des Grases herbeigeschlichen und 
schienen nur des Winkes ihres Herrn gewärtig, um auf den Fremden abzuschiessen. In dieser 
gefährlichen Umgebung, galt schleuniger Entschluss und Muth; der Reisende liess in der 
Stille Kugeln in die Flintenläufe fallen, und trat hierauf, da nun alles gütliche Vertheidigen 
nichts half, seinem Feinde mit gespanntem Gewere entgegen, worauf dieser sammt seinen 
bewaffneten Sclaven schleunigst die Flucht ergriff; - ein treffendes Beispiel von der 
Poltronerie der Mulatten, und der Herrschaft eines Europäers über viele Neger und Mulatten. 



  154

Documento 173: 

Notação: 
MA- MMA 97- 204 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; rasura a tinta preta; folha de sulfite cortada ao meio (22,5 x 17 cm); 
manchas de fungo; sinal de dobra na vertical; anverso: autógrafo a lápiz azul, Nota MA: 
Preto; f.204. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 120:SAINT-HILAIRE, Augustin François César Prouvençal de. Voyages dans le 
provinces de Rio de Janeiro et de Minas Gerais. Paris: Grimbert t Dorez, 1830, v.2. (IEB - 
YAN)  
P. 451 
“Chap. XVIII. Les villages de Coração de Jesus et de Curmatahy” 
Nota da pesquisa: 
MA transcreve exatamente o trecho referido, não é necessário o fac-símile da página 
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Documento 174: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 205 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.205. 
 
Transcrição: 
Preto/ Mulato Valentão/ n 134-II- 597 e/ p 6 da tradução/ "Através da Baía"/ do Pirajá da 
Silva/ =/ Martius maltrata/ os mulatos n134-II-/ 600 (p. 8 da trad.)/ e p. 607 (p. 20 da trad.) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
O Mulato 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp 
von. Reise in Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
P. 597: 
“II Kapitel. Reise von Malhada durch das Innere der Provinz von bahia nach der hauptstadt 
Bahia de todos os santos.” 
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SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Trad. Manuel A. Pirajá 
da Silva. Através da Bahia, excertos da obra Reise in Brasilian. Bahia: Impressa Oficial do 
Estado, 1916. (BMA- E/I/h/22). 
P.6: 
“Viagem de Malhada pelo interior da província da Bahia à Capital Bahia de todos os Santos” 
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BPG: nº 134: SPIX, Joh. Bapt. von, MARTIUS, Carl Friedr. Phil. von. Reise in Brasilien. 
Müchen, Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
P. 600: 
“II Kapitel. Reise von Malhada durch das Innere der Provinz von bahia nach der hauptstadt 
Bahia de todos os santos.” 

 
 



  159

SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Trad. Manuel A. Pirajá 
da Silva. Através da Bahia, excertos da obra Reise in Brasilian. Bahia: Impressa Oficial do 
Estado, 1916. (BMA- E/I/h/22). 
P.8: 
“Viagem de Malhada pelo interior da província da Bahia à Capital Bahia de todos os Santos” 
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BPG: nº 134: SPIX, Joh. Bapt. von, MARTIUS, Carl Friedr. Phil. von. Reise in Brasilien. 
Müchen, Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
P. 607: 
“II Kapitel. Reise von Malhada durch das Innere der Provinz von bahia nach der hauptstadt 
Bahia de todos os santos.” 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
“Es ist dies ein merkwürdiges Verhältniss, das wir in ganz Brasilien eiederfanden, dass der 
Mulatte in seiner gemischten Abkunft Anspruch auf höhere Achtung begründet sieht, die er 
sich auc durch seine Talente und bürgerliche Thätigkeit erhält, während ein allgemeines 
Sprichwort in jeder Mischung MIT amerikanischem Blute nichts Heilsames und Tüchtiges 
anerkennt.” 
 
SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Trad. Manuel A. Pirajá 
da Silva. Através da Bahia, excertos da obra Reise in Brasilian. Bahia: Impressa Oficial do 
Estado, 1916. (BMA- E/I/h/22). 
P.20: 
“Viagem de Malhada pelo interior da província da Bahia à Capital Bahia de todos os Santos” 
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Documento 175: 

 
 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 206 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite utilizando verso e anverso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm) manchas de fungo; borda superior picotada; f.206. 
 
Transcrição: 
Preto/ Mulato/ “Wir fanden eine grosse/ Menger der Bewohner (da/ vila do [Infinidado] em/ 
Minas, n° 134-I-402)/ unter den erleuchteten Marien-/ bildern versammelt, um/ das Ave zu 
betten. Diese Sitte des Mutterlandes/ wird jeden Abend über/ all in Brasilien mit Eiber und 
mit einer/ fast Theatralischen/ Feier geübt; die Mulat-/ ten, denen im Allge-/ meinen einer 
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eben so/ bewegliche Zunge, als/ starke Lunge zu Gebo-/ te stehen,/ übernehmen dabei das 
Amt des Vorsängers/ oder des Geistlichen.“ 

 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen, Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. I. (BMA- B/V/i/134) 
P. 402: 
"Viertes Buch. III. Kapitel.  Wanderungen in der Umgegend von Villa Rica" 
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Documento 176: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 207 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.207. 
 
Transcrição: 
Preto/Martius encontrou um/ certo preconceito de/ cor na alta sociedade/ baiana. "Muita 
gente/ por provas legais, como / por exemplo certidão/ de batismo, quer de-/monstrar uma 
cor/ que o estrangeiro/ julgando desa-/paixonadamente, com/ bastante dificulda-/de lhe 
concederá."/ nº 134-II-639; p.68 da/ tradução de Pirajá da Silva 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
O Mulato 
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Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
P. 639 
“Aufenthalt in der Stadt S. Salvador oder Bahia” 
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SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Trad. Manuel A. Pirajá 
da Silva. Através da Bahia, excertos da obra Reise in Brasilian. Bahia: Impressa Oficial do 
Estado, 1916. (BMA- E/I/h/22). 
P.68: 
“Estadia na cidade de Salvador ou Bahia” 
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Documento 177: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 208 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.208. 
 
Transcrição: 
Preto/ mulato n 134 - III - 907 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. III. 
P.907: 
“III. Kapitel. Reise Von Pará durch den Archipel in den Amazonenstrim, und diesem bis zur 
Enge von Obydos.” 
Nota MA a grafite: 
“Mulato” e traço à margem do trecho: 
“Stimmung, gesellschaftliche Bildung und geistige Bedürfnisse der weissen Einwohner sind 
gleichsam ländliten Ständen im Süden Brasiliens.” 
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Documento 178: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 209 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.209. 
 
Transcrição: 
Preto/ ataque aos mu/latos, por An-/tonil/ nº 144 p. 92 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
O Mulato; [Mulher] 
 
Verificação: 
BPG: nº 144: ANTONIL, Andre João. Cultura e opulência do Brazil por suas drogas e 
minas. São Paulo: Companhia Melhoramentos, 1923. (BMA- F/I/c/40) 
P. 92: 
"Cap. IX - Como se há de haver o senhor de engenho com seus escravos" 
Nota MA a grafite: 
grifo no trecho: 
"Forrar mulatas desinquietas é perdição manifesta; porque o dinheiro, que dão para se 
livrarem, raras vezes sai de outras minas, que dos seus mesmos corpos, com repetidos 
pecados; e depois de forras continuam a ser ruína de muitos." 
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Documento 179: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 210 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
rasgamento na borda superior; f.210. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Os pretos e mulatos/ Considerados baixos/no sec. XVIII/ n 157 - III - 86 e s. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Escravidão]; [Contra o preto] 
 
Verificação: 
BPG: nº 157:FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro 3. Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1924, 
tomo 89, v. 143, 1921. (BMA- F/II/c/18) 
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P. 85/86: 
"Indios" 
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Nota da pesquisa: 
O fac-símile da p. 85 foi acrescentado pelo pesquisa para contextualizar a leitura. MA 
consulta o artigo  "Indios" de José Vieira Fazenda em que o autor trata da legalização do 
casamento do indígena com portugueses e vice-versa, no entanto, era vedada a aliança com o 
negro. 
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Documento 180: 

 
Notação:  
MA-MMA- 97- 211 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm cm; 11,6 x 6,7cm; 14,4 
x 10,5 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.211. 
 
Transcrição: 
Preto/Desordeiros mulatos/ os próprios frades/ acarocoavam e prote-/giam os fascínorosos./ 
Nas brigas contra os be-/neditinos do Rio, o go-/vernador Luis Vahia/ Monteiro, se queixava/ 
daqueles contravento-/res da ordem real/ que fiados nos seus/ mulatos reforçados "(n 157 -/ 
55 - 140) se mostravam/ duma indisciplina ... e-/xemplar.  
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Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio; comentário crítico e referência bibliogáfica 
 
Subtema: 
[O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro 2. Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1923, 
tomo 88, v. 142, 1920. (BMA- F/II/c/17) 
P. 140: 
"Extermínio de frei Matheus Pinna" 
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Documento 181: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 212 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.212. 
 
Transcrição: 
Preto/ Dão Francisco Manuel/ não quer na casa dos/ bem casados nem ne-/gras nem mulatas/ 
porque são "fecundas, e / inçam uma casa de/ tantas manchas como delas nascem", e/ nem 
negrinhos ou mu-/latinhos porque "são os/ mesmos diabos, ladi-/nos, e chocarreiros."/ 208 p 
135 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
O Mulato; [Mulher negra] 
 
Verificação: 
BPG: nº 208: MELLO, Francisco Manuel de. Carta de Guia de Casados. Porto: Typ. Pereira 
da Silva, 1873.  
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(IEB- JFO) 
P. 135: 
"XXIX - Governo da casa" 

 
 
Nota da pesquisa: 
Embora Ma tenha um exemplar desta obra, não há correspondência entre a pagina do livro e 
a indicada na nota de trabalho. Sabemos que MA não se valeu do exemplar de sua biblioteca, 
pois no manuscrito Bibliografia para na pancada do ganzá ele indica “Pio”, o que equivale 
dizer que fez a consulta na biblioteca de Pio Lourenço em Araraquara. 
Na biblioteca de João Feliciano Costa (IEB-USP), consta a edição de 1898 que contém 
exatamente o trecho referido na nota de trabalho, conforme se vê no fac-símile. 
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Documento 182: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 213 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.213. 
 
Transcrição: 
Pretos/ são mulatos Cotegipe/ Rebouças/ Patrocínio/ Teodoro Sampaio/ Aleijadinho/ n 264 
vol 28/ p 335/ Cruz e Souza/ Gonçalves Crespo ?/ Luis Gama 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Africanologia/ História] 
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Verificação: 
BPG: nº 264: GUIMARÃES, Renato Alves. Antonio Francisco Lisboa, o ‘Aleijadinho’. 
Revista do Instituto Histórico e Geográphico de São Paulo. São Paulo, v. XXVIII,  p. 331-
412, 1930. (BMA- E/I/e/61) 
P. 335: 
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Documento 183: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97- 214 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.214. 
 
Transcrição: 
Mulato/ n 197 - V - 105 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Escravidão];  
 
Verificação: 
BPG: nº 197: MATTOS, Gregório de. Obras de Gregorio de Mattos. Rio de Janeiro: 
Officina Industrial Gráphica, 1930, v. 5 - Satírica. (BMA-A/II/b/44) 
P. 104 e 105: 
" XXV - Pedindo a soltura de um mulato a seu senhor" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem da 2ª estrofe: 
"Um castigo tão tirano,  
Uma prisão tão severa , 
Satisfaria a uma fera, 
E eu cuidei que éreis humano: 
Há pouco menos de um ano  
Que está esse pecador 
Purgando com grande dor, 
E com trabalho infinito, 
A princípio o seu delito, 
E agora o de seu senhor."  
 
Nota da pesquisa: 
Embora MA indique apenas a p. 105, a Nota MA e o trecho transcrito compreendem trechos 
da páginas 104 e 105. 
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Documento 184: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 215 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.215. 
 
Transcrição: 
Preto/ Má tradição do/ mulato/ n 266 - XII - 1931/ p 492 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 266: Epistolário Acadêmico: Carta de José Veríssimo à sua noiva. Revista da 
Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. XXXVII, ano XXII, nº 120, dezembro 
1931. (BMA) 
P. 492: 
Nota MA a grafite:  
"Preto/ Fraqueza de/ psicologia, de-/preciando o mu-/lato... por tra-/dição. Tais va-/cilações 
são hu-/manas e não/ só dos mestiços" e chave à margem do trecho: 
"Dizer-te que eu próprio não me conheço perfeitamente, ou que, pelo menos, acho-me 
muitas vezes em contradição comigo mesmo, não é exagerar. No meu caráter, como aliás 
acontece com os mestiços, em que se reunem tendências de raças diversas, e nos homens 
cuja vocação foi contrariada pelo encadeamento de circustâncias a que uns chamam 
Providência, outros Acaso, há variações, flutuações, que muitas vezes me tem perturbado o 
espírito e desassossegado o coração." 
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Documento 185: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 216 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.216. 
 
Transcrição: 
Preto/ "Coçar um pouco"/ quer dizer que é mulato/ Beliscar a orelha=/ também indica que/ a 
pessoa de que se/trata é mulata/ "Ter cabelo ruim" =/ quer dizer que é mulato/ 275 pgs 97 e 
98 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 275. COUTO, Ribeiro. Cabocla. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1931. 
(BMA- C/II/f/51) 
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P. 97 e 98: 
Capítulo "X" 
Nota MA a grafite: 
1. traço à margem do trecho: 
" - De um rapazinho muito distinto. Coça um pouco (e minha prima beliscou uma orelha para 
indicar que o noivo de Zuca era mulato), mas muito distinto.  
- Tem o cabelo ruim? - perguntei a minha prima, que gostava de conversas bisbilhoteiras. 
- Não muito, mas vê-se que coça, no beiço roxo... - e fez um momo de desdém inocente, 
manifestando uma certa repulsão." 
2. grifo em "Coça um pouco". 
 
Nota da pesquisa: 
Encontrado neste livro, como possível marcador de página, a propagando eleitoral:  
"Para Senador/ Brasilio Machado Neto/ Para suplente/ Christiano Altenfelder Silva". No 
verso MA escreve a grafite: "Machado" 
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Documento 186: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 217 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.217. 
 
Transcrição: 
Preto/ Mulato/ 287, 83/84/90 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 287: PEIXOTO, Julio Afranio. Missangas Poesia e Folklore. São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 1931. (BMA-F/I/A/14) 
 
P. 83: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite:  
cruzeta à margem do trecho: 
" Mulato em burro é lacaio: dois sinais de inferioridade".  
P. 84: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite:  
1. cruzeta ao lado do trecho:  
"Negro que pinta tem tres vezes trinta. Os pretos custam a encanecer." 
2. grifo em "pretos".    
P. 90: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta ao lado do trecho: 
 "Preto não serve preto. Os iguais não se devem submissões".  
2. grifo em "Preto". 
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Documento 187: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 218 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.218. 
 
Transcrição: 
Preto/ Calabar é mulato/ nº 359 p 55 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 359. CALMON, Pedro. História da civilização brasileira. São Paulo: Companhia 
editora Nacional, 1933. (BMA- E/I/C/62) 
P.55: 
Nota MA a grafite: 
1."Preto" à margem do trecho: 
"A frota espanhola encontrou, na altura dos Abrollos, a esquadra flamenga de Adrião Pater, e 
a um combate de resultados indecisos se cifrou a sua ação. Sem vantagens maiores 
prosseguiu a guerra à volta do Paraíba (1631) e do Cabo de Santo Agostinho (1632), até que 
obtendo a amizade de um sertanista mulato, Domingos Calabar, lograram tomar e queimar a 
vila de Iguarasú (..)." 
2. grifo em "sertanista mulato, Domingos Calabar" 
 
Nota da pesquisa: 
Domingos Fernandes Calabar (1600-1635) militar brasileiro, nasceu e morreu em Porto 
Calvo, Alagoas. Foi educado por jesuítas, prosperou e se tornou senhor de terras e engenhos 
de açúcar. Entre 1630 e abril de 1632, participou da luta contra os holandeses sob as ordens 
de Matias de Albuquerque. Em 1632, passou para o lado do invasor por considerar o 
domínio holandês mais benéfico para o Brasil que o jugo português – e Portugal, na época, 
estava sob domínio espanhol. Grande conhecedor do terreno, sua colaboração foi de grande 
valia para a penetração holandesa, mas, em 1635, o governador pernambucano conseguiu 
render as forças holandesas. Julgado sumariamente, foi considerado traidor e enforcado por 
ordem de Matias de Albuquerque. 
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Documento 188: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 219 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
rasgamento na borda superior; f.219. 
 
Transcrição: 
Preto/ 391 p 70 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 391: FREYRE, Gilberto. Casa grande & senzala. Rio de Janeiro: Maia & Shmidt 
Ltda, 1933.(BMA - F/II/d/22) 
P. 70: 
"Capítulo I: tendências gerais da colonização portuguesa no Brasil; formação de uma 
sociedade agrária, escravocrata e híbrida". 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem da nota de rodapé:  
"(4) Chamar-se alguém de "caboclo" no Brasil quase que é sempre elogio de seu caráter ou 
da sua capacidade de resistência física e moral. Em contraste com "mulato", "negro", 
"moleque", "crioulo", pardo", "pardavasco", "sarará", que em geral envolvem intenção 
depreciativa da moral , da cultura ou da situação social do indivíduo. Muito mulato brasileiro 
de elevada posição social ou política faz-se questão de dizer-se caboclo: "nós caboclos", 
"não fosse eu caboclo", etc. E Julio Bello refere que o velho Sebastião do Rosário, conhecido 
senhor de engenho pernambucano do século XIX, Wanderley puro, dos bons, dos de 
Serinhaen, a pele avermelhada de europeu, os olhos azuis, o cabelo ruivo, quando exaltava-
se, contente, nos seus grandes jantares, era para gabar-se, falsamente, de ser "caboclo". 
Mulato ou tocado de sangue negro é que ninguém quer ser quando nas alturas. Raríssimas as 
exceções."  
Nota da pesquisa: 
Não há uma nota de trabalho no dossiê Preto que se ligue à seguinte nota marginal (o que 
contribue para indicar que a pesquisa de MA sobre este tema pode ser explorada além do 
dossiê): 
P. 71: 
"Capítulo I: tendências gerais da colonização portuguesa no Brasil; formação de uma 
sociedade agrária, escravocrata e híbrida". 
Nota MA a grafite: 
"Indios" "negros" "Preto" à margem do trecho:  'A mestiçagem', diz Roquette Pinto, 'deu o 
"jagunço : o jagunço não é mameluco, filho do índio e o branco. Euclydes estudou-o na 
Bahia; Bahia e Minas sãos os dois estados da União em que mais se espalhou o africano." 
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Documento 189: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 220 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.220. 
 
Transcrição: 
Preto/ Mulato/ 460, IV, 80 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 460: TROVADOR Collecção de modinhas, recitativos, arias, lundús, etc. Rio de 
Janeiro: Livraria Popular de A. A. da Cruz Coutinho, 1876, v. 4. (BMA-F/II/b/2) 
P. 80: 
"Lundu - Gentis, vossê já viu, já?" 
Nota MA a grafite: 
1. grifo no título "Gentis, vossê já viu, já?" 
2. cruzeta ao lado do trecho: 
"Lundu brasileiro, composto pelo curioso B. B., e posto em música pelo professor Dorison." 
 
Nota da pesquisa: 
Segue a transcrição do lundu mencionado:  
"Gentis, vossê já viu, já, 
Iôyô mais sidôto? 
Que deixa o peito dá gentis 
Fazendo tátá sem dô? 
Que ladrão que faz a gentis 
Sentir por ele um bichinho, 
Roendo no coração 
Lhe pinicando mansinho. 
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Vossê, gentis, não tem, não, 
Também seu camondoguinho, 
Não tem amor, não quer bem 
A algum iôyôsinho? 
Pois é doce, é bem gostoso 
Ter a gentis seu ladrão, 
Para aliviar as mágoas 
De seu triste coração. 
Não há gentis de bom gosto, 
Do grande tom rigoroso, 
Que não tenha seu Adonis, 
Seu trambolhinho amoroso. 
O querer bem e amar 
E o gostar, do que é bom, 
Não ofende, não é crime,  
E não é pecado, não." 
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Documento 200: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-221 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.221. 
 
Transcrição: 
Mulato/ 573, 182 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 573: CALMON, Pedro. Espírito da sociedade colonial. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1935. (BMA- E/I/c/46) 
P. 182 e 183: 
"XI. O mamaluco, lusíada do sertão. O bandeirante. O meio-índio. Conquistadores. O 
patoreio. A fazenda de criar. " 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"O mestiço de branco e negro é sedentário, sensual, inteligente e ousado; o mestiço de 
branco e índio é nômade, independente, aventureiro, inconstante. O "mulato" ama a terra, a 
que o prende o matriarcado- agrícola, que o produziu, e era indolente por orgulho, 
diferenciando-se do cativo, que "tinha de trabalhar"; o mamaluco" tem por pátria o deserto, 
induzido a conquistá-lo, porque o patriarcado-pastoril o domina. O "mulato" não conhece o 
pai; o "mamaluco" não conhece a mãe. Foi a distinção fundamental que entre eles houve. 
Ambos, porém, repetem a ascendência que parecem desprezar: o "mamaluco" é mais índio 
que europeu; o "mulato" é mais branco que negro. Tem aquele de lutar com o gentio, e o 
imita; nele renasce, por uma imperiosa lei de ativismo, o caboclo rastreador, o atleta da 
floresta, o tupi andejo ou o tupaia feroz. O "mulato" para valorizar sua mestiçagem, copia as 
ideias, a educação, os atos do branco; exagera-os; acumula-os sobre a herança psicológica do 
negro, o seu fetichismo animista, a sua instintiva humildade, o seu erotismo primário. No 
primeiro caso, é um civilizado, que se barbariza; no outro, é um bárbaro que se civiliza. E as 
raças inferiores encontram neles os seus algozez. O "mamaluco" é o "descedor de índios"; e 
o "mulato", o "feitor" da escravatura. O maior inimigo do negro e do índio é o mestiço, seu 
descendente. Com que se vingava do próprio , malsinando-lhe a origem. Destruía-se, na 
pessoa dos parentes, uma purificação incosnsciente (328). 
(328) Vd. Frei Vicente, Hist. do Brasil, 3ª ed., p. 278." (atualizei ortografia) 
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Documento 201: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 222 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,3 x 8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.222. 
 
Transcrição: 
Preto/ O Mulato/ 730 - I- 108 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[O Mulato]; [Caracteres]; [Música] 
 
Verificação: 
BPG: nº 730: DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Trad. Sergio 
Milliet. São Paulo, Livraria Martins, 1940, t. II. (BMA- E/3/b/14) 
P. 108: 
"Caráter do mulato" 
cruzeta à margem do trecho: 
“É certo que no Brasil a cabana e o palácio são o berço comum da música. Por isso ouve-se 
dia e noite o som da marimba do escravo africano, do violão ou do cavaquinho do homem do 
povo, e a harmonia mais sabida do piano do homem rico. Santa Catarina e Pernambuco se 
ufanam do gênio musical de seus habitantes e, como na Alemanha nas escolas primárias de 
Santa Catarina ensina-se o abc juntamente como o dorémi, vantagem que produz muitos 
compositores entre os quais distingue-se hoje o célebre D. Francisco de Oliveira Coutinho. É 
de lamentar que um tão grande gênio definhe escondido nos rochedos que cercam a cidade 
de Desterro, capital da ilha de Santa Catarina, pois merece com justiça o título de excelente 
professor; discorrendo sobre sua arte ele a pratica com filosofia.”  
 



  189

Documento 202: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 223 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.223. 
 
Transcrição: 
Burros/ "The beast maybe/ learned by studing/ the mulatto and the/ eunuch: like those/ 
amiable monsters, it/ appears to eye all creation/ with a general and/  undistinguishable 
hate."/ nº 88, I, 96 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
O mulato 
 
Verificação: 
BPG: nº 88: BURTON, Richard. F. Explorations of the highlands of the Brazil. London: 
Tinsley Brothers, 1869, v. 1. (IEB- Yan) 
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P. 96: 
"Chapter VII 
GUP. - The Hotel - The Mules 
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Documento 203: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 224 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; rasura em autógrafo a tinta vermelha; folha de sulfite (33 x 22 cm); 
manchas de fungo; sinal de dobra na vertical e horizontal; f. 99. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Mulato 
 
Verificação: 
RAMOS, Alberto. O mulatismo. Boletim de Ariel – Mensário crítico-bibliográfico Letras, 
Artes e Ciências. a.3, n. 2 , nov. de 1933.  
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P.40: 
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Documento 204: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-225 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a lápiz azul; envelope de papel azul (10 x 15 cm); f.225. 
 
Transcrição: 
Preto/ (Caracteres) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: envelope para organização original. 
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Documento 205: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 226 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,3 x 10,5 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.226. 
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Transcrição: 
Preto/ n 153 - p 258/ São uma gente curiosa. Quando andam sozi-/nhos falam com os 
botões ou riem alto pra/ si mesmos, assobiam ou cantam. Parece/ que especialmente 
o canto, embora sem/ melodia fixa, lhes dá um prazer grande. / O preto é sempre 
alegre e nunca conserva/ a boca parada. Seu monólogo interior refe-/re-se 
principalmente às suas relações/ com seu senhor, muitas vezes fingem/ uma viva 
troca de palavras com ele/, na qual o senhor se introduz ralhan-/do enquanto eles se 
desculpam. Quan-/do dois pretos se encontram, em passos/ antes já a conversa ou a 
risada sim-/ploria principia. Muito raro passa/ um preto por outro sem se falarem, se/ 
torturando pra falar português; o cú-/mulo é que na própria/ monologação, em vez da 
língua ma-/terna, usam o português porque/ assim aprendem mais rápido a/ língua da 
terra e também porque/ não possam conversar segredos na/ presença dos senhores. O 
corpo dos/ pretos é muitas vezes bonito e pra/ maioria forçudo mas a cara qua-/se 
sempre feio especialmente das mulheres. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: tradução e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Caracteres;[Escravidão];[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 153: Adalbert, Príncipe da Prússia. Reise Seiner Königlichen Hoheit des 
Prinzen Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner 
Königlichen Hoheit mit höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und 
herausgegeben von H. Kletke. Berlin, Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857. 
(BMA: F/II/a/47) 
P. 258: 
"VII. Rio de Janeiro" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem do trecho: 
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Nota da pesquisa: 
Optamos pelo fac-símile dos textos em alemão gótico, mesmo aqueles que têm nota 
marginalde Mário de Andrade.  
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Documento 206: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-227 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.227. 
 
Transcrição: 
Pretos Congo e Mozambique/ nº 69 p 356 "Les négres du congo et du/ Mozambique, 
ces malheu-/reux dont le type est aus-/si hideux que leur moral/ et d'ordinaire 
perverti,/ ont été corrompus par/ le contact des Portugais/ et au rebut des Europeéns, 
aventuriers, négriers et matelots, qui s’eu allaient leurs enseigners tous les vies..etc. " 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Caracteres] 
 
Verificação: 
JACOBS, Alfred. L’Afrique nouvelle. Paris: Didier, 1862. 
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P. 356: 
"Les negres sont-ils civilisables?-Haiti" 

 
Nota da pesquisa: 
No manuscrito Bibliografia para na pancada do ganzá, após a indicação da obra, 
Nota MA: “Fernando M. de Almeida”. L’Afrique Nouvelle foi consultado no site 
http://books.google.com, onde pode ser lido na íntegra. 
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Documento 207: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 228 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite ocupando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.228. 
 
Transcrição: 
Preto (Boi)/ "O gado assim tratado tornar-se-ia/ tão manso como/ o europeu, si se/ 
pudesse vencer a/ indescritível covar-/dia dos negros,/ cujo o medo é tama-/nho que 
não se/ aproximam de nenhuma maneira/ do gado sem se/ascurem dum/ grande pau./ 
Pra/ (atrás)/ nº 111 p. 200/ordenhar uma vaca/fazem preparar) como si tivessem/ que 
amansar um/ boi bravo. Na ca-/beça e pés trazei-/ros prendem la-/ços e enquanto um/ 
negro de frente toma/ atrai a atenção da/ vaca, outro avança/ de gatinhas prás/ teas, e 
prinicipia/ ordenhando, tremu-/lo e pronto sempre/ pronto pra fugir. A/ gente precisa 
se conter pra/ não perder a paciência, e is-/to convencerá logo o europeu/ porque na 
menor criação é/ necessaria tanta gente”.  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Caracteres 
 
Verificação: 
BPG: nº 111: WEECH, J. Friedrich. Brasiliens und den vereigten. Hamburg: Bei 
Hoffmann und Campe, 1828.   
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P. 89: 
“Die Negerslaven” 
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Documento 208: 
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Notação: 
MA- MMA 97-229 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.229.  
 
Transcrição: 
Preto/nº 134 - I - 251/ Um preto liberto que/ tinha entrado na nossa/ comitiva como 
tropeiro,/ era natural desta re-/gião (Ipanema) e deu-nos inconscientemente/ o fora 
assim que se viu/ outra vez no torrão na-/tal. Este acontecimento/ nos deu uma 
desconfiança invencível con-/tra gente de cor, que em/ muitas ocasiões iden-/ticas 
dirigiu favora-/velmente nossa/ maneira de ação./ Por isso devemos reco-/mendar aos 
viajantes/ do hinterland brasi-/leiro a mais cuidado-/sa escolha de servi-/dores: 
quanto menos/ dependam de na-/turais mais agravel-/mente e seguramen-/te 
viajarão./ (p.252)/ Os trabalhadores suecos (de Ipanema) tiveram que/ procurar a 
necessária aju-/da de negros e mulatos e/ estão muito satisfeitos com/ a capacidade 
prática deles;/ porem a preguiça e irre-/gularidade no serviço e / uma causa perene 
de/ insatisfação pra aque-/la boa gente." 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: tradução de trecho e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Caracteres] 
 
Verificação: 
SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. I. (BMA- B/V/i/134) 
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P. 251 e 252: 
"Erstes Buch. II. Kapitel. Abreise von Triest. Fahrt durch das mittelländische Meer 
bis Gibraltar" 
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Documento 209: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 230 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.230. 
 
Transcrição: 
Preto/ n. 134 p 120, vol I/ 
"Aliás os negros se adap-/tam mais facilmente/ aqui (Rio) como aliás/ em todo 
Brasil. Isto/ é uma consequencia/ do temperamento levia-/no deles bem como/ da 
paridade climá-/tica com a pa terra/ natal e a bondade/ com que são tratados/ no 
Brasil. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica.  
 
Subtema: 
Caracteres 
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Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. 
Reise in Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. I. (BMA- 
B/V/i/134)P. 120: 
P. 120: 
"Zweites Buch. I. Kapitel. Aufenthal in Rio de Janeiro" 
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Documento 210: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 231 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.231. 
Transcrição: 
Preto/ n. 134 – III – 990 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: referência bibliográfica  
 
Subtema: 
[Caracteres]; [Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. 
Reise in Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. III. (BMA- 
B/V/i/136): 
P. 990: 
"III. Kapitel. Reise von Pará durch den Archipel in de Amazonenstrom, und auf 
diesem bis zur Enge von Obydos" 
“Preto” e traço à margem do trecho: 
“Wenn der Normann im höchsten Norden Europa’s seine Hütte nicht verschliesst, 
weil er der Treue der Nachbarn mehr als Schloss und Riegel vertrauet, so lässt der 
Ansiedler indiansicher Abstammung auf Marajó die seine offen, weil er kein 
Besitzthum von Werth hat, und, selbst ohne Neugierde, auch bei dem Nachbarn 
keine Heimlichkeiten erwartet. Wie verschieden ist in dieser Beziehung der 
Character des Negers! 
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Documento 211: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 232 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.232. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 149 reunindo uma/ soma considerável/ de documentação/ desenha um 
retrato/ bastante depreciati-/vo do preto africano/ equatorial. Mas não/designa como 
caracter/ específico a covardia,/ a poltronice. (p. 423 e ss)/ Comenta e documenta/ 
porém que cedem com/ facilidade a qualquer/ demonstração de ener-/gia do branco 
(p 437 e s.) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário, escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Caracteres]; [Africanologia/História]; [Contra o preto] 
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Verificação: 
BPG: nº 149: HOVELACQUE, Abel. Les nègres de L'Afrique sus- équatoriale. 
Paris: Lecrosnier et Babé, Libraire -éditeurs, 1889. (BMA- F/II/a/2). 
P. 423 e 427: 
"Caractère" 
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  214 
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Documento 212: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 233 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.233. 
 
Transcrição: 
Preto/ "...by the Negro, who is one of the best borrowers (emprestadores de coisas 
alheias, imitadores) in the world." n 154 p 29 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 154: WHITE, Newman I. American negro folk-songs. Cambridge: Harvard 
University press, 1928. (BMA- B/VII/c/6)  
P. 29: 
"The negro song in general" 
Nota MA a grafite:  
traço à margem do trecho: 
"An attempt to account for all these circunstances would be hopeless. Some, 
doubtless, are the result of a common song ancestor. Others may be borrowings by 
the Negro, who is one of the best borrowersin the world. But some, beyond question 
are borrowings by the white singers." 
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Documento 213: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 234 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite e a tinta preta, ocupando o anverso e verso da folha; fólio destacado de 
bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.234. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 155 p 288 falando dos/ pretos do Pará vendei-/ros quer escravos quer/ 
livres, diz: Ces nè-/gres crient, chantent,/ adressent la parole à/ tous les passants, est 
(...?)" / Que os escravos (?)/ do Rio como Bahia e/ Nordeste lhe parecem/ que eram 
admirá-/velmente bem trata-/dos e sob muitos os/ netos a vida deles/ era mais feliz 
que a/ dum estudante em/ França. Mas que/ também havia/ casos terríveis, con-
/fessa. Negros cuja pele chegava a em-/branquecer com as/ surras. E cita uma/ dona 
F.do/ Pará que gosava/ tanto em supliciar/ escravos que até/ nos alheios se/ 
encarregava de/ passar a puni-/ção.      
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho: 
Tipo: transcrição; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Caracteres; [Escravidão] 
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Verificação: 
BPG: nº 155: GABRIAC, Conte de. Promenade à travers L'Amérique du Sud 
Nouvelle-Grenade, Équateur, Pérou, Brésil. Paris: Michel Lévy Frères, 1868. IEB- 
(BYAP) 
P. 288: 
"Amazone et Brèsil" 
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Documento 214: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 235 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.235. 
 
Transcrição: 
Preto/ Coragem/ "o administrador da/ fazenda para os (in-/dios caiapó) intimidar/ 
mandou um desta-/camento composto de/ alguns mulatos/ li-/bertos, e de outros es-
/cravos da fazenda,/ homens na verdade/ capazes de se lhes/ confiar qualquer em-
/preza." 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Caracteres]; [O mulato]; [Escravidão] 
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Verificação: 
BPG: nº 210: ALMEIDA, Francisco José de Lacerda. Diário de viagem do Dr. 
Francisco José de Lacerda Almeida pelas capitanias do Pará, Rio-negro, Mato 
Grosso, Cuiabá e S. Paulo. São Paulo: Costa Silveira, 1841. IEB- (BYAP) 
P. 75: 
“Ano de 1788” 
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Documento 215: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 236 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.236. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Deram talvez os/ 1ºs mendingos do Bra-/sil, já menciona-/dos assim no sec/ 
XVIII, pretos atacados/ de morfea e ce-/gueira no Rio/ (n 227 p1) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Caracteres; [Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 227: FILHO MORAES, Mello. Factos e Memórias. Rio de Janeiro: H. 
Garnier, 1904. IEB- (BYAP) 
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P. 1: 
"A mendicidade do Rio de Janeiro" 

 
 

  224 



Documento 216: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 237 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; sinal de ferrugem provocado por clipe; borda superior picotada; f.237. 
 
Transcrição: 
Preto/ Constituída as primitivas/ turmas de mendigos por es-/cravos d'Africa,como 
ficou/ dito, errantes ou estacionados/ nas praias, velhos trovadores/ de Benguela ou 
de Angola,/ maltrapilhos nus da cintura/ para cima, encostavam seu ven-/tre 
enrugado e negro as cuias/ de suas marimbas, e o ces-/to de coco de seus urucungos/ 
em arco, ao som de cujas/ toadas nativas deliciavam/ seus conterrâneos, que, secun-
/dando-os em coro, lhes se-/diam após espontânea es-/mola que humilhava/ os 
sentimentos humanos/ de seus senhores./ 227 p 4 
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Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Caracteres; [História]; [Música]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 227: FILHO MORAES, Mello. Factos e Memórias. Rio de Janeiro: H. 
Garnier, 1904.  (BYAP) 
P. 4: 
"A mendicidade do Rio de Janeiro" 
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Documento 217: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 238 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.238. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 375 p 53/ = p. 60 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 375: PINTO, E. Roquette. Ensaios de Anthropologia Brasiliana. São Paulo: 
Editora Nacional, 1933. (BMA- F/I/c/18- ex. 2) 
P. 53: 
"VI" 
Nota MA a grafite:  
"Preto" e chave à margem do trecho: 
"Sabido é que os filhos de brancos e mulatos, as mais das vezes, se caracterizam por 
suas aptidões intelectuais, enquanto que as suas frequentes falhas morais, em geral, 
se explicam pela sua situação social. 
Fritz Müller era de uma severidade rara, de uma sinceridade quase grosseira, de uma 
honestidade científica inigualável. Esses conceitos, sobre negros e mulatos, 
formulados por um sábio de tal porte - precisam ser divulgados no Brasil.” 
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Documento 218: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 239 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
sinal de ferrugem provocado por clipe; borda superior picotada; f.239. 
 
Transcrição: 
Negro/ Musicalidade/ 464,45/ ______/ 461, 192 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
Caracteres; [Música] 
 
Verificação: 
BPG: nº 464: CURTIS, Natalie. Songs and tales from the dark continent. New York: 
G. Schirmer, 1920. (BMA- B/VII/c/17) 
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P. 45: 
"Folk- tales" 
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BPG: nº 461: CENDRARS, Blaise. Anthologie Negre. Paris: Éditions de la Siréne, 
1921. (BMA- F/II/b/28) 
P. 192: 
"Chapitre XIII Contes du merveilleux - 58. Sikouloumé" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Les ogres le poursuivaient en chantant: 
Notre viande est partie! Allons toujours! 
Allez, nous la rattraperons! Allons toujours! 
En effet, ils rattrapèrent Sikouloumé. Celui-ci leur dit: - Eh bien! mettez-vous en 
ligne. Ils se mirent en ligne. Alors il commença à chanter le chant que voici: 
Oh! dans ce pays-ci, dans ce pays-ci, nous n'avons pas coutume de manger les gens! 
Les ogres chantaient: 
Oh! Dans ce pays-ci, dans ce pays-ci, nous n'avons pas coutume de manger les gens! 
Les uns pourtant s'écrièrent: - Est-ce que nous allons laisser notre petit morceau de 
viande retourner à la maison! D'autres leur répondirent: - Laissons-le aller, puisque 
nous avons appris ce chant; cela suffit, car nous le chanteron désormais en 
mangeant." 
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Documento 219: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 240 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.240. 
 
Transcrição: 
Preto/ 488, XI, 45 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Caracteres]; [História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 488: LEITÃO, Mello. Darwin e o Brasil. Revista Nacional de Educação. 
Rio de Janeiro, ano I, nºs 11 e 12,  p. 42- 51, agosto-setembro 1933. (BMA) 
P. 45: 
Nota MA a grafite: 
chave à margem do trecho:  
"Feito por uma matrona romana, esse ato teria sido celebrado como impelido pelo 
nobre amor da liberdade; executado por uma pobre negra, contentaram-se com 
atribuí-la a brutal teimosia." 
 
Nota da pesquisa: 
Para contextualizar, segue trecho que antecede o destacado por MA: 
“Este lugar é célebre; serviu durante muito tempo de refúgio a alguns negros fugidos 
que, cultivando pequena peneplanicie do cimo chegaram a assegurar-se a própria 
subsistência. Descobriram-nos enfim e mandaram soldados para desalojá-los; 
renderam-se todos, com exceção de uma velha que, a retomar as cadeias da 
escravidão, preferiu precipitar-se do alto do rochedo." 
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Documento 220: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-241 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.241. 
 
Transcrição: 
Preto/ 504, 253 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Caracteres]; [Mulher de cor]  
 
Verificação: 
BPG: nº 504: AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. Rio de Janeiro: Livraria Garnier, 19-. 
(BMA- A/II/c/18) 
P. 253: 
"Capítulo XV" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho:  
"No íntimo respeitava o capoeira; tinha-lhe medo. Amara-o a princípio por afinidade 
de temperamento, pela irresistível conexão do instinto luxorioso e canalha que 
predominava em ambos, depois continuou a estar com ele por hábito, por uma 
espécie de vício que almaldiçoamos sem poder largá-lo; mas desde que Jeronymo 
propendeu para ela, fascinando-a com sua tranquila seriedade de animal bom e forte, 
o  sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita preferiu no 
europeu o macho de raça superior." 

  232 



Documento 221: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-242 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.241. 
 
Transcrição: 
Preto/ 597, 15 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Caracteres]; [O Mulato]  
 
Verificação: 
BPG: nº 504: AZEVEDO, Aluísio. O mulato. Rio de Janeiro: Livraria Garnier, 19-. 
(BMA- A/II/c/18) 
P.15: 
Nota MA a grafite: 
“Preto” à margem do trecho: 
“ Maria Barbosa tinha o verdadeiro tipo das velhas maranhenses criadas na fazenda. 
Tratava muito dos avós, quase todos portugueses; muito orgulhosa; muito cheia de 
escrúpulos de sangue. Quando falava nos pretos dizia ‘Os sujos” e, quando se referia 
a um mulato, dizia “O cabra.”  
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Documento 222: 
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Notação: 
MA-MMA-97-243 
 
Análise documentária: 
Artigo recortado de periódico;(33 x 23,3 cm); manchas de fungo; nota MA autógrafa a 
grafite “revista ‘Pernambuco’, Recife, agosto de 1937”; f.243.  
 
Transcrição: 
Preto/ 597, 15 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Caracteres]; 
 
Verificação: 
JUNG, Carl Gustav. O negro e o índio na conduta do americano. Revista Pernambuco, 
Recife, agosto de 1937. 
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Documento 223: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-244 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a lápiz azul e a grafite; envelope de papel azul (10 x 15 cm); f.244. 
 
Transcrição: 
Preto/ (Contra o Preto)/ Linha de côr/ Preconceitos etc. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: envelope para organização original. 
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Documento 224: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 245 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; rasgamento borda superior direita; f.245. 
 
Transcrição: 
Preto e onça/ nº 59 - XV -/ XII pg 49 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Vila Lobos. Cx. 6; Pasta 15: “Segunda parte da História do capitão 
José Satyro de Souza”. 
 
Nota da pesquisa: 
Não há Nota MA, foi possível identificar que a nota refere-se ao trecho em que, dentre 
várias histórias sobre onça, o narrador conta a seguinte relativa ao negro: 
 
“Me disse Alfredo Vicente: 
Quero contar-lhe um segredo  
Que os negros estão na ponta, 
Em bosque de arvoredo 
Quando um negro foi passando  
A onça corre com medo 
 
Me contou um homem sério  
Que viu o ano passado 
Um negro veio de feira 
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Muito embriagado: 
Na passagem de uma onça 
Foi o negro empiquetado 
 
Quando o negro viu a onça 
Estava fora  da razão, 
Pensou que era um cachorro, 
Estalou o dedo da mão 
Se, se, serigado qui, qui, 
Do tó to tubarão 
 
A onça partiu ao negro 
Bateu com ele no chão 
Arrastou-lhe para a gruta 
A sua satisfação 
Comeu o negro bêbado 
Fedendo o guaribão 
 
Com pouco mais a onça 
Ficou bêbada de repente 
Com vontade de lançar 
Parecia estar doente 
Vomitou a carne do negro, 
Que só fedia a aguardente 
 
A onça comeu o negro 
Teve que botá-lo fora. 
Negro aqui insulta onça, 
De noite em qualquer hora, 
Onde a onça vê um negro 
Sai cuspindo e vai embora” 



  240

Documento 225: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 246 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.246. 
 
Transcrição: 
Preto/ Nova Friburgo 153 p 335/ Só a criadagem preta/ e alguns "negrinhos" brin-
/cando com crianças bran-/cas lembravam que a gente/ não estava na Europa. A/ 
conversação caiu logo sobre/ as dificuldades de viagem/ no Brasil e dos caminhos/ sujos 
passou pros negros/ que aqui parecem consi-/derar como um grau in-/termédio entre o 
homem/ e o irracional. Tanto que/ as próprias senhoras/ quando se chegou nes-/se 
assunto, afirmaram:/ "Ils ne sont pas à la/ hauteur du maria-/ge" - e opinaram que/ por 
causa disso não/ se admitia casamentos/ de pretos na fazenda.  
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Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Contra o Preto 
 
Verificação: 
BPG: nº 153: Adalbert, Príncipe da Prússia. Reise Seiner Königlichen Hoheit des 
Prinzen Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner 
Königlichen Hoheit mit höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und 
herausgegeben von H. Kletke. Berlin, Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857.  (BMA: 
F/II/a/47) 
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P. 335: 
Nota MA:“ 
"Preto/ Nova Friburgo" e traço à margem do trecho: 
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Documento 226: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 247 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; f.247. 
Transcrição: 
Mai Preto/ Em Alvares de A-/zevedo que ficou/ absolutamente/ insensível ao ele-/mento 
negro, só a-/parece aquele quadro/ na parede descre-/vendo "um preto/ beberrão sobre 
uma/ pipa 'que' aos gros-/sos beiços a garrafa/ aperta"./ n 191- II- 169 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição; comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Contra o Preto 
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Verificação: 
BPG: nº 191: AZEVEDO, Alvares de. Obras. Rio de Janeiro: H. Garnier, 19__, v. 2. 
(BMA- A/II/d/43) 
P. 169: 
"Idéias Intimas. II" 
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Documento 227: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 248 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.248. 
 
Transcrição:Preto/ "alguma coisa que/ está entre um/ cão e um cavalo,/ um homem de/ 
pele preta"/ n 200-II- 204/ Drama "Gonzaga" 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Contra o Preto 
 
Verificação: 
BPG: nº 200: ALVES. Castro. Obras Completas. Rio de Janeiro: Livraria Francisco 
Alves, 1921, v. 2. (BMA- s/i)  
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P. 204: 
"Gonzaga ou a Revolução de Minas" 

 
: 



  247

Documento 228: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 249 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; f.249. 
 
Transcrição: 
Preto/ lendas do Preto e Estrofe/ 265 -II-71, 72 e 73/ ______/ ainda 98 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Religiosidade] 
 
Verificação: 
BPG: nº 265: GOMES, Lindolfo. Contos populares narrativas maravilhosas e 
lendárias, seguidas de cantigas de adormecer da tradição oral, no estado de Minas. São 
Paulo: Companhia Melhoramentos, 19__. (BMA- F/I/a/44) 
P. 71: 
"Lendas populares e religiosas" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" no início do traço e "Preto" no fim do traço à margem do trecho: 
"O Branco e o Negro 
Deus fez o homem perfeito a sua imagem e semelhança. 
O diabo entendeu que podia conseguir obra igual ou ainda melhor. 
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Tomou um pouco de barro, como vira Deus fazer, e recomeçou a trabalhar. Quando 
terminou a figura, reparou que estava toda ela enegrecida, porque feita pelas mãos dele, 
que são de fogo, saíra cor de carvão e com o cabelo todo chamuscado.  
O diabo ficou indignado por não ter podido conseguir uma figura tão perfeita como a 
que saíra das mãos de Deus e, contemplando enfurecido o boneco, deu-lhe tamanho 
murro no nariz que o esborrachou. 
Deus tinha feito o branco e o diabo fizera o negro, preto como carvão, de cabelo 
encarapinhado e de nariz esborrachado."  
"O branco, o índio e o negro 
Deus criou o branco, o índio e o negro. Quis depois experimentar-lhes as qualidades de 
inteligência, coragem e destreza. 
Atirou-os a um poço de certa profundidade.  
O branco, vendo o perigo em que se achava, pensou logo no que deveria fazer e, 
aproveitando-se das fendas da terra, agarrando-se às paredes do buraco, salvou-se, 
saindo do poço. 
O índio, que lhe observara todos os movimentos e expedientes, procurou imitá-lo, mas, 
só pode conseguir o que desejava, trepando às costas do negro.  
Mas este, indolente, nada tentou para salvar-se, e deixou-se ficar inativo, até que veio a 
morrer. 
E aí está como Deus, na sua grande sabedoria, fez o negro inferior ao índio e o índio 
inferior ao branco.” 
P. 72 e 73:  
"Lendas populares e religiosas" 
Nota MA a grafite: 
“Preto” à margem do trecho: 
“As três raças 
Dizem que antigamente todo os homens eram negros. 
Vai então Deus viu, um dia, três irmãos lamentando com muito pranto a morte de seu 
pai. 
Deus ficou muito penalizado e resolveu consolá-los, de algum modo, em tanto 
sofrimento.  
Disse-lhes que havia uma fonte de água muito pura e cristalina, da qual, se nela se 
lavassem, poderiam sair tão brancos como a neve, 
Um dos irmãos atalhou: 
- Não acredito em tal maravilha. Nem sequer tentarei a experiência. 
O segundo disse: 
- Irei ver essa fonte maravilhosa. 
O terceiro disse: 
- Irei lavar-me nessa fonte e, quando dela sair, estarei branco e perfeito. 
E dizendo isto, foi atirar-se em meio da fonte, deonde saiu com a pele inteiramente 
branca. 
Vendo-o, o segundo correu a imitá-lo, mas encontrou a água já alterada, de maneira que, 
após o banho, ficou ele com o corpo apenas avermelhado. 
O primeiro, já não duvidando do milagre, correu também à fonte, mas havia já tão 
pouca água que apenas pode nela tocar a planta dos pés e a palma das mãos. 
E assim foi que apareceram as três raças, a branca, a vermelha e a negra. 
P. 73: 
"Lendas populares e religiosas" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem do trecho: 
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"Nota- A propósito das raças conheço também estas quadrinhas populares: 
Deus quando fez o negro 
Começou no calcanhar, 
Quando chegou no nariz 
Deu ao diabo para acabar. 
O diabo tinha preguiça, 
Não queria trabalhar; 
Deu um soco no nariz 
E o acabou de esborrachar." 
 
Nota da pesquisa: 
O livro consultado não consta data de publicação, no manuscrito Bibliografia para na 
Pancada do ganzá, MA anota 1931. A segunda história aqui transcrita corresponde à 
passagem de Macunaíma no capítulo “”.  
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Documento 229: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 250 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.250. 
 
Transcrição: 
Preto/ Ayres de Casal / inclui os negros/ entre as 37 castas/ de quadrupedes/ indígenas 
do Bra-/sil/ 297 p 102 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e nota de trabalho. 
 
Subtema: 
Contra o Preto 
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Verificação: 
BPG: nº 297: TAUNAY, Affonso de E. Non ducor, duco notícias de S. Paulo, 1565- 
1820. São Paulo: Typ. Ideal, 1924. (BMA- E/I/c/59) 
P. 102: 
"Cap. XIII" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Começa a 'Coreographia' por uma parte geral, a 'Introdução', em que há umas tantas 
páginas consagradas a uma notícia histórica, outras tantas à zoologia, à botânica às 
vezes, na ingenuidade senão na simplicidade dos seus dizeres. 
Assim, no número relativo à zoologia e às 'trinta e sete castas de quadrúpedes indígenas' 
inclue a notícia referente aos aborígenes brasileiros, no seu desdém de homem de raça 
superior. E, com os índios, encambulha os negros, que 'com o físico conservam todas as 
manhas pátrias e as refinam, quiçá, porque os seus crimes acham aqui menos rigor do 
que na Nigrícia." 
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Documento 230: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 251 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.251. 
 
Transcrição: 
Preto/ Linha de côr/ superstição sobre/ 725/182 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o Preto]; [Superstição] 
 
Verificação: 
BPG: nº 725: OLIVEIRA, Sebastião Almeida. Expressões do  populário sertanejo: 
vocabulários e superstições. São Paulo: Revista dos tribunais, 1940. (BMA- F/I/d/61) 
P. 182: 
Nota MA a grafite: 
cruzeta à margem do trecho: 
 " f) quem se recusa a paraninfar gente de cor pratica sério pecado, falta essa que poderá 
remir servindo de padrinho a sete negros consecutivos."  
Nota da pesquisa: 
Oliveira recolhe diferentes definições de batismo, este trecho corresponde a uma delas. 
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Documento 231: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 252 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.252. 
 
Transcrição: 
Preto/ Linha de côr/ 728, 106 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o Preto]; [Mulher negra] 
 
Verificação: 
BPG: nº 728: EXPILLY, Charles. Mulheres e costumes do Brasil. Gastão Penalva 
(trad.). São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1935. (BMA- E/I/c/72) 
P. 106: 
"Capítulo III" 
Nota MA a grafite: 
palavra "Preto" e traço à margem do trecho: 
" Entre os passageiros havia um cabeleleiro e um português negociante de carne seca. 
Longe do meu pensamento, eu, modesto fabricante de fósforos, fazer pouco no 
industrial e no artista. Direi apenas que a educação desses dois senhores deixava a 
desejar.  
Esses indivíduos, Fruchot, uma negra livre e eu constituíamos o pessoal pagante a 
bordo.  
Apenas saímos da baía, tocaram para o jantar. Exceto eu, cada qual acorreu ao apelo. 
Logo que a negra sentou-se à mesa, o negociante de carne seca e o cabeleleiro trocaram 
um olhar de espanto. Uma negra ao lado de brancos! Era um fato sem exemplo nas 
tradições coloniais. Houve protesto contra a monstruosidade e o negociante censurou 
vivamente o comandante a esse respeito." 
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Documento 232: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 253 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a lápis azul; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.253. 
 
Transcrição: 
Negro/ linha de côr/ 736, 6 e 7 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Religiosidade] 
 
Verificação: 
BPG: nº 736: PASSOS, Zoroastro Vianna. Em torno da História do Sabará. Rio de 
Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, 1940. (BMA- E/3/b/10) 
P. 6: 
"Explicação" 
Nota MA a lápis azul: 
traço à margem do trecho: 
"A igreja do Carmo, de brancos, foi levantada quando em Sabará já havia duas 
Irmandades de pretos, com Igrejas: Rosário e Mercês; e duas irmandandes de homens 
pardos: São Francisco de Assiz, na Capela de Nossa senhora Rainha dos Anjos, e N. S. 
do Amparo com altar na Igreja Grande. " 
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P. 7: 
“Explicação” 
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Documento 233: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 254 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.254. 
 
Transcrição: 
Preto/ Versos caçoísticos/ 747, 310 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
BPG: nº 747: TEIXEIRA, José A. Folklore Goiano: Cancioneiro, lendas , Superstições. 
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1941. (BMA- C/I/e/63). 
P.310: 
"Humorismo, inteligência, sensibilidade" 
Nota MA a grafite: 
"Recortado" ao lado do trecho: 
" Bulindo com o Negro 
4- Eu quiria falá uma coisa 
mas arrepindi, 
Dicertu tem nêgu aí... 
Mas agora resurvi, 
Si tivé inda não vi. 
Tenho mêdu é de feitiçu. 
genti u qui é issu, 
Nêgu catinga uriçu. 
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Casa di nêgu 
Não  tem traméla, 
fais um buracu 
Diz q'é janéla. 
A cuberta da casa 
É di capim, 
U fiu di nêgu 
É criulim. 
Cumu é bunito u bichim! 
oi u niguim 
Como é ispóra! 
U nêgu tambem namora, 
I pisa nu buracu 
Quanu vão embora... 
5- Vô contá u qui aconteceu 
Vi um nêgu muntadu em pêlu 
Na fazenda du Mutúca, 
Trazenu um laço na garupa. 
Êssi nêgu intrô na rua 
Fazenu seu riboliçu, 
vendenu boiada mocha 
Alojada pelo chifri. 
Êssi nêgu intrô na rua 
Numa mula machâdera, 
U nêgu istava peladu 
Di relogio na argibêra. 
Êssa mula é muntu boa 
Mais pra mim ela num presta 
É uma mula sem cabeça 
Qui tem istrela na testa.” 
 
Nota da pesquisa: 
1. "Recortado" é o nome do subtítulo ao qual pertence este trecho; ao todo é dividido 
em 5 partes, as 3 primeiras não se referem ao negro. 
2. Nota MA na contra capa do livro: " Há um certo modo de elogiar as pessoas do 
governo que não me parece que fique bem na pena quieta de um folclorista". 
3. Livro com dedicatória do autor. 
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Documento 234: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 255 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.255. 
 
Transcrição: 
Preto/ A separação por cores/ foi colonial/ V. Augusto de Lima Jr./ "O aleijadinho e a 
arte Colonial"/ p. 32 nota 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
LIMA JUNIOR, Augusto de. O Aleijadinho e a arte colonial. Rio de Janeiro: Edição do 
autor, 1942. (BMA- E/3/c/67) 



  259

P. 32: 
"Capítulo II" 
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Documento 235: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 256 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.256. 
 
Transcrição: 
Preto/ Melanofobia= aversão/ aos pretos. Neologis-/mo escrito em Froes/ Abreu 
"Sambaquis/ de Imbituba e/ Laguna" p.116 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
ABREU, S. Fróes. Sambaquis de Imbituba e Laguna Santa Catarina. Separata da 
Revista da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Papelaria 
Mello, 1928. (BMA) 
P. 16: 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta à margem do trecho: 
"Rath era bem germânico, quem lê seu opúsculo intitulado "Algumas palavras 
etnológicas e paleontológicas a respeito da Província de São Paulo", percebe logo a 
profunda antipatia que ele devotava à raça negra. Tinha uma verdadeira melanofobia; o 
problema dos sambaquis já estaria elucidado, pensava ele, se não fossem os negros com 
suas enxadas, que quebravam os crânios e inutilizavam as peças de cerâmicas." 
2. grifo em "melanofobia". 
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Documento 236: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 257 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.257. 
Transcrição: 
Preto/ Sai semana, entra semana,/Nêgo num larga trabáio,/ a vida inteira lutando,/ E 
cadê treze de maio!/ Cala a boca, nêgo bêsta,/ Vai prá roça, pega o arado./ Treze de 
maio pra nóis/ É desejo de capado/ joão Calagans (Bahia)/ in "Idéa" Rio/ setembro 1937 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 



  262

Verificação: 
CALAZANS, João. “Sob mirada de Xangô”. Idéa ( Orgão oficial do centro acadêmico 
Candido de Oliveira da Faculdade Nacional de Direito), a.2, Jan: set 1937. 
P. 12: 
Nota MA a grafite: 
"já fichado" no início do artigo. 
Nota MA a lápis vermelho: 
1. grifo em: "- Num é terno, é Bumba-meu-boi  que tem hoje." 
2. traço à margem do trecho: 
"Sae sumana, entra sumana, 
nêgo num larga trabáio: 
a vida inteira lutando... 
E cadê treze de maio?"  
3. traço à margem do trecho: 
"Cala a boca, nêgo besta: 
Vae prá roça, péga o arado. 
Treze de maio prá nóis 
é desejo de capado." 
4. traço à margem do trecho: 
"Dô para uni o meu côro 
às carne dessa mulata, 
um conto de réis de ôro 
e um conto de réis em prata." 
5. grifo em "prata". 
6. grifo em "argonautas", do trecho:  
"- Lapinha boa boa era do meu tempo. Tinha chegança, pastoris, argonautas, tinha 
bumba... Os ternos eram chics" 
7. traço à margem do trecho: 
- Que bumba!? Veja... No meu tempo, tinha. Entrava a manhãsinha e o Boi num quiria 
sai. Chorava a viola, o pandero trimia que nem sezão... o canzá rezava. Nois só 
cumpanhando eles: 
'Eh! Boi. Bumba-meu-boi. 
Meu boi maiádo... 
Eh! Boi. Bumba-meu-boi.' 
Esse tempo não vorta mais. 
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Documento 237: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 258 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.258. 
 
Transcrição: 
Negros/ O padre Delapor-/te em 1752 (J. do/ Comércio, Rio, 4-I-931)/ depois de 
enumerar/ a série pavorosa de/ qualidades ruins dos/ baianos "presunçosos/, 
preguiçosos, invejosos,/ orgulhosos,/ voluptusosos,/trapaceiros/, hipócri-/tas, cruéis, 
vingati-/vos e devotos", atri-/bui tudo isso ao/ contato dos negros. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Contra o Preto; [Caracteres] 
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Documento 238: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 259 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
rasgamento borda superior direita; f.259. 
 
Transcrição: 
Preto/ Besteira pra ci-/ma dos pretos/ n 136 - I - 243 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 136: MOTTA, Arthur. História da Literatura Brasileira. São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 1942. (BMA - F//42) 
P. 243: 
"XII - Os fatores de influência da psicologia nacional."  
Nota MA a grafite:  
traço à margem do trecho: 
"Do negro, vieram, principalmente, o espírito supersticioso, as crendices e abusões, a 
submissão aos atos tirânicos ou de verdadeiro despotismo, a apatia que caracteriza a 
indiferença do brasileiro por tudo que influe em seu destino ou lhe compromete a 
existência." 
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Documento 239: 

 



  266

Notação: 
MA - MMA - 97 - 260 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (38,3 x 15,4 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal; 
continuação do artigo colada à página; f. 260.  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
FERNANDES, Florestan. O negro na tradição oral: representações coletivas do negro – O ciclo 
da formação das raças. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 15 julho 1943. 
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Documento 240: 
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Notação: 
MA - MMA - 97 - 260 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (48 x 16 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal; 
continuação do artigo colada à pagina; f. 261. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
FERNANDES, Florestan. O negro na tradição oral: A superioridade biológica e a posição social 
do negro – Consequências. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 22 julho 1943. 
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Documento 241: 
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Notação: 
MA - MMA - 97 - 262 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (65,8 x 15,3 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal; 
continuação do artigo colada à pagina; f. 262. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: recorte de periódico 
 
Subtema: 
[Contra o preto] 
 
Verificação: 
XIDIEH, Oswaldo Elias. Linha de cor e Macumba. Estado de São Paulo, São Paulo, 21 outubro 
1944. 
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Documento 242: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 263 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 263. 
 
Transcrição: 
Negro/ O negro não vai pro céu/ 37, 407 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho: 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG:  nº 37: BARROSO, Gustavo. Ao som da viola:(Folk-lore).Rio de Janeiro: Livraria editora 
Leite Ribeiro, 1921. (BMA- F/I/c/3)   
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P. 407: 
"O ciclo dos caboclos- Silva de quadras de desafio entre negros e caboclos" 

 
 

  273



Documento 243: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-264 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,7 x 6,6 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 264. 
 
Transcrição: 
Negro/ n 39 p 90/ e ver sobre as/ variantes disso/ meu Ensaio com/ a nota que está/ impresa lá e/ 
a manuscrita. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 39: MOTTA, Leonardo. Cantadores: Poesia e linguagem do sertao cearense. Rio de 
Janeiro: Livraria Castilho, 1921. (BMA). 
P. 90: 
"Azulão" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Negro não adora a santo, 
negro adora é calunga..." 
 
Nota da pesquisa: 
1.MA indica as rasuras do exemplar de trabalho do artigo de sua autoria “A superstição da cor 
preta”. Revista Publicações Médicas. São Paulo: junho 1938, p. 65-68. O texto foi transformado 
em exemplar de trabalho pelo autor e incorporado por ele mesmo ao dossiê Preto.  
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P.64: 
Rasura MA a grafite: 
“junho-julho. 1938. “Publ. Médicas” 
P.65 .  
Rasura MA: acréscimo do expoente “(1)” ao final do trecho:  
“Mas semelhante verdade não oculta a verdade maior de que o negro entre nós sofre daquela 
antinomia branco-européia que lembrei no início, e de que herdamos por via ibérica.” 
Rasura MA: 
Na folha colada ao final da página, MA escreve (manuscrito autógrafo): 
________/ (1) Aliás a simbologia Bem-Branco Mal-Preto/ ultrapassa a Europa e suas 
descendencias e/ parece um pensamento primario bastante/ universal. A simbologia do preto nas 
gran-/des religiões é bastante complicada em sua/ interpretação mística e muitas vezes o pre-/to 
parece simbolizar um principio genético, uma/ força bemfazeja, um e o Bem. Mas simboliza/ 
não o Bem em si que é proprio do branco, da luz/ divina ou solar, mas o Bem em fazer-se, uma/ 
força dinâmica indicadora de futuro, como das/ trevas da noite nasce o dia, ou do mal do inver-
/no a primavera, ou do erro da culpa a verdade/ da redenção. Fréderic Portal que estudou sinteti-
/camente o assunto no seu livrinho “Des Coulers/ Symboliques”, mesmo verificando estas/ 
interpretações possíveis do preto, não deixa de re-/conhecer que está universalmente 
estabelecido/ em todas as grandes religiões que “o preto é o/ símbolo de tudo o que é mau ou o 
que é falso.” 
 
2.Leonardo Motta dedica capítulos a cantores populares que andam pelo sertão cantando versos 
próprios e alheios. O capítulo "Azulão", refere-se  ao cantor negro Sebastião Candido dos 
Santos, cantador destemido, que segundo o autor "Não raro terminava em via de fato o seus 
desafios". Azulão dizia não decorar versos que não fossem de sua autoria. À p. 90 , Motta 
aponta: "Havendo falado da arrogância do negro Azulão, arrogância que é, de certo, o desespero 
de uma raça secularmente amesquinhada e que tem a dolororosa consciência do preconceito da 
própria inferioridade, transcrevo uma poesia em que se revelam as prevenções da mestiçagem 
contra o elemento negro. Estes versos eu os incluí em artigo de imprensa, publicado em 1918, 
na Fortaleza, sobre o cantador Mestre Telles (Antonio Telles de Almeida), velho pedreiro de 
Quixeramobim:".  
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Documento 244: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 265 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 265. 
 
Transcrição: 
nº 59 – XIX- 21 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Villa Lobos. Caixa ;Pasta 19: “A peleja de Leandro Gomes com uma velha de 
Sergipe” 
P.21: 
Nota MA a grafite 
traço à margem dos versos: 
“casamento para homem 
é ascorosa prisão” 
  
Nota da pesquisa:  
Caso único no dossiê em que não se identifica uma relação entre a nota de trabalho e o tema. 
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Documento 245: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 266 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 266. 
 
Transcrição: 
nº 59 - XVII- 224/ 226 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Villa Lobos. Caixa 2;Pasta 5:“Moleque dengoso”. 
P. 226: 
Nota MA a grafite: 
‘Negro” e traço à margem da estrofe: 
“Disê qui nêgo não presta 
é não tê imaginação: 
os brancos fala dos preto, 
mas cunzinha com carvão.” 
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Documento 246: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 267 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.267. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 72 p 491 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Música] 
 
Verificação: 
BPG: 72: RIO, João do. Fados, Canções e dansas de Portugal. Rio de Janeiro: H. Garnier, 19_. 
(BMA- B/I/c/18).  
P. 491: 
"Danças: Oh!Preto, oh! Preta" 
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Documento 247: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 268 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 268. 
 
Transcrição: 
Preto/nº 97 p 242 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 97: BRAZIL, A. Americano do. Cancioneiro de Trovas do Brasil Central. São Paulo: 
Editora Monteiro Lobato, 1925. (BMA- F/I/a/49). 
P. 242: 
"Quadrinhas" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho:  
"O anu e o passo preto, 
Bichos de bico rombudo, 
Foi o mal que Deus deixou 
Todo negro ser beiçudo." 
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Documento 248: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 269 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.269. 
 
Transcrição: 
Negro/ nº 185 p 54 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 185: MOTTA, Leonardo. Sertão Alegre: Poesia e linguagem do sertão nordestino. Belo 
Horizonte: Imprensa oficial de Minas, 1928. (BMA- F/I/a/30). 
P. 54: 
"Pobre não é gente" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Dinheiro nos dá razão, 
Dinheiro nos dá fidalguia, 
Dinheiro faz  negra "Dona", 
Negro "Vossa senhoria", 
Dinheiro dá cor a negro, 
Faz ser branco de família." 
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Documento 249: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 270 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.270. 
 
Transcrição: 
Preto/ n 185 p 217 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 185: MOTTA, Leonardo. Sertão Alegre: Poesia e linguagem do sertão nordestino. Belo 
Horizonte: Imprensa oficial de Minas, 1928. (BMA- F/I/a/30). 
P. 217: 
"Negros maranhenses" 
Fac-símile 
 
Nota da pesquisa: 
A obra de Leonardo Motta colige grande número de expressões populares sobre diferentes 
temas; em forma de histórias, poesias, quadras. Neste capítulo, "Negros maranhenses", o autor 
apresenta 26 apodos; dentre eles MA destaca os 6 aqui transcritos. Embora MA aponte a p. 217, 
nela não há nenhuma anotação, mas inicia-se o capítulo. 
 
P. 218: 
"Negros maranhenses" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"De negro quero distança, 
Apreceio o cidadão. 
Abraço qualquer caboclo 
Porém negro só p'r'o cão!" 
P. 219: 
"Negros maranhenses" 
Nota MA a grafite: 
1. traço à margem do trecho:  
"Jogo de branco é dinheiro 
De cabôclo é frecharia, 

  281



Vida de cabra é cachaça, 
de negro é feitiçaria." 
2."por chicote" e traço à margem do texto:  
"Lombo de negro não tem 
Um só pedaço pagão: 
Couro de boi o botiza 
Pra minha satisfação." 
3. grifo em "Couro de boi" 
4. traço duplo à margem do trecho: 
"Moça que casa com negro 
Tem coragem de fartura, 
Tem istambo de cachorro 
E coração de mucura." 
P. 220: 
"Negros maranhenses" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Tudo no mundo se acaba, 
Tudo no mundo tem fim: 
Só negro é que não se acaba, 
Por ser praga mais ruim."  
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Documento 250: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 271 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 271. 
 
Transcrição: 
Preto/ Quadrinha/ Branco quando tá doente/ manda chamá doutô,/ nego quando morre/ Foi 
cachaça que matô/ 260, no poema "Jongo" ( não tem paginação) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 260: PEIXOTO, Mário. Mundéu. Rio de Janeiro: Typ. São Benedito, 1931. (BMA- 
F/I/e/33) 
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“Jongo” 

 
 
Nota da pesquisa: 
Obra sem paginação. 
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Documento 251: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 272 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; f.272. 
 
Transcrição: 
Preto/ Proverbio/ n 266 outubro 1931/ p 125/129/132 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 266: AMARAL, Amadeu. Os ditados que, de fato, se dizem. Revista da Academia 
Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. 37, ano 22, nº 118, outubro 1931. (BMA) 
P. 125: 
Nota MA a grafite:  
"Preto" à margem do trecho: 
"Negro, quando pinta, cento e trinta - Isto é, quando o negro chega a ter cabelos grisalhos, é 
porque está em idade muito avançada. Leonardo Motta colheu no Nordeste: ‘Negro, quando 
pinta, três vezes trinta’.” 
P. 129: 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta ao lado do trecho:  
"Quando negro não quer fava, fava nele!" 
2. grifo em "negro". 
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Nota da pesquisa: 
MA rasura a nota de trabalho, ao indicar a página 132. No entanto, a verificação mostra que a 
referência corresponde à pesquisa do dossiê Preto. 
P. 132: 
Nota MA a grafite: 
"Negr (Baía)" ao lado do trecho:  
"Em festa de branco, negro não se mete - Corresponde a: ‘ Em festa de macuco, nambu não 
pia’.” 
 



Documento 252: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 273 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.273. 
 
Transcrição: 
Preto/ 287,68 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 287: PEIXOTO, Julio Afranio. Missangas Poesia e Folklore. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1931. (BMA-F/I/A/14) 
P. 68: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite:  
cruzeta à margem do trecho: 
"Abelha preta é arapuá, tempero de negro é manguá. Rima e adverte que o bastão ou manguá é 
o deleite dos pretos escravos". 
 
Nota da pesquisa: 
Missangas Poesia e Folklore de Afranio Peixoto, reúne centenas de frases populares de toda a 
sorte.Este livro serve-nos como exemplo de simultaneidade das pesquisas que MA se envolveu. 
O pesquisador destaca trechos para diferentes temas que compõem sua obra, verificamos, por 
exemplo, as seguintes anotações: “Boi”;"Zoofonia", "O sequestro da dona ausente".  
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Documento 253: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 274 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.274. 
 
Transcrição: 
Preto/ 396 p 95 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 396: CARVALHO, Rodrigues. Cancioneiro do Norte. Paraíba do Norte: Typ. Livraria 
S. Paulo, 1928. (BMA- F/I/a/63) 
P. 95: 
"Sobre qualidade de pessoas" 
Nota MA a grafite: 
1. “Preto" à margem do título  
2.  traço à margem do trecho:  
"Sobre qualidades 
Branco é filho de Deus, 
E mulato é enteado, 
O cabra não tem parente, 
Negro é filho do diabo. 
Vossê diz que é branco fino 
Sem levar casta nenhuma, 
Os cabelos da cabeça 
Lhe sirvam de testemunha. 
Todo branco é filho de Deus, 
Todo mulato é pimpão, 
Todo negro é feiticeiro, 
Todo caboclo é ladrão." 
3. grifo em "Todo negro é feiticeiro" 
4. "Catimbó" à margem de " Todo negro é feiticeiro". 
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Documento 254: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 275 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.275. 
 
Transcrição: 
Preto/ 400, 229 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG:  nº 268: BARROSO, Gustavo. Terra do sol: (Natureza e costumes do Norte) . Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1930. (BMA- F/I/a/4)   
P. 229: 
"A arte - A poesia" 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta à margem do trecho:  
"-Xique- xique é pau de espinho, 
Umburana é pau de abêia: 
Gravata de boi é canga, 
Palitó de negro é peia." 
2. grifo em "Gravata de boi é canga" 
3. "Preto", cruzeta, chave e traço à margem do trecho:  
- "O negro não vae ao céo, 
Nem que seja resadô: 
O negro catinga muito 
Persegue Nosso Senhô. 
- Tenho visto muito negro 
No altar, dizendo missa, 
E cabôclo ao mais que chega 
É a oficial de justiça..." 
 
Nota da pesquisa: 
O trecho grifado ‘Gravata de boi é canga”, refere-se, muito provavelmente, à pesquisa sobre o 
Bumba meu boi. 
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Documento 255: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 276 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.276. 
 
Transcrição: 
Preto/ apodos/ 467, 114 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 467: RAIMUNDO, Jacques. Vocabulários indígenas de Venezuela: da importância dos 
idiomas ameríndios nas relações com o português-brasileiro. Rio de Janeiro: Livraria católica, 
1934. (BMA - F/I/d/49) 
P. 114: 
"Posfácio" 
Nota MA a grafite: 
1. palavra "preto" à margem do trecho: "charuto, homem de cor preta." 
2. grifo em "charuto". 
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Documento 256: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 277 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f. 277. 
 
Transcrição: 
Preto/ 480, 64 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
[Música] 
 
Verificação: 
BPG: nº 480: QUERINO, Manuel. A Bahia de outr'ora: vultos e factos populares. Bahia: 
Livraria econômica, 1922. (BMA- E/I/e /54) 
P. 64: 
"A capoeira" 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta à margem do trecho: 
"Tiririca é faca de cotá, 
Jacatimba moleque de sinhá, 
Subiava ni fundo di quintá. 
Coro 
Aloanguê caba de matá 
Aloanguê." 
2. grifo em "subiava". 
3. traço à margem do trecho:  
"Marimbondo dono do mato, 
Carrapato dono de fôia, 
Todo mundo bebe caxaxa, 
negro Angola só leva a fama." 
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Documento 257: 

 
 
Notação: 
MA-MMA-97- 278 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,8 x 8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.278. 
 
Transcrição: 
Negro/ 714, 58 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 714: CASCUDO, Luis da Camara. Vaqueiros e cantadores: folclore poético do sertão 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Porto Alegre: Edição da Livraria do 
Globo, 1939. (BMA- C/I/b/80) 
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P. 58: 
"A.B.C. dos negros" 

 
Nota da pesquisa: 
Cascudo remete à obra de Leonardo Motta que recolhera o abcedário em Sertão Alegre, obra 
lida e anotada por MA que elaborou nota de trabalho e a incorporou ao dossiê Preto. 
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Documento 258: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 279 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,8 x 8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.279. 
 
Transcrição: 
Negro/ 714, 109 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 714: CASCUDO, Luis da Camara. Vaqueiros e cantadores: folclore poético do sertão 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Porto Alegre: Edição da Livraria do 
Globo, 1939. (BMA- C/I/b/80) 
P. 109: 
"Ciclo social 
c) O negro nos desafios do Nordeste" 
 
Nota de pesquisa: 
MA elabora duas notas de trabalho para a mesma obra e trecho, porém, neste caso indica a 
primeira página do capítulo, na outra amplia para as páginas que se seguem. Portanto, na 
documento seguinte está disponível o capítulo completo. 
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Documento 259: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 280 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,8 x 8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada, rasgamento do lado esquerdo; f.279. 
 
Transcrição: 
Negro/ 714, 109 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 714: CASCUDO, Luis da Camara. Vaqueiros e cantadores: folclore poético do sertão 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Porto Alegre: Edição da Livraria do 
Globo, 1939. (BMA- C/I/b/80) 
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P. 109 - 111: 
"Ciclo social 
c) O negro nos desafios do 
Nordeste"
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Nota da pesquisa: 
Caso raro em que MA elabora duas notas de trabalho ligadas ao mesmo trecho. Na segunda nota 
amplia o trecho de seu interesse, esta nota indica uma possível segunda leitura de MA. 
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Documento 260: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 281 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,8 x 8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.281.  
 
Transcrição: 
Preto/ Na zona de Tanabi (725,/24) tratam ao preto pe-/jorativamente de "ala-/mão" ver 
"alemão" 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 725: OLIVEIRA, Sebastião Almeida. Expressões do populário sertanejo: vocabulários 
e superstições. São Paulo: Civilização Brasileira, 1940. (BMA- F/I/d/61) 
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P. 24: 
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Documento 261: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 282 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.281.  
 
Transcrição: 
Negro/ locuções/ 725, 129 
 
Estatuto genético: 
 Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 725: OLIVEIRA, Sebastião Almeida. Expressões do  populário sertanejo: 
vocabulários e superstições. São Paulo: Revista dos tribunais, 1940. (BMA- F/I/d/61) 
P. 129: 
Nota MA a grafite:  
cruzeta à margem do trecho: 
 "Negro, s. forma as expressões: ‘Negro quando pinta três vezes trinta’, ou ainda; ‘Negro 
quando pinta tem cento e trinta’, isto é, quando o homem de cor apresenta sinais de velhice já 
está muito idoso; ‘Ponte e rego, negócio com negro, não dá sossego’, idiotismo popular; ‘Negro 
de luva é sinal de chuva’, ‘Quem não tem coragem não amarra negro’, ditados.”  
 

  301



Documento 262: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 283 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior 
picotada; f.281.  
 
Transcrição: 
Negro/ quadra depreciativa/ 737, nº 2, 252 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: n 737: MAGALHÃES, Basílio de. O povo brasileiro através do folclore. Revista Cultura Política, 
Rio de Janeiro, n. 2, a. 1, p. 248-252, abr 1941. 
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P. 251 e 252: 

 

 
Nota da pesquisa: 
Ma indica p. 252, o fac-símile da p.251 serve para contextualizar a leitura. 
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Documento 263: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 284 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior 
picotada; f.284. 
 
Transcrição: 
Negro/ apodos a ele/ 766, 54 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 766: O NEGRO no Brasil. Trabalhos apresentados ao 2º Congresso Afro-brasileiro (Bahia). Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1940. (BMA- C/I/e/ 72) 
P. 54: 
"Costumes e práticas do negro" de Ademar Vidal. 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"(6) Por causa desses mistérios é que se encontra na voz do povo a cantiga de que 'todo negro é filho do 
diabo', que ' negro come bosta de porco', ou ainda que 'todo negro é feiticeiro'. Conta-se até que o 'negro 
nasceu da barriga duma guariba' e que 'seu pai foi o bute' e que depois do parto foi propositalmente 
abandonado nas margens de uma lagoa. Não caberiam aqui de tão extensas as histórias que correm sobre o 
aparecimento de negro. Interessante que são os mulatos os maiores sabedores dessas novidades." 
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Documento 264: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 285 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite e a lápis vermelho; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; f.285. 
Transcrição: 
Preto/Provérbios/788, 33/55/59/63/-66/-137/-163/-176/-193-/-202/-236/-239/-242/-246/-268- 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Mulher de cor]; [Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 788: LAMENZA, Mario. Proverbios. Rio de Janeiro: Livraria H. Antunes, 1941. 
(BMA- F/I/c/200) 
P. 33: 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta ao lado do trecho: 
"Ainda que negro é, alma tem, honra e fé" 
2. cruzeta ao lado do trecho: 
"Ainda negros, gente somos, alma temos" 
P. 55: 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta ao lado do trecho: 
"Boa fazenda e negros, se não custassem dinheiro" 
2. cruzeta ao lado do trecho: 
"Boas contas deita o preto, se lhe não saem erradas." 
3. cruzeta ao lado do trecho: 
 "Boas contas deita o preto, se o seu senhor o não vende." 
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P. 55: 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta ao lado do trecho: 
"Burro queimado - negro, casa em cima de Pedro e negro chamado Pedro, eu tenho medo.  
2. grifo em "negro" 
P. 63: 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta ao lado do trecho: 
"Caminho largo, ou mula ou mulato. 
2. grifo em "mulato" 
P. 66: 
Nota MA a grafite: 
cruzeta ao lado do trecho: 
"Catinga de negro 'perfume nacional" 
P. 137: 
Nota MA a grafite: 
cruzeta ao lado do trecho: 
"Matulage' de negro não salta riacho. 
P. 163: 
Nota MA a grafite: 
1.“Superstição/ da cor/ negra” e cruzeta ao lado do trecho: 
“Negra é a mercê que tarda e mal agradecida. 
Negra é a pimenta e todos comem dela. 
Negra é o carvoeiro, branco é seu dinheiro. 
Negro é o carvoeiro, porém branco é o seu dinheiro. 
Negro ensaboado, tempo perdido, sabão esperdiçado. 
Negro não come gostoso porque não espera cozinhar. 
Negro não namora, embirra. 
Negro, negra, negrinha negrão. 
Negro quando pinta, três vezes trinta. 
Negro que não gosta de mel é ladrão de cortiço. 
Negros, criá-los depois vendê-los; mulatos, criá-los depois matá-los.” 
2. Da quinta a oitava frase, grifo em “Negro” 
P. 176: 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta ao lado do trecho: 
“O branco na sela e o negro na garupa, o cavalo é do negro” 
2. grifo em “negro” 
P. 183: 
Nota MA a grafite: 
1.duas cruzetas ao lado do trecho: 
“O mulato sempre asno, quer na cabeça, quer no rabo.” 
2. grifo em “mulato”. 
P. 193: 
Nota MA a grafite: 
cruzeta ao lado do trecho: 
“Onde está branco, não fala preto.” 
P. 202: 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta ao lado do trecho: 
“Para que vai a preta ao banho, se branca não pode ser?” 
2. grifo em “preta” 
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P. 236: 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta ao lado do trecho: 
“Quem mata mulato é capricho” 
2. grifo em “mulato” 
P. 239: 
Nota MA a grafite: 
1.“ Preto?” e cruzeta ao lado do trecho: 
“Quem não é de nação, nem a poder de sabão.” 
2. grifo em “nação” 
P. 242: 
Nota MA a grafite: 
1.Cruzeta ao lado do trecho: 
“Quem não tiver paciência, não amarra negro.” 
2. grifo em “negro”. 
P. 246: 
Nota MA a grafite: 
1.Cruzeta ao lado do trecho: 
“Quem quiser branquear um preto, perde seu sabão.” 
2. grifo em “preto” 
P. 268: 
Nota MA a grafite: 
1.Cruzeta ao lado do trecho: 
“Sobre negrura não há pintura.” 
2. grifo em “negrura”. 
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Documento 265:  

 
Notação: 
MA-MMA-97- 286 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.286. 
 
Transcrição: 
Negro/ Inquérito/ 23- I - 930 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
Indicação não localizada pela pesquisa. 
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Documento 266: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 287 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.287. 
 
Transcrição: 
Preto/ Apodos/ "Cabra quando não sal-/ta berra"/ "Negro quando não suja/ ne entrada, na saída/ 
é certeza"/ Sebast. Alm. Oliveira in/ O Município Tamabi/ 9-VIII-42 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Nota da pesquisa: 
Indicação não localizada pela pesquisa. 
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Documento 267: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 288 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.288. 
 
Transcrição: 
Negro/ Negro, cabra e mulato/ Descendencia de Guiné/ Desprezaram as cinco chagas/ Pelo 
fumo e o café/ Colhida por H. Kruse/ no município de/ Rui Barbosa ( Baía) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Nota da pesquisa: 
Os documentos 267 a 274 contém compilações recolhidas em campo por Hermann Kruse, um 
dos delegados em viagem do SPHAN (conforme atesta o f. 295). Na biblioteca de MA encontra-
se o livro Goyaz: das wahre herz brasiliens (1936) de Hermann Kruse; com dedicatória a MA. 
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Documento 268: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 289 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,2); manchas de fungo; borda 
superior picotada; sinal de dobra na horizontal; f.289. 
 
Transcrição: 
Negro/ Negro três vezes negro:/ Cachaça de refolego/ Testa de rim sem sebo/ =/ Negro não tem 
pé, é laje/ Negro não tem nariz, é fole/ Negro não tem boca, é lapa/ =/ Colhidas por H. Kruse/ 
em Livramento (Bahia) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 269: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-290 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,2); manchas de fungo; borda 
superior picotada; sinal de dobra na horizontal; f.290. 
 
Transcrição: 
Negro/ Negro de- noite não dorme/ Vive na roça alheia/ Teme o sol do dia/ À noite que negro 
passeia/ =/ Deus não tem nada  com negro/ Nem negro nada com santo/ Negro é como urubu/ 
Que só vive levando espanto/=/ Barba de negro é (?) / Casa de negro senzala 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 270: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 291 
 
Análise documentária:  
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,2); manchas de fungo; borda 
superior picotada; sinal de dobra na horizontal; f.291. 
 
Transcrição: 
Negro/ Negro não dorme, cochila./ Negro não come, resmõe./ Negro não  casa, junta/ Negro não 
reza, resmunga/ Negro não vai na missa, escuta./ Negro não morre, desaparece./ Colhido por H. 
Kruse/ no Rio de Contas/ (sertão baiano) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 271: 

 
 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 292 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite ocupando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(14,5 x 10,2); manchas de fungo; borda superior picotada; sinal de dobra na horizontal; f.292. 
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Transcrição: 
Negro/ Negro é sem futuro/ Recanto de muro/ Cachimbo apagado/ Fogão encerrado/ =/ Tenho 
uma dor no peito/ E outra no coração/ De ver negro de botina/ E gente de pé no chão/=/ Não 
dança assim, negro velho,/ De perna dura de pau/ Negro não fuma charuto/ Charuto de negro é 
pau/ =/ Negro não come cozido/ Porque não quer esperar/ Ele quebra panela/ Si demorar 
cozinhar/ Colhido por H. Kruse/ no Rio de Contas 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição coleta de campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 



Documento 272: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 293 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,2); manchas de fungo; borda 
superior picotada; sinal de dobra na horizontal; f.293. 
 
Transcrição: 
Negro/ "Negro é bicho bom, só tem/ um defeito: não presta"/=/ Negro deitado: um porco;/ 
Negro de longe: um vulto;/ Negro de perto: um toco./ =/ Branco: filho de Deus,/ Mulato: 
enteado,/ Caboclo: não tem pai,/ Negro: filho do Diabo./ Colhidas por H. Kruse/ 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 273: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 294 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,2); manchas de fungo; borda 
superior picotada; sinal de dobra na horizontal; f.294. 
 
Transcrição: 
Negro/ Branco bebe cerveja/ Mulato vinho do Porto/ cabra garapa azeda/ Negro mijo de porco/ 
Branco come na sala/ Mulato no corredor/ Cabra na cozinha/ Negro no cagador/ Colhidas por H. 
Kruse/ em Livramento (Bahia) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 274: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 295 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; folha de sulfite cortada ao meio (21,2 x 21,1 cm); manchas de fungo; 
sinal de dobra na vertical e na horizontal; f.295. 
 
Transcrição: 
Negro (Kruse) datiloscrito fac-símile 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e comentário. 
  
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 275: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 296 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita vermelha e assinatura a lápis azul; folha de bloco de bolso (16,3 x 11 cm); 
manchas de fungo; sinal de dobra na vertical e na horizontal; f.296. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG nº 643: MENDONÇA. Renato. O Português do Brasil. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1936. 

  319



P. 315: 
“Capítulo XII. A língua do povo” 

 
Nota da pesquisa: 
Os documentos 274 a 277, foram escritos por José Bento Farias, secretário de Mário de 
Andrade. V. nesta dissertação: capítulo 3.2 “Os documentos de dupla natureza” 
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Documento 276: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 297 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso cortada ao meio (5,5 x 8,2 cm); marcas de 
ferrugem e furos causados por alfinete; borda superior picotada; f. 297. 
 
Transcrição: 
Preto é parido/ Mulato é cagado/ (ouvido em S. Paulo, em fev. de 1943)/ Zé Bento 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo:transcrição e referência. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Nota da pesquisa: 
Esta nota de trabalho foi encontrada alfinetada no artigo “Linha de cor” (O Estado de S. Paulo 
em 29 março de 1939). 
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Documento 277: 

 
Notação: 
MA- MMA - 97- 298 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita vermelha e assinatura a grafite; folha de bloco de bolso (24,3 x 10,5 cm); 
manchas de fungo; f.298. 
 
Transcrição: 
‘mario me explique uma coisa” fac-símile 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo:comentário. 
  
Subtema: 
[Apodo] 
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Documento 378: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 299 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta, rasura a fita preta e acréscimo a tinta vermelha; folha de bloco de bolso 
(16,4 x 11 cm); manchas de fungo; f.296. 
 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e comentário. 
  
Subtema: 
[Apodo] 
 
Nota da pesquisa: 
O conteúdo deste bilhete aponta que provavelmente foi escrito por Oneyda Alvarenga, discípula 
de Mário de Andrade e Diretora da Discoteca Municipal da Prefeitura de São Paulo. V. nesta 
dissertação: capítulo 3.2 “Os documentos de dupla natureza” 
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Documento 279: 
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Notação: 
MA- MMA 97 - 300 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; rasuras e assinatura a tinta vermelha e a grafite; folha de papel sulfite 
(31,2 x 21,1 cm); manchas de fungo; f.330. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: carta. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Nota da pesquisa: 
Nicanor Miranda, diretor do Departamento de Educação e Recreação da Prefeitura Municipal de 
São Paulo, nos anos de 1930. V. nesta dissertação: capítulo 3.2 “Os documentos de dupla 
natureza” 
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Botânica 
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Documento 280: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 301 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.301. 
 
Transcrição: 
Preto/ Bol. Do Mus. Nacional/ v. X, p. 23 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Botânica] 
 
Verificação: 
SAMPAIO, A. J. de. “Nomes vulgares de plantas da Amazônia”. Boletim do Museu 
Nacional. Rio de Janeiro, v. X, mar, jun, set, dez 1934. (BMA) 
P. 23: 
Nota MA a lápis vermelho: 
grifo em Negro no trecho: 
"Coração de Negro: no Xingu é Cassia seleroxylon Ducke; em Manaus, Swartzia 
ingaefolia Ducke; no baixo Amazonas, Swartzia sp.; em Breves, Cassia adiantifolia 
Bth., em Montealegre, Swartzia fugax Bth., em Macapá, Sw. grandifolia Bth; na região 
de Bragança, Zollernia paraensis Hub; em outras localidades, também esp. de 
Machaerium; leguminosas; o nome do Coração de Negro é dado no Ceará a uma 
Zollernia e no Maranhão (Codó) a Cassia apoucouita Aubl. 
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Contra-ataque 

 
 
Nota da pesquisa: entende-se contra-ataque as referências encontradas por MA em que o 
negro defende e ou enaltece sua cor, a qual recorrentemente é atacada 
preconceituosamente pelo branco ou mesmo pelo negro. 
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Documento 281: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 302 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.302. 
 
Transcrição: 
Preto/ no Alentejo:/ Dizem que o Preto é luto/ Eu digo que é linda cor;/ Com o preto é que eu 
escrevo/ Cartinhas pro meu amor/ nº 115, XIX, 304 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra ataque] 
 
Verificação: 
CHAVES, Luis. Folclore de Santa Vitória do Ameixial. Revista Lusitana, nº 19, Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1916, p. 292-333. 
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P. 304: 
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Documento 282: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 303 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.303. 
 
Transcrição: 
Preto/n 185 p 132 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabaho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 185: MOTTA, Leonardo. Sertão Alegre: Poesia e linguagem do sertão nordestino. Belo 
Horizonte: Imprensa oficial de Minas, 1928. (BMA- F/I/a/30). 
P. 132: 
"Pulé rotí" 
Nota MA a grafite: 
palavra "preto" e traço à margem do trecho: 
" (...) Argumentava que roupa preta é que é roupa de gala e lembrava que pinico também é 
branco. sabia de cor a sextilha: 
Quanda as casas de negócio 
Fazem sua transação, 
O papel branco e lustroso 
Não vale nem um tostão... 
Escreve-se com tinta preta: 
Fica valendo um milhão!" 
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Documento 283: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 304 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.304. 
 
Transcrição: 
Preto/ Defeza do preto/ 464, p. XVIII 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 464: CURTIS, Natalie. Songs and tales from the dark continent. New York: G. 
Schirmer, 1920. (BMA- B/VII/c/17) 
P. XVIII: 
"Introduction" 
Nota MA a grafite: traço à margem do trecho:  
"Since we of the white race (who have behind us science, philosophy and the art of printing 
with dissemination of knowledge) have only recently broken the bonds of the same fears that 
still shackle the native African, is it just to condemn the unlettered man of the Dark Continent as 
a constitutionally inferior being?" 
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Documento 284: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 305 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.305. 
 
Transcrição: 
Preto/396 p 265 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 396: CARVALHO, Rodrigues. Cancioneiro do Norte. Paraíba do Norte: Typ. Livraria 
S. Paulo, 1928. (BMA- F/I/a/63) 
P. 265: 
"Cancioneiro popular" 
Nota MA a grafite: 
1. "Preto" à margem do trecho: 
"Você me diz que sou negro 
da cabeça de rebôlo: 
Se passo a mão, vejo a queda,  
Se passo o pé, vejo o rolo!" 
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Documento 285: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 306 
 
Análise documentária: 
 
Transcrição: 
Preto/ (note que os ver-/sos estão "endirei-/tados" infelizmente/ pelo autor/ 468, 69 e 70 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 468: CARDOSO, Pedro. Folclore Caboverdeano. Porto: Edição Maranus, 1933. 
(BMA- B/11/c/23) 
P. 69: 
"II Parte (Cancioneiro)" 
Nota MA a grafite: 
1. "Preto/ negativo /p 70" e traço à margem do trecho:  
"Nhô ê rico, mi ê préto, 
Nhô ê branco, mi ê préto; 
Calquer dés ê ca grandeza, 
calquer dés ê ca difêto. 
Nhô é branco, mi ê préto, 
Diferença só na cór. 
Ser só branco ca ta dâ. 
Milhó preste, más bolor." 
2. grifo em "ca ", terceiro verso; traço que liga “ca” a "negativo" à margem.  
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P. 70: 
1. traço à margem do trecho: 
" Nós questam ê só de pêle, 
Carne e ósso ta jugatâ. 
Nós tudo ê fêto de barro, 
Ê ca mi, libro que frâ. 
Nhô ê branco, mi ê prêto. 
Nhô sim; mas nhô considrâ: 
Branco ê papel, mas sim tinta 
E mudo, êl ca ta papiâ. 
Nôs tudo nu bêm ês mundo 
Pa quêl um caminho só. 
Se nu ca más um do que ôto, 
Tanto soberba pamó?" 
2. grifo em "pamó" e "praquê". 
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Documento 286: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 307 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,5 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.307. 
 
Transcrição: 
Negro/ Branco diz que nêgo furta/ Nêgo furta com razão/ Si Branco também furta/ Quando acha 
ocasião/ canção de negra velha, mor-/ta em 1895, guardada tradi-/cionalmente e colhida por/ H. 
Kruse em Monte Alto/ (Bahia) em 1941 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Contra ataque] 
 
Nota da pesquisa: 
Hermann Kruse, trabalhou como um dos delegados em viagem do SPHAN (conforme atesta o f. 
295). Na biblioteca de MA encontra-se o livro Goyaz: das wahre herz brasiliens (1936) de 
Hermann Kruse; com dedicatória a MA. 
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Documento 287: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 308 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.308. 
 
Transcrição: 
Negro/ no novo Mundo/ por Herakovitz/ Rev. do Brasil, 3ª fase/ nº 41, p. 43 e ss. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 41: HERSKOVITS, Melville J. O negro no novo mundo. Revista do Brasil. Rio de 
Janeiro, ano IV, 3ª fase, nº 41, p. 43-58, novembro 1941. (BMA) 
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P.43-58: 
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Documento 288: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 309 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite utilizando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(11,5 x 6,7 cm); manchas de fungo; rasgamento na borda superior; f.309. 
 
Transcrição: 
[Preto]/ (nº69, cap. XXI)/ Proprietarios ianques se réu-/niram 1810, no Capitolio de/ 
Washington, pra ameliorar/ a condição dos negros liberta-/dos. Dissenções etc. e só em/ 1820 a 
sociedade tomou orien-/tacão prática[vianal]. Em 1821/ se adquiriu dos chefes indi-/genas o 
territorio  que cerca/ o cabo Masurada, 130 milhas/ de costa com 40 milhas de/ profundidade./ 
Assim se/ fundou a republica da/negra Liberia, que entre/ dificuldades medonhas de/ 1822 a 29, 
principalmente ven-/cidas pela perseverança do/ preto J. Ashmun, construiu/ sua capitalzinha, 
Monro-/via, que perpetuava o no-/me de Monroë necessa-/riamente partidário desse/ 
repatriamento africano./ Varios aldeiamentos, vi-/lãs e cidades se construi-/RAM na Est 
republica/ nova que teve duas províncias,/ cad uma com 4/ outra com 6 representantes/ 
formando um Corpo le-/gislativo [ilegível] compl/ta de (escravidão) e trafico hu-/mano. 
Nenhum branco podia/ ficar proprietario lá. O 1º go-/vernador foi José Roberto, 1841,/ que 
dirigiu satisfatorimen-/te o estado prospero que lhe/ veio às mãos contando 9 ci-/ dades, 20 
igrejas, 10 escolas, 2 /jornais, 4 tipografias. A inde-/pendência lhe foi dada/ pela comite 
sociedade de/ colonização ianque em 1847/ =/ Outra republica vizinha/ foi criada por imitação,/ 
por gente de Baltimore,/ a Maryland in Liberia/ que recebeu os direitos/ de independência em 
1854/ =/ Comentar sobre isso/ geografias/ atuais e/ o nº46 / = 
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Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº69: JACOBS, Alfred. L‘Afrique Nouvelle. Paris: Didier, 1862. 
P. 364-368: 
« Chapitre XXI – Experiences sur les noirs – Le Liberia » 
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Nota da pesquisa: 
MA não indica as páginas referentes a este tercho, no entanto foi possível identificá-las. 
No manuscrito Bibliografia para na pancada do ganzá, após a indicação da obra, Nota MA: 
“Fernando M. de Almeida”. Obra consultada no site http//books.google.com , onde pode ser lida 
na íntegra. 
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Documento 289: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 310 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.310. 
 
Transcrição: 
Negros/ Raças no Rio/ Angolas, Congos/ Cabendas, Quili-/manos, Benguelas,/ Moçambiques, 
Mi-/nas./ E mais raros: Ca-/pundas, Rebolos,/ Anjicos, Gabãos/ Cajenges, / Mom-/bassas/ nº 
110, II, 89 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 110: WEECH, J. Friedrich. Reise über England und Portugal nach Brasilien und den 
vereigten Staaten des La- Plata-Stromes während den Jahren 1823 bis 1827.München, Fr. X. 
Auer, 1831, v. 2. (BYAP) 
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P. 89: 
“Die Negerslaven in Rio de Janeiro” 

 
Nota da pesquisa: 
No manuscrito Bibliografia para na pancada do ganzá, apósesta indicação bibliográfica, Nota 
MA: "Weech esteve no Brasil por 1827 e antes" 
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Documento 290: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 311 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.311. 
 
Transcrição: 
Preto/ Veja nota 132/da/ Selecta Clássica/ de/ João Ribeiro 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
RIBEIRO, João. Selecta Clássica. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1905. (IEB/YAN) 
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P. 129, 130, 131: 
“Renuncia” “(Nota 132)”: 
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Documento 291: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 312 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.312. 
 
Transcrição: 
Preto e Indio/ O principal Marcelino/ encontrado por Martius/ (n 134 - II- 806) entre os/ goguês 
e Acroá do Piauí,/era de sangue afroame-/rindio. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência ibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
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P. 806: 
“III. Kapitel. Reise Von Oeiras über Cachias nach S. Luiz, der Hauptstadt Von Maranhão” 
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Documento 292: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 313 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.313. 
 
Transcrição: 
Preto/ Numas touradas a/ que assitiu em/ S. Paulo, comenta Martius (n 134-I-225)/ a pouca 
coragem/ e inabilidade dos/ toureiros que eram na maioria negros. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. I. .(BMA- B/V/i/134) 
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P. 225: 
"Drittes Buch. I. Kapitel. Aufenthal in der Stadt S. Paulo" 
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Documento 293: 

 
 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 314 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.314. 
 
Transcrição: 
Preto (n 134-II-501)/ "O meirinho nos conser-/vou acordados, contando/ assassinios, os quais, 
se-/gundo afirmação dele, eram tão frequentes/ no Termo das Minas Novas que num ano 
chegaram a 27, noutro/ a 18. Tambem notou/ que portugas emigrados/ mais frequentemente/ 
sofriam a maior de-/generação e desedu-/cação de seus filhos/ que os brasileiros na-/tos e 
pretendem expli-/car isso principalmen-/te pela educação/ defeituosa em/ re-/lação aos escravos 
da/ casa, com que na / Europa não se está/ acostumado." 
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Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
P. 501: 
"Fünftes Buch. III. Kapitel. Reise von Tejuco in dem Termo von Minas Novas." 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço á margem do trecho: 
"und der Meirinho hielt uns mit den Erzählungen vieler Mordthaten wach, die, nach seiner 
Versicherung im Termo von Minas Novas so häufig vorkämen, dass in einem Jahre sieben und 
zwanzig im andern achtzehn gezählt worden seyen. Er bemerkte auch, dass eingewanderte 
Portugiesen viel häufiger die grösste Ausartung und Sittenlosigkeit an ihren Kindern erlebten, 
als  gebohrne Brasilianer, und wollte dies besonders durch mangelhafte Erziehung im 
Verhältniss zu den Sclaven des Hauses, an die man in Europa nicht gewöhnt sey, erklären." 
 



Documento 294: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 315 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.315. 
 
Transcrição: 
Negros/ Os judeus de/ New York/ Quers. VI, 1930/ p. 397 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História]; [Religião] 
 
Verificação: 
GEST, D. von. “Die Negerjuden New Yorks”. Der Querschnitt. Berlin: Herausgeber, n. 10, v. 6, 
p. 397, 398, 1930. (BMA) 
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P.397 e 398: 
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Documento 295: 

 
Notação: 
MA- MMA 97 - 316 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.316. 
 
Transcrição: 
Preto/ O roubo entre pretos/ afroamericanos/ n 154 p 370, nº 39 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 154: WHITE, Newman I. American negro folk-songs. Cambridge: Harvard University 
press, 1928. (BMA- B/VII/c/6)  
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P. 39: 
"Religious song" 
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Documento 296: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 317 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.317. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Covardia/ (Bravura dos pretos)/ nº 157 - III - 112 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: escólio e referência bibliogáfica 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História]; [Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro 3. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1924, tomo 89, 
v. 142, 1921. (BMA-F/IIc/17) 
P. 112: 
"Scenas Extintas" 
Nota MA a grafite: 
"covardia" à margem do texto:   
"Foram os africanos e os crioulos da terra, mal armados, servindo-se de paus, chuços e 
espingardas velhas - que mais contribuiram para repelir e esmagar nas ruas do Rio de Janeiro, 
em 19 de setembro de 1710, a invasão de Duclerc; a luta holandeza em Pernambuco realça o 
valor de Henrique Dias e de seus negros, em honra de quem a metrópole criou o 'terço dos 
pretos." 
 
Nota da pesquisa: 
Neste trecho do artigo "Scenas extintas", Fazenda vangloria a atuação dos negros na força 
militar. A Nota MA "Covardia", trata-se, provavelmente, de uma crítica ao comentário de autor, 
isto é, MA contrapõe o ponto de vista dele ao de Fazenda em relação à presença do negro nas 
forças militares; muitas vezes, tratou-se de uma questão compulsória ou oferecia-se aos 
escravos a alforria em troca de sua participação na guerra. Segundo Manuel Querino no livro A 
Bahia de outr'ora ( 1922), no capítulo " A capoeira", afirma: "Por ocasião da guerra do 
Paraguai, o governo da então Província fez seguir um bom número de capoeiras; muitos por 
livre e espontânea vontade, e muitíssimos voluntariamente constrangidos." 
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Documento 297: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 318 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.318. 
 
Transcrição: 
Preto/ Pretos na America/ précolombiana/ n268 p 135 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho: 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 268: BARROSO, Gustavo. Aquem da atlândida. São Paulo: Companhia editora 
Nacional, 1931. (BMA- F/I/d/33)   
P. 135: 
"Os negros na América antes do descobrimento" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"As tribos escuras do Brasil, de cabelos encarapinhados, a que se referiram Vespúcio e 
Pigaffeta, que o sábio Nierhof rotula como nanjipose porcigise o etnógrafo Knivet, como 
montayas, e a que Quatrfages se reporta".  
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Documento 298: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 – 319 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.319. 
 
Transcrição:  
Preto/ nº 357 p. 18/32/387 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 357: RODRIGUES, Nina. Os africanos no Brasil. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1932. (BMA- F/I/a/27) 
P. 18: 
"Introdução" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho:  
"Abrindo, pois, da condição de escravos em que os negros foram introduzidos no Brasil, 
e apreciando suas qualidades de colonos como faríamos com os de qualquer outra 
procedência; extremando as especulações teóricas sobra o assunto e o destino das raças 
humanas, do exame concreto das consequencias imediatas das suas desigualdades atuais 
para o desenvolvimento do nosso país, consideramos a supremacia imediata ou mediata 
da raça negra nociva à nossa nacionalidade, prejudicial em todo o caso a sua influência 
não sofreada aos progressos e à cultura do nosso povo."  
P. 32: 
"Capítulo I: Procedências africanas dos negros brasileiros" 
Nota MA a grafite: 
"Pretos no Brasil" e traço à margem do trecho: 
"A crença que domina os cientistas pátrios é que foram Bantusos povos negros que 
colonisaram o Brasil. No erro deste exclusivismo incidem etnólogos, historiadores e 
literatos. E é talvez a grande autoridade de Spix e Martius, que mais o tem valido e 
propagado. Nos seus prestimosos estudos sobre o nosso país, reduzem estes autores as 
procedências do tráfico, para o Brasil, às colônias portuguesas da África meridional e às 
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ilhas do Golfo de Guiné. Para eles, dos Congos, Cabindas e Angola na costa ocidental 
da África, dos Macúas e Anjicos na oriental, provieram todos os africanos brasileiros. 
Também se referem às procedências de Cacheo e Bissáo para os negros de Pernambuco, 
Maranhão e Pará, naturalmente mais conhecidos pela história da Companhia de 
comércio do Grão- Pará e Maranhão, com que foi feito o contrato da introdução destes 
negros. Mas nem destes, nem dos procedentes das ilhas de Fernando Pó, Príncipe, S. 
Thomé e Ano Bom, a que também aludem, convenientemente ocuparam." 
P. 387: 
"Capítulo VIII - Valor social das raças e povos negros que colonizaram o Brasil e dos 
seus descendentes" 
Nota MA a grafite: 
"Pretos" à margem do trecho: 
" I. Os dados e documentos coligidos neste trabalho, permitem distribuir no seguinte 
quadro as raças e povos africanos de cuja introdução no Brasil há provas certas e 
indiscutíveis." 
 



Documento 299: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 320 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.320. 
 
Transcrição: 
O Preto/ Cantiga/ "O preto que vem de/ Angola"/ A lição/ Trás, trás/ Quem é/ É o ... 
Etc/ És tirada duma parlenda/ infantil. Na Espanha:/ - Tras, tras/ - ¿Quien és?/ - Es paes 
fray Andrés"/ nº 366-I-46 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
Subtema: 
[Africanologia/História]; [Música] 
 
Verificação: 
BPG: nº 366: RODRIGUEZ MARÍN, Francisco (org.). Cantos populares espanoles. 
Sevilla: Francisco Alvares, 1882. (BMA – F/I/f/12)) 
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P. 46: 
“Rimas infantiles” 
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Documento 300: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 321 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.321. 
 
Transcrição: 
Negro/ Historia/ 540, 26 
 
Estatuto genético: 
Nota de tranalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 540: RAIMUNDO, Jacques. O elemento afro-brasileiro na língua portuguesa. 
Rio de Janeiro: Renascença editora , 1933. (BMA - E/I/c/31) 
P. 26: 
"Primeira parte - Conquista da África, O escravo negro em Portugal e no teatro do 
século de quinhentos. Raças e línguas afro-negras. Influência e contribuição das línguas 
africanas" (atualizei ortografia) 
Nota MA a grafite: 
palavras "Preto" ,"Hist" e traço à margem do trecho: 
"Como razão derradeira, o reinol envida esforços em translevar aos feudos o negro, 
obediente e submisso, e em 1549, por alvará de 29 de março, el rei D. João o terceiro 
faculta, para auxílio da cultura da cana e do trabalho dos engenhos, o resgate por conta 
dos respectivos donos e o cabimento de escravos da Costa de Guiné e da ilha de Santo 
Tomé."  
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Documento 301: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 322 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.322 
Transcrição: 
Negro/ Tribus africanas/ no Brasil/ 556, 16 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 556: RAMOS, Arthur. O negro brasileiro ethographia religiosa e psicanálise. 
Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 1934. (BMA- E/I/C/67)  
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P. 16: 
"Introdução" 

 
Nota da pesquisa: 
Arthur Ramos faz referência a Spix e Martius, historiadores alemães que viajaram pelo 
Brasil no século XIX. MA também vale-se destes autores neste dossiê; a obra Reise in 
brasilien (1823, 4 v.) e a tradução de Manuel A. Pirajá Através da Bahia: excertos da 
obra Reise in Brasilien, incorporam a biblioteca MA, do IEB. 
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Documento 302: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 323 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.323. 
 
Transcrição: 
Negro/ População negra/ do Brasil/ 556, 12 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 556: RAMOS, Arthur. O negro brasileiro ethographia religiosa e psicanálise. 
Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 1934. (BMA- E/I/C/67)  
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P. 12: 
"Introdução" 

 
 
Nota da pesquisa: 
P. 21- 22 : 
"Introdução" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"A teoria animista da escola antropológica inglesa, com Tylor à frente, e tanto das 
preferências do sábio baiano, já não tem significado para o nosso tempo. Lévy-Bruhl 
imprimiu novos rumos e trouxe novas e surpreendentes interpretações ao conhecimento 
da psique primitiva, principalmente das suas manifestações religiosas, com a teoria do 
pensamento pré-lógico e da lei de participação. De outro lado, a psicologia introduziu 
uma fecunda orientação metodológica ao assunto, continuando e completando as 
luminosas vistas de Lévy-Bruhl. 
O ritual e os processos de magia, os fenômenos de possessão e fetichista, o sincretismo 
religioso, os mitos negros, etc., têm que ser reinterpretados com esses novos métodos de 
pesquisa científica. 
São esses primeiros resultados que ora apresentamos no atual volume, cuja primeira 
parte será dedicada à documentação, e a segunda à interpretação analítica dos 
resultados, à luz daqueles referidos métodos. 
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Certamente não devemos alimentar a ilusão que esses novos métodos sejam definitivos, 
e infalíveis essas teorias. Eles nada mais são do que novas “hipóteses de trabalho” (para 
empregar uma expressão consagrada), reflexos do espírito científico da época, a nos 
impulsionarem novas pesquisas. Não devemos nos preocupar com o “verdadeiro”, de 
uma hipótese, mas com a fecundidade de seus resultados. Se a ciência de nossos dias 
infirma a exatidão de certos postulados da época que trabalhou Nina Rodrigues, nem 
por isso podemos deixar de reconhecer quão fecundos foram e continuam a ser os 
resultados de suas investigações."  
 
As p. 21 e 22 fazem parte da conclusão desta introdução, único trecho grifado por MA 
neste capítulo. Há na página de rosto, abaixo da dedicatória, Nota MA a grafite : 
"Pontos a estudar ps 21 - 40 -141 -166-". A transcrição do trecho refere-se, portanto, à 
primeira dessas indicações. 
 



Documento 303: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 324 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.324. 
 
Transcrição: 
Preto/ Hist. do Preto no Brasil/ 686, 143 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 686: CASTRO, Eugenio de. Geographia linguistica e cultura brasileira 
(ensaio). Rio de Janeiro: Gráfica Sauer, 1937. (BMA- C/I/c/20) 
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P. 143: 
"O elemento negro" 
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Documento 304: 

 
Notação: 
MA- MMA - 97- 325 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.325. 
 
Transcrição: 
Negro/ Raças/ 737, nº 19/ pg 128 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
BPG: n 737: NEIVA, Artur Hehl. “A política imigratória do Brasil no século XVI”. 
Cultura Política, Rio de Janeiro, n. 19, a. 2, p. 128- 141, set 1942. 
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P. 128 a 138: 
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Documento 305: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97 – 326 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.326. 
 
Transcrição: 
Preto/ Veja Cambado em/ Rev. Nova nº 2 p 280 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
CARVALHO, Rodrigues de. Língua Nacional (I). Revista Nova. São Paulo: a.1, n. 2, 
jun 1931, p. 278- 283. (BMA- C/I/c/78) 
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P. 280: 
Ethnographia 
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Documento 306: 

 
 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 327 
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Análise documentária: 
Autógrafo a grafite utilizando o verso e anverso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.327. 
 
Transcrição: 
Preto/ O barão Forth Rouen/ que esteve na Baía por/ 16 dias, de viagem prá/ China 
(1847) escreveu/ que quase todos os negros/ do lugar eram da/ nação Naojo, e em gran-
/de parte sabiam ler e/ escrever o arabe. Eram/ fortes, alegres, expansivos/ apesar da 
penúria e/ abatimento em que vi-/ viam na escravidão./ E que um proprietário/ fôra 
obrigado a cortar/ uma sua árvore que/ pela facilidade de dis-/posição dos ramos era/ 
teatro quasi diário de/ enforcamentos suicí-/dios. E, combinando/ quasi com von 
Weech,/ no desprezo à força/ ou coragem dos negros,/ conta que pra puxarem/ uma 
charrua importa-/da da Europa vira/ 18 bois e 3 ou 4 negros/ e "apenas conseguiram/ 
traçar um sulco de/ algumas polegadas, tão/ duras eram as terras". / (Jornal do 
Comercio, Rio,/ 27- VII - 30) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
Não localizado pela pesquisa. 
 
 



Documento 307: 
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Notação: 
MA- MMA -97- 328 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (67 x 28,5 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal;  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Depoimentos de missionários dos séculos XVII e XVIII. 
Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 5 de julho de 1936. 
 
Nota da pesquisa: 
Devido às medidas deste e do próximo artigo ultrapassarem este espaço, eles foram dividido em 
três partes, para que possa ser possível a leitura. 
 



Documento308: 
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Notação: 
MA- MMA -97- 329 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; (67 x 27,8 cm); sinal de dobra na vertical e horizontal;  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: artigo extraído de periódico. 
 
Subtema: 
[Africanologia/História] 
 
Verificação: 
TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Panorama Africano. Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 19 
de julho de 1936. 
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Costume 
 

 
 

Nota da pesquisa: a escolha do subtema “costume”refere-se muitas vezes a maneiras 
preconceituosas de pensar o homem negro, encontradas nas leituras feitas por Mário de 
Andrade. 
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Documento 309: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 330 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.330. 
 
Transcrição: 
Músicos pretos/ “vestidos todos à/ trágica, mas de/ diferentes cores”/ R.H.I.G.S.P./ XX 141/ Zé 
Bento 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume]; [Música] 
 
Verificação: 
TAUNNAY. Affonso d’E. Frei Gaspar da Madre de Deus. Revista do Instituto 
Geográfico de São Paulo, nº 20, 1915.  
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P.140,141: 
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Documento 310: 

 
 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 331 
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Análise documentária: 
Autógrafo a grafite ocupando o anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.331. 
 
Transcrição: 
Imoralidade/ Comer no sentido/ de possuir, "comida"/ como na revista/ "Comidas, meu santo"/ 
não sei de línguas/ européias que usem/ o verbo nesse sen-/tido metafórico. Terá/ nos vindo do 
Ango-lense?/Há lá cos-/tume do namorado/ oferecer à pretendida/ cola e gengibre que/ ela 
aceita e come/ se aceita é vir-/gem. Usam ainda/ "comer cola" pra/ dizer que alguém/ se entrega 
à liber-/tinagem/ (nº 82 p 31)   
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº82: BATALHA, Ladislau Estevão da Silva. Costumes Angoleses. Lisboa: Nacional, 
1890. (BMA- B/11/c/29) 
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P. 31: 
“Carta quarta” 
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Documento 311: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 332 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; rasura a fita preta; folha de sulfite cortada ao meio (22 x 15,8 cm); manchas de 
fungo; sinal de dobra na vertical com rasgamento; f. 332. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Nota da pesquisa: 
BPG: nº 110: WEECH, J. Friedrich von. Reise über England uns Portugal nach Brasilien und den vereingten 
Staaten des La-Plata Stromes während den Jahren 1823 bis 1827. München: Fr. X. Auer, 1831, v. II.  (Nota 
MA: "Weech esteve no Brasil por 1827 e antes"). (IEB- YAN) 
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P. 94: 
“Die Negerslaven in Rio de Janeiro” 
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Documento 312: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 333 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.333. 
 
Transcrição: 
?/ Mufumu são uma/ casta de feiticeiros/ (Congo belga), que conhe-/cem os contravenenos/ e 
ervas benéficas, e/ inutilizam as forças/ maléficas por meio/ de encantações/ nº 122 p. 193/ Não 
tenho esta pala-/vra numa cantiga/ qualquer? 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume]; [Religião] 
 
Verificação: 
BPG: nº 122: HAARDT, Georges-Marie, AUDOUIN-DUBREUIL, Louis. La croisière  noire 
Éxpedition Citröen Centre- Afrique. Paris: Librarie Plon, 1927. (E/II/f/7) 
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P. 193: 
"La Fôret Equatoriale" 
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Documento 313: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 334 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.334. 
 
Transcrição: 
Preto/ Condição e costu-/mes dos negros da/ Baía/ n 134 - II - 651/ p 87 e ss da/ tradução de 
Pirajá da Silva 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume]; [Africanologia/ História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
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P. 651: 
“III. Kapitel. Aufenthalt in der Stdt S. Salvador oder Bahia” 
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SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Trad. Manuel A. Pirajá da 
Silva. Através da Bahia, excertos da obra Reise in Brasilian. Bahia: Impressa Oficial do Estado, 
1916. (BMA- E/I/h/22). 
P.87 a 90: 
“Estadia na cidade de Salvador ou Bahia”  
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Nota da pesquisa: 
Embora haja Notas MA às p. 89 e 90, para contextualizar a leitura disponiblizamos as duas 
páginas completas . 
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Documento 314: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 335 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,7 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.335. 
 
Transcrição: 
Preto/ "L'homme wolof/ aime singulièrement/ les bijoux, surtout/ s'ils sont quin clin-/quants". / 
n 149 p 8 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº149: HOVELACQUE, Abel. Les nègres de L'Afrique sus- équatoriale. Paris: Lecrosnier 
et Babé, Libraire -éditeurs, 1889. (BMA- F/II/a/2). 
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P. 8: 
"Livre premier: ethnographie spéciale" 

 
Nota da pesquisa: 
1.O "homem wolof" trata-se do grupo étnico africano que vive na região dos países: Senegal, 
Gâmbia e Mauritânia. Os dois primeiros localizados na África subssariana  e o último na África 
Ocidental. Segundo Havelacque, os wolof ocupam um espaço em torno de 220 km do norte ao 
sul e 150km do leste a oeste.  
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Documento 315: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 336 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.336. 
 
Transcrição: 
Preto/ Pusilanimidade/ n 149 p 371/ 372 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Costume]; [História] 
 
Verificação: 
BPG: nº 149: HOVELACQUE. Abel. Les nègres de L'Afrique sus- équatoriale. Paris: 
Lecrosnier et Babé, Libraire -éditeurs, 1889. (BMA- F/II/a/2). 
P. 371 e 372: 
"Les armes, les guerres" 
Nota MA grafite: 
traço à margem dos trechos:  
"Drôles de guerries, dit Sanderval, que ces guerriers noirs remplaçant par un air farouche 
l'attirail militaire qui leur manque. Les uns ont de fusils à pierre, les autres des sabres; de moins 
favorisés n'ont qu'un arc bambou, et la plupart n'ont rien. C'est sufissant, la guerre consistant à 
aller crier ou faire du tapage dans un bois, hors de la portée de l'ennemi, qui probablement en 
fait autant de son côté, aprés quoi chacun rentre vainqueur, sans morts ni blessés"(4) 
(4) De L'Atlantique au Niger, p. 191.  
" Nous citerons enconre un passage de Raffenel (op. cit., p. 441): 'Les nègres ne sont pas d'une 
grande intrépidité, dans leurs engagements avec leurs ennemis ordinaires, et, s'ils se mettent 
volontiers en campagne avec bruit de guerre, ils ne se montrent pas aussi volontiers disposé à 
l'attaque quand ils rencontrent ceux qu'ils cherchent, ou, du moins qu'ils ont l'air de chercher. 
Cette petite comédie est égalemant très commune: à voir les nègres se préparer au départ, à voir 
leur empressement à courir sur les traces de leurs ennemis, on dirait que tous ceux qui 
tomberaient entre leurs mains seront terriblement traités; mais vienne la rencontre, et cette 
fureur d'apparat fait place á la plus étonnante des couardises.' 
On a vu cepandant, surtout en Guinée, des combats extra-ordinairement acharnés. Des noir se 
sont fait tuer sur place, plus d'une fois, plutôt que de lâcher pied. Ça été le cas, souvent, dans les 
guerres de la Côté de l'Or et dans celles de la Côté des Esclaves. Si la bataille dure quelque 
temps, si le sang est versé, la pitie est un sentiment inconnus est l'ennemi vaincu n'a droit à 
aucune grâce; les prisionniers sont massacrés avec la dernière cruaté.(1) 
1. Bowdich, Mission from Cape Coast Castle to Ashantce, p. 402. Londres, 1819 - Cailliaud, 
Voyage à Méroé, au fleuve Blanc, t. III, p. 32. Paris, 1826. 
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Documento 316: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 337 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.337. 
 
Transcrição: 
Preto/ Polidez/ n 215 p. 5 e p. 7/ admirava a/ polidez dos pretos/ da Baia em 1843 e / diz que os 
pretos de/ lá tinham o costume/ de se saudar, es-/talando um com o/ outro dois dedos cada,/ da 
mão direita. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 215: WETHERELL, James. Stray notes from Bahia: being extracts from letters, &c., 
during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (IEB- Yan) 
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P. 5: 
"1843", "Politeness of blacks" 
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P. 7: 
"1843", "Negro politeness" 
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Documento 317: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97- 338 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.338. 
 
Transcrição: 
Preto/Vestimenta (cor)/ zu Zu Hause und auf/ Promenaden Tragen/ Frauen und Mädchen/ bunte 
mousseline Klei/ der; niemals weiss,/ das ist eine Neger-/ tracht./ n220 p.109  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie es ist, Hannover: Im Verlag der 
Hahn’schen Hosbuchhandlung, 1829. (IEB-Yan de Almeida Prado) 
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P. 109: 
Brasilierinnen und Fremde” 
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Documento 318: 

 
Notação: 
MA- MMA - 97- 339 
 
Análise documentária: 
 
Transcrição: 
Pretos/ vestimenta/ 231 p 75 diz ser comum/ escravos no Rio só de/ tanga./ Aos domingos viu 
pretos/ e pretas com florzinhas/ pendentes das orelhas/ como brincos, e que/ também tinham o/ 
costume de espetar/ na carapinha uma/ rosa 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 231: LEITHOLD, Theodor von. Meine ausflucht nach brasilien oder reise von dort 
zurueck. Berlim: Maurerschen Buchhandeung, 1820. (IEB/ Yan) 
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P. 75: 
"XI" 

 
Nota da pesquisa: 
Na BPG, MA escreve logo após esta indicação bibliográfica: "(esteve no Rio 4 meses de 
outubro de 1819)”. 
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Documento 319: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 340 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.340. 
 
Transcrição: 
Preto/400, 204 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Costume] 
 
Verificação: 
BPG: nº 400: BARROSO, Gustavo. Terra de sol: Natureza e Costumes do Norte. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1930. (BMA- F/I/a /4) 
P. 204: 
"A arte" 
Nota MA a grafite: 
“Preto” e traço à margem do trecho: 
“o sertanejo conhece o preto, mas emprega também essa denominação para exprimir ausência 
de verdura e de alegria. O solo do sertão despido de folhicos e relva ao tempo da seca está 
‘preto’. Preto é o arvoredo desnudo, a serrota escalvada e nua. Preto é aglomeração: ‘preto de 
moscas, preto de gente’. 
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Documento 320: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97- 341 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.341. 
 
Transcrição: 
Preto/ 635,56 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Costume]; [Contra o preto] 
 
Verificação: 
BPG: nº 635: CAMPOS, J. da Silva. A voz dos Campanários Bahianos. Bahia: Imprensa Oficial 
do Estado, 1936. (BMA- E/I/f/279) 
P. 56: 
"VII: Sinos do interior da Bahia, sinos de diversos estados: paraenses, maranhenses, piauienses, 
pernambucanos, sergipanos, cariocas, mineiros e goianos." 
Nota MA a grafite:  
traço à margem do trecho: 
"Em  poucas cidades brasileiras o preconceito de cor foi tão acirrado como em São Luiz. Havia 
ali, outrora, um costume típico de tal prevenção, que não sei se ainda se observa. Quando um 
rapaz branco se casava com mulatinha, ou vice-versa, a família daquele ou desta, cerrava a porta 
e as janelas da casa durante oito dias, e mandava dobrar sinos a finados..." 
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Documento 321: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 342 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,9 x 7,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; borda lateral direita irregular f.342. 
 
Transcrição: 
Preto/ catinga (Cheiro)/ 728, 147 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Costume]; [Contra o preto] 
 
Verificação: 
BPG: nº 728: EXPILLY, Charles. Mulheres e costumes do Brasil. Trad. Gastão Penalva. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1935. (BMA- E/I/c/72) 
P. 147: 
"Capítulo III" 
Nota MA a grafite: 
palavra "catinga" à margem do trecho: 
"Aí está porque a catinga é menos perniciosa que o cheiro produzido pela maquillage (perdoar-
me-ão o emprego desta palavra consagrada para caracterizar o sistema de caiadura usado por 
essas mulheres)." 
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Mulher de cor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota da pesquisa: 
As notas de trabalho deste subtema referem-se às leituras feitas por Mário de Andrade em que 
aparecem questões a respeito da mulher afrodescendente, no entanto, este conceito não era 
usado à época de Mário de Andrade, portanto, a pesquisa optou por um termo comum nos anos 
de 1930/40.  

  436



Documento 322: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 343 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.343. 
 
Transcrição: 
Negro/ nº 645, 308 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 645: NOVOS estudos afro-brasileiros; trabalhos apresntados no I Congresso Afro-
Brasileiro do Recife /por/ Gilberto Freyre e outros; prefácio Arthur Ramos. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1937. (BMA- F/I/b/36)  
 
P. 308: 
“As negras" 

 

  437



 

 
 
Nota da pesquisa: 
MA indica a p. 308, provavelmente por se tratar do início da quadra, a pesquisa disponibiliza as 
p. 309 e 310 para contextualizar toda a leitura. 
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Documento 323: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 344 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.344. 
 
Transcrição: 
Preto/ No romance do Ser-/tanejo Orgulhoso, o/ dinheiro vence o/ pretencioso coronel/ Paranha 
que só vi/via apurando a "bran-quidade" da família, E/ o filho dele casa com/ uma negra filha 
de/ africana./ nº 59- XII- 124 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Vila Lobos. Cx. 4; Pasta 12: “O sertanejo orgulhoso e seus filhos na praça”. 
 

  439



  440



  441



  442



  443



  444



  445



  446



  447



  448



  449



  450



  451



  452



 
Nota da pesquisa: MA indica  a primeira página deste texto, no entanto é necessária a leitura 
completa para identificar a passagem da mulher negra. 
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Documento 324: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-345 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.345. 
 
Transcrição: 
Preto/ Veja a Crioula / nº 62 - III - 131 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 62: MORAES FILHO, Mello. Serenatas e saraus: Collecção de autos populares, 
lundus, recitativos, modinhas, duetos, serenatas, barcarolas e outras produções brazileiras 
antigas e modernas. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1902, v. 3 - Hymnos. (BMA- F/I/a/20) 
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P. 131:   
"A crioula" 

 
 
Nota da pesquisa: 
P. 132: 
"A crioula" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem da 8ª estrofe: 
"Mesmo a boa 
Da senhora, 
Xinga o amo, 
Que me adora!" 
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Documento 325: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-346 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.346. 
 
Transcrição: 
Preto/sobre a Mulata/ nº 62 - III - 178 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 62: MORAES FILHO, Mello. Serenatas e saraus: Collecção de autos populares, 
lundus, recitativos, modinhas, duetos, serenatas, barcarolas e outras produções brazileiras 
antigas e modernas. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1902, v. 3 - Hymnos. BMA- F/I/A/20 
P. 178: 
"A mulata" 
Nota MA a grafite:  
traço à margem das 2º, 3º, 4ª e 5º  estrofes: 
"O mundo inteiro apresenta 
Como deusa soberana,  
Dentre todas as mulheres 
A fancciulla italiana. 
 
Alguns, porém, que em assuntos 
Do bello tem outra escola, 
Elegem dentre as mais belas, 
A donairosa espanhola. 
 
A russa, a turca, até mesmo 
A triste, insulsa chineza 
São elevadas ao solio 
Em que preside a Beleza! 
 
Mas eu que adoro a suprema 
Perfeição de deusa ingrata, 
Proclamo como a primeira 
A terna, a doce mulata!" 
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Documento 326: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-347 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.347. 
 
Transcrição: 
Preto/ Mulatinha/ nº 62 - III - 222 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 62: MORAES FILHO, Mello. Serenatas e saraus: Collecção de autos populares, 
lundus, recitativos, modinhas, duetos, serenatas, barcarolas e outras produções brazileiras 
antigas e modernas. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1902, v. 3 - Hymnos. (BMA- F/I/a/20) 
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P. 222: 
"A mulatinha" 
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Documento 327: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-348 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.348. 
 
Transcrição: 
Preto/ (Mulata) / nº 89 p 88/ nº 400/ e/ p 96 nº 410 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [O Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 89: CARDOSO, Nuno Catharino. Cancioneiro popular português e brasileiro. Lisboa: 
Portugal-Brasil; Rio de Janeiro: Companhia Editora Americana, 1921. (BMA- F/II/a/39) 
P. 88: 
"Quadras psicológicas" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Não há coisa mais faceira 
Que a mulata do Brasil: 
Tem um olhar feiticeiro 
Que ilude a mais de mil." 
 
BPG: nº 400: BARROSO, Gustavo. Terra de sol natureza e costumes do Norte. Rio de Janeiro: 
Livraria Francisco Alves, 1930. (BMA- F/I/a/4) 
 
BPG: nº 410: LISBOA, João Francisco. Obras. Lisboa: Typographia Mattos Moreira & 
Pinheiros, 1901, v. 1. (BMA- E/I/d/31 e E/I/d/32)   
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P. 96 v.1: 
"Apontamentos para a História do Maranhão" 
P. 96 v2: 
"Partidos e eleições no Maranhão" 
 
Nota da pesquisa: 
MA utliza-se mais uma vez ,  de um mesmo suporte para notas diferentes, neste caso, são três.  
A segunda parte da nota não indica uma página específica do livro Terra de sol natureza e 
costumes do Norte, obra que contém muitas anotações de MA. 
Em Obras de joão Francisco Lisboa, a página indicada na nota de trabalho não se sabe se indica 
o volume 1 ou 2, no entanto, em nenhum deles, á pagina 96, apresenta referências à mulata. 
 



Documento 328: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-349 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.349. 
 
Transcrição: 
Preto/n. 97 p 192 e 194 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho.  
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 97: BRAZIL, A. Americano do. Cancioneiro de Trovas do Brasil Central. São Paulo: 
Editora Monteiro Lobato, 19__. (BMA- F/I/a/49). 
P. 192: 
"O humorismo na poesia popular" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem da canção: 
"Recorte  
 
Eu amo a negra,  
A negra não me ama, 
Eu corro da negra, 
A negra me chama. 
Olhar de negra 
É olhar de gralha, 
Arretira negra 
Não me atrapalha. 
Trabalha muito, 
O lucro é pouco, 
Cabelo é curto 
E não dá coco. 
As negras juntam 
Para ir na festa,   
Amarram cabelo,  
Repucham a testa. 
Amarram cabelo 
Maciam lã, 
Cabelo de negra 
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É quebra de pente. 
Amarra o cabelo 
E anela o cacho, 
Fica parecido 
Macaco macho." 
P. 194: 
"O humorismo na poesia popular" 
Nota MA a grafite: 
grifo no título da canção "As negras". 
"As negras 
Quando a negra sai 
Para ir na festa, 
Penteia o cabelo 
E repucha a testa. 
Arregala o zoio 
E arregala o dente,  
Cabelo de negra 
É de quebrar pente. 
O olhar da negra 
É olhar de graia 
Olhar de negra,  
não me atrapaia. 
Cantiga de negra 
A negra lá vem 
Não quero esta negra 
Para ser meu bem." 
  
Nota da pesquisa:  
Embora a obra não apresente o ano de publicação, no manuscrito Bibliografia para na pancada 
do ganzá, MA anota nesta referência o ano de 1925. 

  462



Documento 329: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-350 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.350. 
 
Transcrição: 
Indias e Pretos/ (n 134-I-369 e 376)/ Entre eles (indios de Minas, os/ coroados) estava ao lado 
da/ esposa um índio velho que se/ distinguia pela barba bastante/ forte. As mulheres amerindias/ 
demonstram aliás muito mais/ inclinação pros negros que/ pros seus proprios conacionais./ Não 
raro aparecem negros fu-/gidos nos matos, como Ci-/cisbei (?) das indias, e são procurados por 
elas apaixo-/nadamente. Justo o contrario/ se dá com os indios machos,/ que consideram as 
negras como/ inferiores e repugnantes./ (...) p.376./ "as partes masculinas (dos indios) são muito 
me-/nores que as dos negros e/ não como entre estes/ em constante enturge/cimento (Turgor)." 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
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Verificação: 
BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. I. (BMA- B/V/i/134) 
P. 369: 
"Viertes Buch. II. Kapitel. Aufenthal in der von Villa Rica" 
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P. 376: 
"Viertes Buch. II. Kapitel. Aufenthal in der von Villa Rica" 
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Documento 330: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-351 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.351. 
 
Transcrição: 
Preto/ A historia das 3 Cidras,/ aceitavelmente mi-/tica, a donzela moça bonita e branca,/ é 
substituída pela/ por uma preta (a/noite, simbolicamente)/ e o com que o rei/ casa apesar de/ 
preta e feia./ nº 141 p. XLV e/ p. 108 (As Nozes) e 110/ (3 Cidras) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Contra o preto]; [Superstição]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 141: BRAGA, Theophilo (org). Contos tradicionaes do povo portuguez. Lisboa: J. A. 
Rodrigues & C., 1914. (BMA- E/I/c/44) 
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P. XLV: 
"Da novelística popular" 
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P. 108: 
"As Nozes" 
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P. 110: 
“As três cidras do amor” 
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Documento 331: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-352 
 
Transcrição: 
Negro/Assaques brasileiros/aos negros em/nº 141 p. LX 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.352. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 141: BRAGA, Theophilo (org). Contos tradicionaes do povo portuguez. Lisboa: J. A. 
Rodrigues & C., 1914. (BMA- E/I/c/44) 
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P. LX: 
"Da novelística popular" 
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Documento 332: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-353 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.353. 
 
Transcrição: 
Preto/ A mulata/ "Mulatinha brasileira,/Amor!/ De todo perco o sentido/ Perdido,/ Partido por 
teu langor./ n 190 p 166 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 190: GALENO, Juvenal. Lendas e canções populares. Fortaleza: Gualter R. Silva - 
editor, 1892. (BMA- F/I/b/21) 
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P. 166: 
"XXXII - A mulatinha" 
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Documento 333: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 354 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.354. 
 
Transcrição: 
Preto/ n 220, p 232/ Quadra/ de preto que/ dá só na tradução ale-/mã/ Dormir é milhor qui 
trabalhar/ Beber é milhor que dormir/ Dançar é milhor que beber,/ Beijar Maria o milhor de 
tudo! 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie est ist; Beiträge zur Tages-und 
Sitten-Geschichte de Hauptstadt von Brasilien bis zum Sommer 1825 und über die Auswanderer 
dahin... Braunschweig: F. Bieneg, 1826 
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P. 232: 
“Südamerikanische Promenaden” 
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Documento 334: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 355 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.355. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Cor das roupas/usadas por pretas e mulatas, diz/ 231 p 57 que/ as do Rio se/ cobrem 
com/ tecidos de lã preta. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliografica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Costumes] 
 
Verificação: 
BPG: nº 231: LEITHOLD, Theodor von. Meine ausflucht nach brasilien oder reise von dort 
zurueck. Berlim: Maurerschen Buchhandeung, 1820. (IEB- BYAP). 
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P. 57: 
"IX" 
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Documento 335: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-356 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.356. 
 
Transcrição: 
Preto/ Versos deprecian-/do até a mulata/ nº 339 p 257/ (mas isso é ra-/rissimo, Graças/ a Deus!) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 339: ROMERO, Silvio. Estudos sobre a poesia popular do Brazil. Rio de Janeiro: Typ. 
Laemmert & C., 1888.(BMA- F/I/a/7) 
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P. 257: 
"Capítulo VII: Origens de nossa poesia e contos populares: portugueses, índios, africanos e 
mestiços " 
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Documento 336: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-357 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.357. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº348 - I - 369 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 348: BRAGA, Theophilo (org.). Cancioneiro popular portuguez. Lisboa: J.A. 
Rodrigues, 1911. (BMB- E/I/c/24) 
P. 369: 
"8. Versos geraes (Brasil)" 
Nota MA a grafite: 
1."Preto" e "(Brasil)" à margem do trecho:  
"A branquinha é prata fina, 
A mulata, cordão de ouro; 
Caboucla, cesto de flores. 
A negra surrão de couro." 
2. "(Brasil) e cruzeta à margem do trecho:  
"Um laço de fita verde 
com três dedos de largura, 
No peito de uma mulata 
Mata qualquer criatura." 
3. grifo em "verde". 
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Documento 337: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-358 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.358. 
 
Transcrição: 
Preto/ Quadras portugas/ com pretas e/ mulatas/ nº 367 - IV - 264 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Apodo]; [Música] 
 
Verificação: 
BPG: nº 367: PIRES, Antonio Thomaz. Cantos populares portuguezes. Elvas: Tipologia 
progresso, 1910, v. 4. (BMA - F/I/f/33) 
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P. 264: 
"i) Cantigas jocosas e satíricas" 
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Documento 338: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-359 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.359. 
 
Transcrição: 
Preto/ 504, 93 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Cararacter] 
 
Verificação: 
BPG: nº 504: AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. Rio de Janeiro: Livraria Garnier, 19-. (BMA- 
A/II/c/18) 
P. 93: 
"Capítulo VII" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem do trecho grifado: 
"apesar de volúvel como toda a mestiça" 
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Documento 339: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97-360 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.360. 
 
Transcrição: 
Mulata/ 573 / 161 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 573: CALMON, Pedro. Espírito da sociedade colonial. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1935. (BMA- E/I/c/46) 
P. 161: 
"IX. A Formação do povo. Europeus e mulatos. Psicologia portuguesa. O mestiço. A esquivança 
da família branca. A negra" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"Se as brancas se vendessem 
Ou por ouro ou por prata, 
Compraria uma delas 
Para servir à mulata." 
 
Nota da pesquisa: 
MA destaca os mesmos versos recolhidos também na obra A planície do solar e senzala (1934) 
de Alberto Lamego Filho. 
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Documento 340: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 -361 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.361. 
 
Transcrição: 
Preto/ 601, 42/45 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Mulher de cor]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 601: LAMEGO FILHO, Alberto. A planície do solar e senzala. Rio de Janeiro: 
Livraria católica, 1934. (BMA- E/I/c/47). 
P. 42: 
"II- Ciclo dos fidalgos" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"Entre a gente de cor cantava-se este verso tosco: 
'Se as brancas se vendessem 
Ou por ouro ou por prata,  
Compraria uma delas, 
Para servir às mulatas.' 
Na intimidade familiar, D. Josefa retrucara com mordacidade: 
'Como as brancas não se vendem 
nem por ouro nem por prata, 
Hão de ser sempre senhoras 
Das cachorras das mulatas." 
P. 45: 
"II- Ciclo dos fidalgos" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"Antevendo a abolição, o Tenente-Coronel liberta o elemento servil antes do 13 de maio. Deu-
se então um acontecimento que desvenda de relance a nobreza moral da gente do Colégio. Os 
negros alforriados, - já gozando anteriormente de regalias de verdadeiros colonos, - oferecem 
espontaneamente a Paula Barroso "um ano de trabalho gratuito em reconhecimento pelo belo 
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bom cativeiro que tiveram". E com receio que lhes faltem forças para tanto, fazem a Santo 
Inácio, padroeiro da fazenda, promessa de uma grande festa, caso consigam ir até o fim. 
A festa realizou-se. 
Cena emocionante e significativa foi de uma negra - que ainda vive - , e que desfeita em pranto 
proferia: 'Não agradeço a liberdade que me dá, mas o tratamento que me deu." 
 
Nota da pesquisa: 
o primeiro trecho refere-se à D. Josefa Bernadina do Nascimento, segundo o autor: "loura de 
olhos azuis, culta, de irriquieto e alegre temperamento, a esposa do fazendeiro era dada a 
versejar. Da sua versalhada com pendores humorísticos, uma quadrinha mostra-lhe o espírito e a 
vivacidade." p. 42.  
Vale notar como o escárnio em relação aos negros era visto como humor, ou ainda, como 
manifestação de um espírito agudo.  



Religião 

 

  487



 

Documento 341: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 -362 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.362. 
 
Transcrição: 
Preto/482, 123 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Religião]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 482: CARTAS avulsas(1550- 1568).Rio de Janeiro: Officina Industrial Graphica, 1931. 
(BMA- E/I/d/16) 
P. 123 e 124: 
"XIII - Carta do Padre Antonio Pires de Pernambuco de 5 de junho de 1552" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"Há nesta capitania grande escravaria assim de Guiné como da terra. Tem uma confraria do 
Rosario. Digo-lhe missa todos os domingos e festas. Andam tão bem ordenados que é para 
louvar a Deus Nosso Senhor. Muita ventagem fazem os da terra aos de Guiné. Fiz procissão 
com eles todos os domingos da quaresma, e entre homens e mulheres seriam perto de mil almas, 
afora muitos que ficam nas fazendas, não entrando nela os brancos, porque mais a tarde faziam 
os brancos a sua."  
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Documento 342: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 363 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.363. 
 
Transcrição: 
nº 59 - VI - 93 e 94 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Religião]; [Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Vila Lobos. Cx. 2; Pasta 5: “Discussão de um padre com um creolo”. 
Nota MA a grafite: 
traço ligando a 1ª e 2ª estrofe: 
C- Todos procedem de adão 
O branco é decendente 
Pardo preto juntamente 
Dele traz a produção 
 
E que depois desta razão 
Deus de todos é criador 
Da natureza de valor 
Que nos dá por excelência 
Não conquiste da ciência 
Os acidente de cor 
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P. 94: 
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Documento 343: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 364 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.364. 
 
Transcrição: 
Preto/ Galo Preto/ É esquisito que num Padre Nosso Pequeni-/no do conselho de Vi-/nhais, de 
se rezar na/ cantada do galo, venha:/ "Já os galos pretos cantam/ já os anjos se alevantam/ Já o 
Senhor subiu à cruz,/ Seja louvado para sempre/ Amem jesus/ nº 121 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Religião] 
 
Verificação: 
BPG: nº 121: MARTINS, Pe. Firmino. Folklore do Concelho de Vinhais. Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 1928. (BMA- sem localização) 
P. 66: 
"3ª série" 
Nota MA a grafite: 
1. "dic(1)" à margem do trecho: 
"Para a cantada do galo: 
Padre nosso pequenino, 
pelo monte vai rugindo 
co'as chaves do paraíso; 
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quem lh'as deu, quem lh'as dera, 
Santa Maria Madalena. 
Cruzes no monte, 
cruzes na fonte, 
nunca o inimigo comigo s'encontre,   
nem à hora do meio dia. 
Já os galos pretos cantam, 
já os anjos se alevantam, 
já o senhor subiu à cruz, 
seja louvado para sempre, amém, Jesus." 
2. grifo em "cantada" 
3. Nota MA a grafite: 
Nota de rodapé: 
"(1) É no final das contas o mesmo sentido de Cantata e pode substituir o termo italiano" 
 
Nota da pesquisa: 
A abreviação "Dic" usada por MA refere-se à pesquisa para o Dicionário Musical Brasileiro, 
obra póstuma organizada por Oneyda Alvarenga e Flávia Camargo Toni (1989).  
 



Documento 344: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 - 365 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
rasgamento borda superior direita; borda superior picotada; f. 
 
Transcrição: 
Preto/ nº 129 - I - 44 
Uma nota de Capis-/ trano diz que os Ba-/caeris conheciam um/ ente tradicional, To-/ mehi que 
era negro. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Religião] 
 
Verificação: 
BPG: nº 129: PORTO SEGURO, Visconde de. História geral do Brasil. São Paulo: Editora 
Melhoramentos, 3ªed. Integral, 19-  . (BMA- E/I/d/19) 
P. 44: 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
1. "Além disto, acreditavam por tradição, na existência de um certo barbado, semideus Sumé(4), 
que lhes ensinara o uso da mandioca, etc (5), e que havia tido mau pago, e desaparecera. Seria 
mesmo Cemidos de Cuba e Tzmesdo Haiti, onde o veneravam em forma de ídolos. A identidade 
desta crença se manisfesta na existência, entre os Caraibes, dos pagés, sob o nome de piachés e 
beyés; - no sul dos Estados Unidos pawas." 
2. palavra "Preto" e chave à margem da nota de rodapé: " (4) Tumé ou Sumé é, segundo 
Baptista Caetano tubé de ubé, e pode interpretar-se "o pai estrangeiro". Os Bacaerys conheciam 
Tomehi, que diziam da cor preta. - (C.)." 
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Documento 345: 

 
 

 
Notação: 
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MA- MMA -97- 366 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, ocupando anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 
x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.366. 
 
Transcrição: 
Pretos (rio S. Francisco)/ Velorio: nº 134- II- 578/ Topamos aí com toda a famí-/lia e numerosa 
criadagem/ preta berrando em torno/ do cadáver - o qual esta-/va envolvido comple-/tamente 
numa mortalha / de algodão à egípcia./ Contaram que causava/ aquela lúgebre cerimo-/nia  a 
morte duma/ escrava e que os africa-/nos não renunciavam a/ cumprir com os últimos/ deveres 
pra com o morto,/ conforme os costumes da/ pátria. O lamento de/morte é praticado pelos/ 
negros com tal sinceri-/dade e veêmencia/ que os fazendeiros acham/ imprudente não per-/miti-
lo aos escravos./ Esta cerimônia religiosa/(velório)/ chamada “entame”/ pelos negros e que na 
Guiné é realizada a/ portas fechadas,/ dege-/nera frequentemen-/te nos maiores exces-/sos e por 
isso o Sr. Fret-/ta temem deixar/ sua escravaria sem/ a presença dele.  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Religião]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in Brasilien. 
Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. II. (BMA- B/V/i/135) 
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P. 578: 
“Sechests Buch 
Kapitel. Reise nach dem Vao de Paranan, na der Grenze Von Goyaz, und züruck nach Malhada, 
AM R. São Francisco” 
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Documento 346: 

 
Notação: 
MA- MMA -97- 367  
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.367. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Religiosidade/ Die Süd-Amerikaner/ wurden leicht zum/ Christenthum bekert,/ so wie 
noch heutigen/ Tages die Neger, denen/ das Kreuz auf der/ Brust eingebrannt/ wird und die auf/ 
dieses Zeichen eben/ so stolz sind, als/ europäische Ritter/ auf ihre Orden“. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Religião] 
 
Verificação: 
BPG: 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie est ist; Beiträge zur Tages-und Sitten-
Geschichte de Hauptstadt von Brasilien bis zum Sommer 1825 und über die Auswanderer 
dahin... Braunschweig: F. Bieneg, 1826 (IEB- BYAP) 
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P. 130: 
“Decus carmelis” 
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Documento 347: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 -368 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.368. 
 
Transcrição: 
Preto/ 601, 89 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Religião]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 601: LAMEGO FILHO, Alberto. A planície do solar e senzala. Rio de Janeiro: Livraria 
católica, 1934. (BMA- E/I/C/47). 
P. 89:  
Nota MA a grafite: 
"A mana- chica" 
1. cruzeta e traço à margem do trecho:  
"Negro não entra no céu. 
Porque tem bicho de pé. 
Negro não fuma charuto,  
Porque charuto já é." 
2.  frase " Do lado de lá/lá/sequestro" e chave à margem do trecho: 
Doutro lado estão gritando: 
Pega a canoa, vai ver. 
Se é branco, deixa passar, 
Se é negro, deixa morrer". 
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Superstição 
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Documento 348: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 369 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.369. 
 
Transcrição: 
Veja em "Saudade"/ da minha coleção/ folclórica de quadras paulis-/tas, quadras de/ 
Galo Preto 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo:comentário e indicação. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Nota da pesquisa 
Indicação não localizada pela pesquisa. 
A maioria das notas de trabalho relacionadas a este subtema encontra-se no grupo 
“Documentação já usada”. 
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Documento 349: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-370 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.370. 
 
Transcrição: 
Preto/ Superstição da côr/ 743, 61 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
BPG: nº 743: KRAPPE, Alexandre Haggerty. The science of folk-lore. London: 
Methuen, 1930. (BMA- E/3/b/42) 
P. 61: 
Chapter III- "The animal tale" 
Nota MA a grafite: 
"cor preta" e traço à margem do trecho: 
"It may be supposed that the story of the raven and the dove in connexion with the 
Jewish Deluge Myth (if it is genuinely Hebrew, which is somewhat doubtful) has no 
other origin. " 
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“Vida de relação” 
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Documento 350: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 371 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; folha de sulfite (33,3 x 21,6 cm); f.371. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
 
Nota da pesquisa: 
Embora a nota componha o manuscrito Preto, a pesquisa ainda não identificou a sua função no 
estudo. 
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